
 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ 
 

CONSELHO SUPERIOR 
 

 
RESOLUÇÃO N° 026, DE 22 DE JUNHO DE 2015 
 
 

Aprova a criação do curso de 
Licenciatura em Química no campus de 
Camocim. 

 
 
 

 O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO 

FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ, no uso de 

suas atribuições legais e estatutárias, considerando a deliberação do colegiado na 33ª 

reunião, realizada nesta data, 

 
 
R  E  S  O  L  V  E 
 
 

  Art. 1° - Criar o Curso de Licenciatura em Química, no campus de 

Camocim, considerando os documentos apresentados a este conselho, e autorizar a 

oferta de 60 vagas por ano, distribuídas em duas turmas. 

Parágrafo Único - O curso será ofertado no turno noturno, conforme 

definido no Projeto Pedagógico do Curso. 

 

Art 2° - A interrupção da oferta e/ou a extinção do referido curso deverá 

ser submetida a este conselho para aprovação, com as devidas justificativas e a 

apresentação do planejamento de realocação de recursos humanos e de materiais 

vinculados ao curso. 

 

 
            Virgílio Augusto Sales Araripe 

             Presidente do Conselho Superior  
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1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – Campus Camocim 
CNPJ: 10.744.098/0024-31 

Endereço: Rua Dr. Raimundo Cals, s/n, Bairsro: Cidade com Deus, CEP: 62.400-000 

Cidade: Camocim UF: Ceará Fone:(88) 3621- 0138 

Email: gabinete.camocim@ifce.edu.br Página institucional na internet: 
www.camocim.ifce.edu.br 

 

1.1 Informações gerais do curso: 

Denominação CURSO SUPERIOR DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

Titulação conferida Licenciatura em Química  

Nível  Graduação 

Modalidade  Presencial 

Duração  Mínimo 9 semestres e máximo 15 semestres  

Regime escolar Semestral 

Formas de ingresso SISU, vestibular, transferência e graduados. 

Número de vagas anuais 60 

Turno de funcionamento Noturno * 

Início do Curso 2015.2 

Carga Horária do Curso 3.520 horas 

Sistema de Carga-horária 01 crédito = 20h 

*Dependendo da procura e do corpo docente disponível do campus Camocim, o curso poderá 
ser ofertado no turno diurno. 
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1.2 Identificação da coordenadora do curso  

Coordenadora do Curso: Ana Karine Portela Vasconcelos 

Formação acadêmica: Licenciada em Química – UFC, Mestre e Doutora em Engenharia 

Civil (Saneamento Ambiental) – UFC. 

Tempo de exercício na IES: Desde outubro de 2010. 

 
1.3 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

CONFORME PORTARIA N° 023/GDG, de 27 de novembro de 2014. 

 
ANA KARINE PORTELA VASCONCELOS (Presidente) 

Docente do IFCE Campus Camocim 
Doutora e Mestre em Engenharia Civil – UFC  
Especialista em Gestão Ambiental - UNIFOR 

Licenciada em Química – UFC 
 

ANDRÉ LUIZ MELO CAMELO 
Docente do IFCE Campus Camocim 

Doutorando em Química - UFC 
Mestre em Química – UFC 

Licenciado em Química – UFC 
 

CLAUDENILSON DA SILVA CLEMENTE 
Docente do IFCE Campus Camocim 

Doutorando em Química - UFC 
Mestre em Química – UFC 

Licenciado em Química – UFC 
 

MARIA DO SOCORRO PINHEIRO DO SILVA 
Docente do IFCE Campus Camocim 

Doutoranda em Química - UFC 
Mestre em Química Analítica – UFC 

Licenciada e Bacharel em Química – UFC 
 

SÉRVIO QUESADO JÚNIOR 
Docente do IFCE Campus Camocim 
Doutorando em Biotecnologia - UFC 

Mestre em Bioquímica – UFC 
Licenciado em Ciências Biológicas – UECE 
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EDUARDO BARBOSA ARAÚJO 
Docente do IFCE Campus Camocim 

Doutorando em Física - UFC 
Mestre em Física – UFC 

Bacharel em Física – UFC  
 

GILSON SOARES CORDEIRO  
Docente do IFCE Campus Camocim 
Doutorando em Linguística Aplicada 

Mestre em Linguística Aplicada 
 

ELCIMAR SIMÃO MARTINS 
Docente do IFCE Campus Camocim 
Doutor e Mestre em Educação – UFC 
Licenciado em Pedagogia – UMESP 

Licenciado em Letras (Português e Espanhol) – UFC  
 

JOELMA NOGUEIRA DOS SANTOS 
Mestre em Ensino de Ciências e Matemática – UFC 
Especialização de Ensino de Matemática – UECE 

Licenciado em Matemática - UECE  
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2. APRESENTAÇÃO 

Em audiência pública para consulta sobre os cursos a serem ministrados no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), campus Camocim, 

ocorrida no dia 12 de setembro de 2013, foi aclamada pela plenária a necessidade do 

estabelecimento de diversos cursos de nível superior, atendendo a realidade e os interesses 

locais. Dentre esses, aventou-se a graduação em Licenciatura em Química.  

Para elaboração do referido curso foram observadas as determinações do Decreto 

nº 3462/2000, de 17 de maio de 2000, que autoriza os Institutos Federais (IF) a ministrarem 

cursos de ensino superior voltados para a formação pedagógica de docentes de disciplinas 

científicas e tecnológicas, atendendo às exigências para a formação de professores em nível 

superior, da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação Nacional nº 9394/96. O curso 

propõe em seu currículo uma formação profissional comprometida com o papel social do 

professor, entrelaçando as teorias existentes e a realidade do contexto educacional, 

encadeando, desta forma, teoria e prática.  

O Curso Superior de Licenciatura se destina à formação de profissionais na área 

de Educação de Ciências Naturais, sendo esse o Curso de Graduação em Licenciatura a ser 

oferecido pelo IFCE/Camocim em resposta aos interesses da população de Camocim e região. 

Transcrevendo o que versa no Conselho Nacional de Educação (CNE), conforme 

o parecer 1.303/2001:  

 

O Licenciado em Química deve ter formação generalista, mas 
sólida e abrangente em conteúdos dos diversos campos da 
Química, preparação adequada à aplicação pedagógica do 
conhecimento e experiências de Química e de áreas afins na 
atuação profissional como educador na educação fundamental e 
média. 
 

A concepção e a organização do Curso de Graduação em Licenciatura em 

Química estão apoiadas nos princípios filosóficos, legais e pedagógicos que embasam o 

projeto político-pedagógico do IFCE. Dentre esses, a unidade teoria/prática é o princípio 

fundamental que conduz a atividades orientadas por métodos ativos, como pesquisas, 

projetos, estudos de caso, seminários, visitas técnicas, práticas laboratoriais e de campo. Essa 

concepção decorre da necessidade de uma integração com o mundo do trabalho, resultante das 

inovações tecnológicas e científicas presentes na sociedade contemporânea. Isto é, favorece a 

construção de uma sociedade socialmente justa, por meio da formação de profissionais aptos à 
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resolução de problemas e com competências para atuar em Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (P, D & I), contribuindo para o desenvolvimento sustentável de nosso país. 

A equipe autora deste projeto pretende implantar um Curso de Graduação em 

Licenciatura em Química de referência, que atenda à LDB vigente, expandindo, de forma 

consistente, a estreita faixa que reside entre a exequibilidade e as necessidades atuais das 

comunidades local, regional e nacional. 

 

2.1. Instituição 

 

O IFCE vem, ao longo de mais de cento e cinco anos, atuando no Estado do Ceará 

como irrefutável referência de ensino, pesquisa e extensão. Nos municípios onde se 

estabelece, traz consigo a insígnia de uma instituição comprometida com o saber ensinar, o 

saber pesquisar e o saber dialogar com os mais diversos setores da comunidade local. 

É nessa perspectiva que o IFCE se relaciona com o amplo circuito de nichos 

socioeconômicos, reverberando em atuação efetiva em vários segmentos: tecnologia, 

formação docente, serviços, recursos humanos e outros. 

Em uma tentativa de breve historicização, podemos primeiramente nos remontar 

aos primórdios do século XX, ocasião em que o então Presidente Nilo Peçanha cria - Decreto 

n° 7.566, de 23 de setembro de 1909 - as Escolas de Aprendizes Artífices. Nesta fase, as 

Escolas de Aprendizes Artífices tinham como missão a formação profissional dos pobres e 

desvalidos da sorte. No ano de 1941, tais escolas passaram a se chamar Liceu Industrial, 

recebendo posteriormente, em 1968, a denominação de Escola Técnica Federal.  

Com o desenrolar histórico, outras significativas mudanças foram delineando a 

instituição. Vale destacar a mudança ocorrida na década de 90 do século XX, mais 

precisamente em 1994, pela Lei n° 8.948 de 08 de dezembro, quando as Escolas Técnicas 

Federais são repensadas como Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET). Em 

1995, houve a interiorização do ensino técnico, com a criação de duas Unidades de Ensino 

Descentralizadas (UnEDs), fincadas nas cidades de Cedro e Juazeiro do Norte. Com isso, um 

novo horizonte para a instituição apresentava-se em uma escalada que culminaria no decreto 

de 22 de maio de 1999, oficializando a existência do CEFETCE.  

Nesta conjuntura, através da Lei 11.892/2008, integram-se os Centros Federais de 

Educação Tecnológica do Ceará, as UNEDs, as Escolas Agrotécnicas Federais de Crato e de 

Iguatu, o que reverberaria em outra concepção de instituição, oficializando a criação do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), fortalecendo a 
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afirmação da Educação Profissional e Tecnológica como uma política pública. É nesse 

processo de expansão das unidades do IFCE que surge o campus de Camocim. 

O campus de Camocim está situado na rua Dr. Raimundo Cals, s/n, CEP: 62400-

000, Cidade com Deus, Camocim-CE. Sua inauguração ocorreu em 27 de dezembro de 2010, 

juntamente com mais 30 campi de Institutos Federais de 13 estados do país. A solenidade de 

inauguração ocorreu às 14h, no Palácio do Planalto, em Brasília. A sessão foi transmitida ao 

vivo pela TV NBR e TV MEC. Após a sua inauguração, o campus Camocim permaneceu 

oficialmente vinculado administrativamente ao campus de Acaraú, sob a nomeação de 

campus avançado, sendo o Diretor Geral de Acaraú também responsável administrativamente 

por Camocim. 

Atualmente, o campus Camocim consolida-se como autônomo, segundo a Portaria 

nº 330, publicada pelo Ministério da Educação (MEC), no Diário Oficial da União (DOU), de 

23 de abril de 2013, que oportunizou ao campus alçar-se como campus convencional. 

Nesse contexto, tem-se como horizonte de atuação o atendimento à microrregião 

que integra a Coordenadoria Geral de Desenvolvimento da Educação (CREDE 4), a saber, os 

municípios de Camocim, Barroquinha, Chaval, Granja, Martinópole e Uruoca, oportunizando 

ampla e plenamente o ensino técnico e superior (modalidade tecnologia e licenciatura) aos 

estudantes dessa circunvizinhança, a fim de impactar socioeconomicamente a vida da 

comunidade, fortalecendo os laços entre instituição e comunidade. 

 

2.2. Missão do IFCE 
 

O IFCE tem a missão de disseminar o ensino, a pesquisa e a extensão, 

contribuindo para a formação de cidadãos aptos a aplicarem os conhecimentos acadêmicos, 

profissionais e culturais. Os processos de ensino e aprendizagem dão-se de forma crítica e 

ativa em suas relações com o mundo do trabalho e com a sociedade, favorecendo o 

desenvolvimento sustentável e o progresso socioeconômico local, regional e nacional.  

A viabilização dessa missão passa pela elaboração e pela execução de projetos de 

aprendizagem que extrapolam os espaços do IFCE e constituem um ciclo que parte da 

aprendizagem para o ensino, do ensino para a pesquisa e a extensão, que retoma a 

aprendizagem, reiniciando o processo. Para isso, utilizam-se diversas tecnologias, 

metodologias e estratégias, visando à formação de atitudes de colaboração fundadas na 

consciência ética e na responsabilidade social. 
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2.3 O IFCE campus Camocim e sua história 
 

O IFCE campus Camocim tem sua história ligada à fase de expansão das unidades 

do IFCE. Nesse sentido, o campus Camocim, situado na rua Dr. Raimundo Cals, s/n, CEP 

62.400-000. Bairro Cidade com Deus, Camocim-CE, teve sua inauguração na data de 27 de 

dezembro do ano de 2010. Após inauguração do mesmo, o campus permaneceu oficial e 

administrativamente vinculado ao campus de Acaraú, sob nomeação de campus Avançado, 

sendo o diretor geral de Acaraú o responsável administrativamente pelo campus de Camocim. 

As primeiras turmas do campus foram iniciadas em 2012 com os cursos de 

Formação Inicial e Continuada (FIC) de Capacitação de Merendeiras Escolares, Capacitação 

Comunitária em Ostreicultura e Recepcionista de Eventos. Em 2013 foram ofertados cursos 

FIC Tópicos de Matemática para Concursos; Inglês Básico: Conversação e Escrita; 

Programador WEB. Cursos estes que procuram sob o vetor da extensão atender aos anseios da 

comunidade local e circunvizinhança. 

No primeiro semestre do ano de 2015, o campus ofertou o curso superior em 

Tecnologia de Processos Ambientais e os cursos Técnicos Subsequentes de Serviço de 

Restaurante e Bar e Manutenção e Suporte em Informática. Encontram-se também em 

andamento 10 cursos FIC, dentre eles, o curso de Química, Física e Biologia para docentes 

dos anos finais do ensino Fundamental, Ciências da Natureza para os anos finais do ensino 

médio e Química na composição da beleza capilar, sendo estes cursos ofertados por docentes 

da área específica de Química. Vale destacar que o campus se encontra em plena fase de 

automação, segundo a Portaria n 330, publicada pelo Ministério da Educação (MEC), do 

Diário Oficial da União (DOU), de 23 de abril de 2013, o que oportunizou ao campus alçar-se 

como campus convencional.  

A expectativa do campus Camocim, portanto, é de oportunizar ampla e 

plenamente um ensino técnico, tecnológico, bacharelado e licenciatura a estudantes desta 

circunvizinhança a fim de impactar socioeconomicamente a vida da comunidade, fortalecendo 

os laços entre a instituição e estes. 

Neste horizonte de formação docente, a audiência pública, acima descrita, apontou 

a Licenciatura em Química, como uma importante demanda da comunidade. Tal demanda 

fundamenta-se, entre outros fatores, na necessidade de formação de professores das áreas das 

ciências exatas, visto a carência deste profissional na região. 
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3 JUSTIFICATIVA 
 

De acordo com Esteban (2001), o processo de formação deve considerar que a 

atuação profissional congrega o conhecimento tácito, o contexto subjetivo, os significados e 

as estruturas cognitivas, e que o espaço escolar é constituído por diferentes pessoas com 

diversas formas de leitura do mundo. Isso leva a discutir a formação do professor em uma 

perspectiva que considere a subjetividade da prática docente, compreendendo que as 

diferentes formas de aprender do aluno são características da sua identidade cultural.  

Configura-se, desta forma, a necessidade de intervenção na formação inicial do 

professor com o objetivo de privilegiar procedimentos e conteúdos que sejam resultantes das 

indagações referentes aos saberes necessários à ação docente. Como propõe Gauthier (1998), 

os saberes envolvidos na ação docente são formados pelos saberes disciplinares, curriculares, 

científicos, experienciais e da ação pedagógica. Por outro lado, lembram Pimenta e Lima 

(2004) que o currículo dos cursos para a formação do professor tem-se constituído em um 

aglomerado de disciplinas isoladas entre si, sem qualquer explicitação de seus nexos com a 

realidade que lhes deu origem. Tal currículo não consegue, portanto, fundamentar 

teoricamente a atuação do professor nem aproximar a prática como referência para a 

fundamentação teórica.  

Para este quadro, cabe a discussão sobre como os professores aprendem a 

profissão em dois recortes: prática pela imitação de modelos e prática como 

instrumentalização técnica (PIMENTA, LIMA; 2004). A prática como imitação de modelos é 

uma forma de aprender a profissão através da imitação das práticas consideradas boas. Às 

vezes, essa imitação é reelaborada e, então, o professor escolhe e separa aquilo que considera 

adequado à sua ação docente e acrescenta o que julga necessário ao seu contexto. Esse 

modelo de formação apresenta limitações, pois os alunos, futuros professores, nem sempre 

possuem saberes que os tornem capazes de realizar análise crítica dos modelos que pretendem 

imitar e reproduzem os modelos sem adaptá-los à realidade de seu contexto. A prática como 

instrumentalização técnica significa que qualquer profissão é técnica no sentido de que é 

necessária a utilização de técnicas para executar as operações e ações próprias. No agir do 

professor, essa técnica é representada, por exemplo, nas atividades em sala de aula, no uso do 

livro didático, mas a prática docente não pode se limitar ao uso das técnicas de ensino e 

desprezar os conhecimentos científicos, para não provocar o equívoco da atitude de que teoria 

e prática possam ser isoladas. No caso específico do professor de ciências que não participa 

de nenhum processo de pesquisa ou de aplicação tecnológica de seus conhecimentos, terá esse 
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profissional alguma chance de representar de maneira realista o funcionamento dos 

conhecimentos na ação?  

Existe, portanto, uma possibilidade real de que a autonomia docente seja 

favorecida, na medida em que o professor se torne apto a discutir, a fazer escolhas e a tomar 

decisões sobre suas práticas e sobre seu aprendizado. Para responder às demandas da 

formação de professores vamos buscar no entendimento de Gramsci (1998) a base dos nossos 

cursos: a elevação cultural e a formação do homem de visão ampla e complexa, pois a escola 

deve realizar a síntese da prática produtiva e do trabalho intelectual. Aqui, portanto, defende-

se uma proposta inovadora de formação de professores na área de Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias para atuarem na Educação Básica.  

O IFCE campus Camocim se apresenta como instituição credenciada e 

competente para participar desse processo de formação de professores e especialistas, bem 

como programas de formação pedagógica da educação científica e tecnológica (Decreto n.º 

3462, de 17 de maio de 2000), visto que suas ações estão em consonância com o Art. 61 da 

LDB, Lei nº 9394/96, que determina “a formação de profissionais da educação, de modo a  

atender às especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos objetivos das 

diferentes etapas e modalidades da educação básica [...]”. Ou seja, a instituição alia formação 

e experiência docente aos Parâmetros Curriculares Nacionais das Ciências Naturais e de 

Matemática (6º a 9º ano) e de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias (Ensino 

Médio).  

Merece destaque, também, os princípios estipulados na LDB vigente, explicitados 

e regulamentados pela Resolução CP/CNE 01/99 e pelo Decreto nº 3.276/99, que 

caracterizam a formação dos professores, pautados conforme as diretrizes para a formação dos 

alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, e estabelecem um vínculo formativo e não 

dicotomizado entre o processo de formação dos professores e o exercício profissional.  

A Resolução CNE/CP nº. 01 de 18 de fevereiro de 2002 institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de professores da Educação Básica – em nível 

superior, Curso de Licenciatura, de graduação plena – que constituem os princípios, 

fundamentos e procedimentos a serem observados na organização institucional e curricular de 

cada estabelecimento de ensino e aplicam-se a todas as etapas e modalidades da educação 

básica. Somam-se a essas diretrizes os Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Bacharelado e Licenciatura (2010), que compõem uma das ações de sintonia da educação 

superior às demandas sociais e econômicas, sistematizando denominações e descritivos, 

identificando as efetivas formações de nível superior no Brasil. Desta feita, a cada perfil de 
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formação, associa-se uma única denominação e vice-versa, firmando uma identidade para 

cada curso.  

Na atualidade, independente do segmento de atuação, todos os profissionais 

formados em Química necessitam cada vez mais dominar os conhecimentos exigidos para a 

execução de atividades diversas: em sala de aula, em uma planta de processo, no tratamento 

de efluentes ou na construção de conhecimentos e na relação desses com a vida social. 

As competências e habilidades propostas para o ensino na área de Ciências da 

Natureza, Matemática e suas Tecnologias conforme os Referenciais Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio tem provocado no Estado do Ceará, uma demanda de professores.  

De acordo com Moura (2006) somente as universidades públicas: Universidade 

Federal do Ceará (UFC), Universidade Estadual do Ceará (UECE), Universidade Estadual 

Vale do Acaraú (UVA), Universidade Regional do Cariri (URCA), Universidade Aberta do 

Brasil (UAB) e Instituto Federal de educação Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) possuem 

cursos de licenciatura em química, física e biologia. Criada em 2010, a Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) oferta o curso de ciências 

da natureza e matemática. O professor formado nessas licenciaturas está habilitado para 

ensinar ciências nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. No entanto, o 

número de alunos formados por estas instituições está abaixo das demandas de mercado.  

Há, portanto, uma carência de docentes efetivos na área em questão, o que leva o 

Estado a contratar professores temporários. Em 2013 o corpo docente da rede estadual de 

ensino era composto por 60% de temporários. Segundo a Associação dos Professores de 

Estabelecimentos Oficiais do Ceará – APEOC (LIMA, 2013).  

A região de abrangência da CREDE 4 corresponde a seis municípios, cujo Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) é apresentado na Tabela 1, abaixo:  

 
Tabela 1- Municípios que compõem a CREDE 4 e IDEB correspondente. 

MUNICÍPIO IDEB 2013 
Barroquinha 4,1 
Chaval 3,3 

Camocim 4,0 

Granja 3,7 

Martinópole 4,4 

Uruoca 3,7 
 Fonte: INEP, 2014.  
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Os valores da Tabela 1 demonstram a necessidade de melhorias na educação 

básica, requisito imprescindível para o desenvolvimento humano e econômico, que pode ser 

viabilizado pelo incentivo à instalação de indústrias, comércio e prestação de serviços em 

segmentos variados. No sentido macro, as médias do IDEB 2013, segundo o INEP, foram as 

seguintes: Brasil: 4,0; Ceará: 4,1. Na região atendida pela CREDE 4, a média é de 3,9, um 

pouco abaixo das médias nacional e estadual.  

Frente a esses dados, às projeções de evolução deles em cada município e à 

formação de professores de Química e de profissionais com múltiplas habilidades para atuar 

em outras áreas, o Curso de Licenciatura em Química do IFCE – campus de Camocim – 

apresenta, no conjunto de disciplinas de sua matriz curricular, reais condições para contribuir 

com o desenvolvimento da região. 

No contexto do município de Camocim e região atendida pelo IFCE - campus de 

Camocim, há 61 escolas entre as que oferecem Ensino Fundamental e Ensino Médio, como se 

vê na Tabela 2: 
 

Tabela 2 - Municípios e número de escolas de Ensino Fundamental e Médio. 

Municípios Total de escolas Fundamental Médio 

Barroquinha 08 07 01 

Chaval 07 06 01 

Camocim 18 13 05 

Granja 13 10 03 

Martinópole 06 05 01 

Uruoca 09 08 01 
Fonte: CREDE 4/2014. 

 

Neste ano de 2014, nos municípios acima referidos, na área de Ciências da Tabela 

3.  
Tabela 3 - Distribuição de docentes por regime de contratação 

Disciplina Professores Efetivos Professores temporários 

Química 13 22 

Biologia 17 24 

Física 03 13 

Matemática 08 50 
Fonte: CREDE 4/2014. Dados obtidos antes da posse dos novos servidores aprovados no concurso de 2013.  
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Informações obtidas junto à CREDE 4, com dados de junho de 2014, atestam que, 

na região, 34% dos professores não possuem formação específica para atuar na disciplina de 

Química. Assim, os dados demonstram que na região existe espaço para profissionais dessa 

área, e, nesse sentido, o curso aqui proposto contribuirá para a formação de professores e 

profissionais que necessitam de domínio na área. Logo, eles podem permanecer no seu lugar 

de origem, dado o ciclo de desenvolvimento que nele se apresenta.  

Assim, o objetivo do Curso se coaduna com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) do IFCE, que evidencia a importância da formação profissional como um 

elemento essencial para o desenvolvimento sustentável local e regional. O campus de 

Camocim destaca, entre os seus objetivos, oferecer ao mundo do trabalho profissionais 

qualificados e treinados, em virtude da frequente instalação de novas empresas na região, 

cumprindo com a responsabilidade social que compete a toda instituição educacional. 
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4 OBJETIVOS DO CURSO 

  

4.1 Objetivo geral 

 

Formar profissionais da área de química para atuarem em diversos segmentos que 

exigem a presença deste profissional e, principalmente, na educação Básica, na área de 

ciências da natureza, química e suas tecnologias, através do curso de graduação plena de 

Licenciatura em Química. 

  

4.2 Objetivos específicos 

 

● Capacitar professores para compreender a ciência como atividade humana 
contextualizada e como elemento de interpretação e intervenção no mundo;  
 
● Compreender a relação entre as Ciências Naturais e o desenvolvimento tecnológico, 
buscando resolver questões problemáticas da vida cotidiana; 
 
● Entender e aplicar métodos e procedimentos próprios das ciências naturais;  
 
● Elaborar projetos para o ensino fundamental (6° ao 9° ano) e para o ensino médio 
concatenados com os novos Parâmetros Curriculares Nacionais e com a práxis educativa; 
 
● Elaborar materiais didáticos como ferramentas facilitadoras do processo de ensino 
aprendizagem; 
 
● Preparar o aluno para atuar nas diversas áreas de abrangência do químico. 
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5 ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

5.1 Forma de ingresso 

  

O ingresso no IFCE - campus Camocim, para o curso de Licenciatura em 

Química, far-se-á mediante o Sistema de Seleção Unificada (SISU), de natureza pública, em 

que os candidatos concorrerão com a pontuação obtida no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), mediante processo classificatório com aproveitamento até o limite das vagas fixadas 

para o curso. A admissão também pode ocorrer por transferência e/ou reingresso, e por 

admissão de graduados conforme estabelecido no Regulamento da Organização Didática do 

IFCE. 

Em casos extraordinários e com a devida tramitação no Conselho Superior do 

IFCE e endosso da Pró-Reitoria de Ensino do IFCE e Direção Geral do IFCE campus 

Camocim, a unidade poderá realizar seleção própria via vestibular, sendo as normas definidas 

em edital, conforme legislação específica.  

 
5.2 Competências e habilidades do licenciado em química. 

 

De acordo com o parecer 1.303/2001.o licenciado em química deverá apresentar 

as seguintes competências e habilidades.  

 

Com relação à formação pessoal 

• Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com domínio das técnicas 

básicas de utilização de laboratórios, bem como dos procedimentos necessários de 

primeiros socorros, nos casos dos acidentes mais comuns em laboratórios de Química. 

• Possuir capacidade crítica para analisar de maneira conveniente os seus próprios 

conhecimentos; assimilar os novos conhecimentos científicos e/ou educacionais e 

refletir sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas 

relações com o contexto cultural, socioeconômico e político. 

• Identificar os aspectos filosóficos e sociais que definem a realidade educacional. 

• Identificar o processo de ensino/aprendizagem como processo humano em construção. 

• Ter uma visão crítica com relação ao papel social da Ciência e à sua natureza 

epistemológica, compreendendo o processo histórico-social de sua construção. 
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• Saber trabalhar em equipe e ter uma boa compreensão das diversas etapas que compõem 

uma pesquisa educacional. 

• Ter interesse no auto aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade para estudos 

extracurriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, criatividade e 

iniciativa na busca de soluções para questões individuais e coletivas relacionadas com o 

ensino de Química, bem como para acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas 

oferecidas pela interdisciplinaridade, como forma de garantir a qualidade do ensino de 

Química. 

• Ter formação humanística que permita exercer plenamente sua cidadania e, enquanto 

profissional, respeitar o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos. 

• Compreender e discutir questões que envolvem o meio ambiente, a cultura indígena e 

afro-brasileira; 

• Ter habilidades que o capacitem para a preparação e desenvolvimento de recursos 

didáticos e instrucionais relativos à sua prática e avaliação da qualidade do material 

disponível no mercado, além de ser preparado para atuar como pesquisador no ensino de 

Química. 

Com relação à compreensão da Química 

• Compreender os conceitos, leis e princípios da Química. 

• Conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e compostos, que 

possibilitem entender e prever o seu comportamento físico-químico, aspectos de 

reatividade, mecanismos e estabilidade. 

• Acompanhar e compreender os avanços científico-tecnológicos e educacionais. 

• Reconhecer a Química como uma construção humana e compreender os aspectos 

históricos de sua produção e suas relações com o contexto cultural, socioeconômico e 

político. 

Com relação à busca de informação e a comunicação e expressão 

• Saber identificar e fazer busca nas fontes de informações relevantes para a Química, 

inclusive as disponíveis nas modalidades eletrônica e remota, que possibilitem a 

contínua atualização técnica, científica, humanística e pedagógica. 

• Ler, compreender e interpretar os textos científico-tecnológicos em idioma pátrio e 

estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol). 

• Saber interpretar e utilizar as diferentes formas de representação (tabelas, gráficos, 

símbolos, expressões, etc.). 
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• Saber escrever e avaliar criticamente os materiais didáticos, como livros, apostilas, 

"kits", modelos, programas computacionais e materiais alternativos. 

• Demonstrar bom relacionamento interpessoal e saber comunicar corretamente os 

projetos e resultados de pesquisa na linguagem educacional, oral e escrita (textos, 

relatórios, pareceres, "posters", internet, etc.) em idioma pátrio. 

Com relação ao ensino de Química 

• Refletir de forma crítica a sua prática em sala de aula, identificando problemas de 

ensino/aprendizagem. 

• Compreender e avaliar criticamente os aspectos sociais, tecnológicos, ambientais, 

políticos e éticos relacionados às aplicações da Química na sociedade. 

• Saber trabalhar em laboratório e saber usar a experimentação em Química como recurso 

didático. 

• Possuir conhecimentos básicos do uso de computadores e sua aplicação em ensino de 

Química. 

• Possuir conhecimento dos procedimentos e normas de segurança no trabalho. 

• Conhecer teorias psicopedagógicas que fundamentam o processo de ensino-

aprendizagem, bem como os princípios de planejamento educacional. 

• Conhecer os fundamentos, a natureza e as principais pesquisas de ensino de Química. 

• Conhecer e vivenciar projetos e propostas curriculares de ensino de Química. 

• Ter atitude favorável à incorporação, na sua prática, dos resultados da pesquisa 

educacional em ensino de Química, visando solucionar os problemas relacionados ao 

ensino/aprendizagem. 

 
5.3 Perfil do egresso  

 
O Curso de Licenciatura em Química procura permitir o desenvolvimento de 

capacitação ampla e atualizada para os alunos que optarem por tal formação. Assim, os 

profissionais serão capazes de aliar formação teórica e prática profissional, de forma crítica e 

reflexiva. Também terão condições para o prosseguimento dos estudos em programas de pós-

graduação. 

Conforme o parecer 1.303/2001 no tópico com relação à profissão, o egresso 

deverá: 

• Ter consciência da importância social da profissão como possibilidade de 

desenvolvimento social e coletivo. 
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• Ter capacidade de disseminar e difundir e/ou utilizar o conhecimento relevante para a 

comunidade. 

• Atuar no magistério, em nível de ensino fundamental e médio, de acordo com a 

legislação específica, utilizando metodologia de ensino variada, contribuir para o 

desenvolvimento intelectual dos estudantes e para despertar o interesse científico em 

adolescentes; organizar e usar laboratórios de Química; escrever e analisar criticamente 

livros didáticos e paradidáticos e indicar bibliografia para o ensino de Química; analisar 

e elaborar programas para esses níveis de ensino. 

• Exercer a sua profissão com espírito dinâmico, criativo, na busca de novas alternativas 

educacionais, enfrentando como desafio as dificuldades do magistério. 

• Conhecer criticamente os problemas educacionais brasileiros. 

• Identificar no contexto da realidade escolar os fatores determinantes no processo 

educativo, tais como o contexto socioeconômico, política educacional, administração 

escolar e fatores específicos do processo de ensino-aprendizagem de Química. 

• Assumir conscientemente a tarefa educativa, cumprindo o papel social de preparar os 

alunos para o exercício consciente da cidadania. 

• Desempenhar outras atividades na sociedade, para cujo sucesso uma sólida formação 

universitária seja importante fator. 

 

5.4 Metodologia 

 

O método de ensino a se adotar é de fundamental importância para que o futuro 

professor aprenda a vencer os desafios profissionais impostos pela realidade. A rápida 

evolução de conhecimento que se processa no mundo contemporâneo e a diversidade de 

situações a que o ser humano está submetido exigem uma mudança radical na forma 

tradicional de ensinar, que se deve voltar fortemente para a valorização da criatividade e da 

imaginação, buscando na realidade a motivação, principal incentivadora da aprendizagem. 

Dentre os procedimentos metodológicos selecionados, destacam-se os seguintes: 

● Trabalho com situações-problema que envolvam os conteúdos das disciplinas do curso; 

● Estímulo à liberdade de expressão, criação e descoberta pelo aluno, através de debates, 

produção escrita e material didático em construção permanente; 

● Leitura e discussão de textos básicos de divulgação científica; 

● Ênfase no trabalho dos alunos, voltado à produção do conhecimento; 
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● Trabalho em grupos, a fim de promover interação entre os alunos, ensinando-lhes a ser, 

conviver, fazer e aprender com o outro;  

● Visão sistêmica no estabelecimento de relações entre as disciplinas para superar a 

fragmentação de saberes;  

● Fomento à capacidade investigadora do aluno, incentivando-o à pesquisa; 

● Práticas de estágio planejadas e executadas conforme as reflexões desenvolvidas no 

decorrer do curso; 

● Articulação de conteúdos e didáticas a partir de referenciais particulares e utilização de 

variadas linguagens. 

O processo de formação deve ser, para o graduando, um modelo à sua intervenção 

profissional, já que o futuro professor aprende a profissão vivenciando um processo similar 

àquele em que atuará. Nesse contexto, o curso de Química proporcionará aos futuros 

professores a oportunidade de vivenciar modelos didáticos, atitudes, capacidades e modos de 

organização adequados à futura prática pedagógica docente. Nessa perspectiva, o professor 

deve utilizar metodologias adequadas à troca de experiências e ao diálogo constante entre os 

alunos e os diferentes saberes que compõem a profissão docente. 
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6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
 

O curso de Licenciatura proposto destina-se a formar professores para a educação 

básica – o ensino médio e as últimas séries do ensino fundamental – cuja formação deverá ser 

pautada na aquisição de conhecimentos sólidos de química. Dessa forma, espera-se que o 

futuro profissional possa reconhecer, nos âmbitos ético, social, educacional, ambiental e 

econômico, a importância dos conteúdos vividos no ensino médio. Além disso, o curso 

objetiva oferecer aos discentes condições e incentivos de prosseguir com os estudos de pós-

graduação Lato Sensu e/ou Stricto Sensu.  

Considerando a importância da interdisciplinaridade, os componentes curriculares 

planejados para o curso visam oferecer ao licenciado, conhecimentos em áreas afins à 

química, tais como: matemática, física, biologia e engenharias. Ainda, considerando que o 

profissional habilitado deva desenvolver habilidades na área humanística, será oportunizado o 

contato com áreas das ciências humanas e sociais de forma que possa exercer plenamente sua 

cidadania e, enquanto educador, buscar sempre melhor qualidade de formação e de vida para 

todos os que serão alvo de suas atividades. 

As disciplinas se propõem a: (i) incentivar o professor pesquisador, um sujeito 

produtor de saberes, não um mero técnico ou aplicador do que outros dizem; (ii) despertar o 

hábito de reflexão por parte do professor, no que concerne a sua prática pedagógica; (iii) 

favorecer maior diálogo com colegas, visando suprimir lacunas profissionais, quer de ordem 

metodológica quer de ordem conteudista; (iv) inserir no mundo tecnológico, a fim de 

proporcionar aos estudantes aulas mais dinâmicas e prazerosas; (v) utilizar laboratórios com o 

intuito de realizar e demonstrar experimentos práticos relacionados aos conteúdos trabalhados 

em sala de aula relacionando-os as suas experiências diárias. 

A estrutura curricular do presente curso tem como prerrogativas a legislação 

vigente, em especial as Resoluções CNE/CP nº 1/2002, que dispõe sobre as DCNs para a 

Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura e de 

graduação plena; CNE/CP nº 2/2002, que estabelece a duração da carga horária dos cursos de 

licenciatura e de graduação plena; CNE/CES nº 8/2002, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares para os cursos de bacharelado e licenciatura em química; e o Decreto nº 5.622,  

de 19 de dezembro de 2005, que regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

O Curso de Licenciatura em Química está organizado em oito (08) semestres, com 

carga horária total de 3.360 horas (2.760h de disciplinas, 400h de Estágio e 200h de 
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Atividades Complementares). A monografia, Estágio e as Atividades Complementares são 

obrigatórios.  

A organização curricular do Curso de Licenciatura em Química é apresentada de 

acordo com a seguinte matriz curricular:  

 
6.1 Matriz Curricular  

 
1º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos1 

Perfil docente 

Fundamentos Sócio 
Filosóficos da Educação 80 4 80 - - SP 

Fundamentos da educação 
política e gestão 

educacional 

História da Educação 80 4 80 - - SP 
Fundamentos da educação 

política e gestão 
educacional 

Fundamentos da 
Matemática 80 4 80 - - SP 

Álgebra; Análise; 
Matemática básica; 

Matemática aplicada; 
Educação matemática.  

Química Geral I 80 4 80 - - SP 
Quím. Geral; Quim. 

Analítica; Quim. Orgânica; 
Quim. Inorgânica; Físico-

química.  

Biologia Geral 40 2 30 - 10 SP 
Biologia geral; Bioquímica 

e biologia molecular; 
Genética e biologia 

evolutiva 

Comunicação e Linguagem 40 2 40 - - SP Língua portuguesa, inglesa, 
francesa, espanhola.  

Carga horária do 
semestre 400 h   

 
2º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Psicologia do  
Desenvolvimento 80 4 80 - - SP 

Fundamentos da educação 
política e gestão 

educacional 

Química Geral II 80 4 80 - - Química 
Geral I 

Quím. Geral; Quim. 
Analítica; Quim. Orgânica; 
Quim. Inorgânica; Físico-

química 

Laboratório de Química 
Geral 40 2 30 - 10 Química 

Geral I 

Quím. Geral; Quim. 
Analítica; Quim. Orgânica; 
Quim. Inorgânica; Físico-

química 

Cálculo I 80 4 80 - - 
Fundament

os da 
Matemática 

Álgebra; Análise; 
Matemática básica; 

Matemática aplicada; 
Educação matemática 

Inglês Instrumental 40 2 30 - 10 SP Língua inglesa  

1 Sem pré-requisito. 
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Metodologia do Trabalho 
Científico 40 2 30 - 10 SP 

Currículos e estudos 
aplicados ao ensino e 

aprendizagem 

História da Química 40 2 30 - 10 SP 
Quím. Geral; Quim. 

Analítica; Quim. Orgânica; 
Quim. Inorgânica; Físico-

química 
Carga horária do 

semestre 400 h   

 
3º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Psicologia da  
Aprendizagem 80 4 80 - 0 

Psic. do 
Desenvolvi

mento 

Fundamentos da educação 
política e gestão 

educacional 

Química Orgânica I 80 4 60 - 20 Química 
Geral I 

Química Orgânica 

Química Inorgânica I 80 4 60 - 20 Química 
Geral I 

Química Inorgânica 

Cálculo II 80 4 80 - - Cálculo I 
Álgebra; Análise; 

Matemática básica; 
Matemática aplicada; 
Educação matemática 

Física Geral I 80 4 70 - 10 Cálculo I 

Áreas clássicas de 
fenomenologia e suas 
aplicações; física da 

matéria condensada; Física 
geral e experimental.  

Carga horária do 
semestre 400 h  

 
4º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-requisitos Perfil docente 

Didática Geral 80 4 80 - - Psic. da 
Aprendizagem 

Currículo e estudos 
aplicados ao ensino e 

aprendizagem 

Química Orgânica II 80 4 70 - 10 Quím. 
Orgânica I 

Química Orgânica 

Físico-Química I 80 4 70 - 10 Quím. Geral II 
e Cálculo II 

Físico-Química 

Química Inorgânica II 40 2 30 - 10 Química 
Inorgânica I 

Química Inorgânica 

Laboratório de Química 
Inorgânica 40 2 0 30 10 Química 

Inorgânica I 
Química Inorgânica 

Física Geral II 80 4 70 - 10 Física Geral I 

Áreas clássicas de 
fenomenologia e suas 
aplicações; Física da 
matéria condensada; 

Física geral e 
experimental. 

Carga horária do 
semestre 400h  
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5º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Política Educacional 80 4 80 - - 
Fund. Sócio 
filosóficos 

da 
educação 

Fundamentos da educação 
política e gestão educacional 

Didática do Ensino de 
Química 40 2 10 - 30 

Didática 
Geral e 

Química 
Geral II 

Quím. Geral; Quim. Analítica; 
Quim. Orgânica; Quim. 

Inorgânica; Físico-química 

Físico-Química II 80 4 70 - 10 Físico-
Química I 

Físico-Química 

Química Analítica I 80 4 70 - 10 Quím. 
Geral II 

Química Analítica 

Laboratório de Química 
Orgânica 40 2 - 30 10 Quím. 

Orgânica I 
Química Orgânica 

Informática aplicada ao 
ensino 40 2 30 - 10 SP 

Teoria da computação; 
metodologia e técnicas da 

educação; sistemas de 
computação. 

Libras 40 2 20 - 20 SP Libras 

Carga horária do 
semestre 400 h   

 
6º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Estágio I 120 6 20 100 - 
Didática do 
Ensino de 
Química 

Currículos e estudos aplicados 
ao ensino e aprendizagem 

Currículos e Programas 80 4 80 - - 
Política 

Educaciona
l 

Currículos e estudos aplicados 
ao ensino e aprendizagem 

Química Analítica II 80 4 70 - 10 Quím. 
Analítica I 

Química Analítica 

Laboratório de Química 
Analítica 80 4  60 20 Quím. 

Analítica I 
Química Analítica 

Físico-Química III 40 2 30 - 10 Físico-
Química II 

Físico-Química 

Carga horária do 
semestre 400 h   
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7º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Estágio II 120 6 20 100 - Estágio I 
Quím. Geral; Quim. Analítica; 

Quim. Orgânica; Quim. 
Inorgânica; Físico-química 

Projetos Sociais 40 2 10 - 30 SP Currículos e estudos aplicados 
ao ensino e aprendizagem 

Química Ambiental 40 2 30 - 10 Química 
Geral II 

Quím. Geral; Quim. Analítica; 
Quim. Orgânica; Quim. 

Inorgânica; Físico-química 

Bioquímica 80 4 60 - 20 Biologia 
geral 

Biologia geral; Bioquímica e 
biologia molecular; Genética e 

biologia evolutiva 
Optativa I 40 2 40 - - SP  

Carga horária do semestre 320 h   

 
8º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Estágio III 120 6 20 100 - Estágio II 
Quím. Geral; Quim. Analítica; 

Quim. Orgânica; Quim. 
Inorgânica; Físico-química 

TCC I 40 2 40 - - 

Metodologi
a do 

trabalho 
científico 

Quím. Geral; Quim. Analítica; 
Quim. Orgânica; Quim. 

Inorgânica; Físico-química 

Optativa II 80 4 60 - 20 SP  

Optativa III 40 2 40 - - SP  

Carga horária do semestre 280 h   

 
9º SEMESTRE 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Estágio IV 120 8 20 140 - Estágio II 
Quím. Geral; Quim. Analítica; 

Quim. Orgânica; Quim. 
Inorgânica; Físico-química 

TCC II 120 6 120 - - TCC I 
Quím. Geral; Quim. Analítica; 

Quim. Orgânica; Quim. 
Inorgânica; Físico-química 

Carga horária do semestre 240 h   

 
  

29 



 

 
DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Disciplinas h/a Créditos Teoria Prática PCC Pré-
requisitos 

Perfil docente 

Orgânica III 40 2 40   Quím. 
Orgânica II  

Química orgânica 

Validação e Análise 
instrumental 

40 2 40   Quim. 
Analítica II 

Química Analítica;  
Química Orgânica. 

Educação Física 40 2 30  10 SP Educação física 

Educação Ambiental 40 2 60  20 SP Recursos hídricos;  
Gestão Ambiental.  

Educação inclusiva 40 2 32  8 SP Currículos e estudos aplicados 
ao ensino e aprendizagem 

Tecnologia de resíduos 40 2 40   SP Saneamento Ambiental; 
Recursos Hídricos;  
Gestão ambiental.  

Empreendedorismo 40 2 40   SP Ciências contábeis; 
Administração de empresas.  

Informática aplicada à 
química 

40 2 30  10 Informática 
aplicada ao 

ensino 

Quím. Geral; Quim. Analítica; 
Quim. Orgânica; Quim. 

Inorgânica; Físico-química 
Operações unitárias 40 2 40   Química 

geral II 
Quím. Geral; Quim. Analítica; 

Quim. Orgânica; Quim. 
Inorgânica; Físico-química 

Estatística 40 2 40   Fundament
os da 

matemática 

Álgebra; Análise; Matemática 
básica; Matemática aplicada; 

Educação matemática. 
 
 

Disciplinas Crédito CH 
47 164 3320 

Atividades Complementares  200 
CARGA HORÁRIA TOTAL  3520 
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6.2 Fluxograma Curricular  

1° SEMESTRE 2° SEMESTRE 3° SEMESTRE 4° SEMESTRE 5° SEMESTRE 6° SEMESTRE 7° SEMESTRE 8° SEMESTRE 
 

9° SEMESTRE 
Fundamentos 

Sócio 
Filosóficos da 

Educação 
 

Psicologia do 
Desenvolvimento 

 

Psicologia da 
Aprendizagem 

 
Didática Geral 

 
Política 

Educacional 
 

Estágio I  
 

Estágio II 
 

Estágio III 
 

 
Estágio IV 

História da 
Educação 

 
Química Geral II 

 
Química 

Orgânica I 
 

Química 
Orgânica II 

 

Didática do 
Ensino de 
Química 

 

Currículos e 
Programas 

 
Bioquímica 

 
TCC I 

 
TCC II 

 

Química 
Geral I 

 

Laboratório de 
Química Geral 

 

Química 
Inorgânica I 

 

Química 
Inorgânica II 

 

Laboratório de 
Química 
Orgânica 

 

Química 
Analítica II 

 

Química 
Ambiental 

 
Optativa III 

 

 

Fundamentos 
de Matemática 

 
Cálculo I 

 
Cálculo II 

 
Físico-Química I 

 
Química 

Analítica I 
 

Laboratório de 
Química 
Analítica 

 

Optativa I 
 

Optativa III 
 

 

Comunicação e 
Linguagem 

 

Inglês 
Instrumental 

 
Física Geral 1 

 

Laboratório de 
Química 

Inorgânica 
 

Físico-Química 
II 
 

Físico-Química 
III 
 

Projetos Sociais 
 
 

Atividades 
Complementares 

 

 

Biologia Geral 
 

Metodologia do 
Trabalho 
Científico 

 

Atividades 
Complementares 

 
Física Geral II 

 

Informática 
Aplicada ao 

Ensino 
 

Atividades 
Complementares 

 

Atividades 
Complementares 

 
 

 

 
História da 

Química 
 

 
Atividades 

Complementares 
 

Libras 
    

 

 400 h 400 h 400 h 400 h 400 h 400 h 320 h 280 h   280 h 

 
 
 

Legenda:  
 Núcleo de Conteúdos Básicos 
 Núcleo de Conteúdos Específicos 

 Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes 

 Núcleo de Optativas 
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6.3 Estágio 

 

Além do desenvolvimento da atividade de docência, o Estágio é uma 

oportunidade de vivência de diferentes práticas ligadas ao contexto escolar, como as de 

planejamento, de gestão e de avaliação de práticas pedagógicas. 

No Estágio Supervisionado, os alunos atuarão no ambiente escolar junto a 

profissionais habilitados e experientes, momento em que terão a oportunidade de acompanhar 

e vivenciar situações concretas que mobilizem constantemente a articulação entre 

conhecimentos pedagógicos teóricos e práticos. 

As orientações dadas aos alunos-estagiários pelos professores que acompanham o 

Estágio, como as discussões, a elaboração de instrumentais, os filmes projetados, as narrativas 

orais, etc. são consideradas como atividades de Estágio, tendo em vista o que estabelece o 

Parecer nº 09/2001: 

Esse contato com a prática profissional não depende apenas da 
observação direta: a prática contextualizada pode “vir” até a escola de 
formação por meio das tecnologias de informação – como computador 
e vídeo -, de narrativas orais e escritas de professores, de produções 
dos alunos, de situações simuladas e estudos de caso. 

 
6.3.1 Roteiro de Estágio  

 

Consiste em um roteiro sugestivo de atividades de observação e regência a serem 

realizadas pelo estagiário, a partir do 6º semestre do Curso, de acordo com a realidade que se 

apresentar na escola-campo e com as disponibilidades apresentadas pelos profissionais que 

atuam nela. 

O licenciando deve realizar Estágio nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 

9º ano), para desenvolver as seguintes atividades: 

● Observar a estrutura pedagógica da escola e o trabalho docente em Química, com 

turmas do Ensino Fundamental II; 

● Traçar o perfil da turma; 

● Observar o trabalho docente desenvolvido na turma e na disciplina correspondente à sua 

formação profissional; 

● Participar como auxiliar em atividades de laboratório/salas/ambientes ou dependências 

similares; 
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● Participar dos momentos de elaboração de situações de aprendizagem – organização da 

aula; 

● Ministrar aulas de Química, conforme planejamentos com o professor orientador e com 

o professor da turma em que acontece o Estágio; 

● Elaborar um Diário de Campo no qual constarão anotações precisas acerca de tudo que 

observou e as suas impressões durante a realização do Estágio em Química na escola-

campo; 

● Elaborar um Projeto Individual de Estágio, no qual deverão constar todas as atividades 

previstas para a sua realização. 

O licenciando deve realizar o Estágio no Ensino Médio, para desenvolver as 

seguintes atividades: 

● Observar a estrutura pedagógica da escola e o trabalho docente em Química com turmas 

do Ensino Médio; 

● Traçar o perfil da turma; 

● Observar o trabalho docente desenvolvido na turma e na disciplina correspondente à sua 

formação profissional; 

● Participar como auxiliar em atividades de laboratório/salas/ambientes ou dependências 

similares; 

● Participar dos momentos de elaboração de situações de aprendizagem – organização da 

aula; 

● Ministrar aulas de Química, conforme planejamentos com o professor orientador e com 

o professor da turma em que acontece o Estágio; 

● Elaborar um Diário de Campo no qual constarão anotações precisas acerca de tudo que 

observou e as suas impressões durante a realização do Estágio em Licenciatura na 

escola-campo; 

● Elaborar um Projeto Individual de Estágio, no qual deverão constar todas as atividades 

previstas para a sua realização. 

Outros procedimentos e orientações do estágio constam nos ANEXOS V, VI, VII, VIII, IX, 
X, XI e XII.   
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6.4 Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

Ensino, pesquisa e extensão apresentam-se, no âmbito do ensino superior, como uma 

de suas maiores virtudes e expressão de compromisso social, e o exercício de tais funções é 

requerido como dado de excelência, fundamentalmente voltado para a formação profissional à 

luz de apropriação e produção de conhecimento científico.  

Essa organicidade pressupõe a formação superior como síntese de três grandes 

processos: transmissão e apropriação dos saberes historicamente sistematizados, a pressupor o 

ensino; construção do saber, a pressupor a pesquisa; e materialização desses saberes, a 

pressupor a intervenção sobre a realidade, o que representa a retroalimentação do ensino e da 

pesquisa. 

 

6.4.1 O Ensino e a Pesquisa 
 

No decorrer do curso, o aluno poderá participar de projetos de pesquisa, associando-se 

a um docente pesquisador. 

O estudante participará com trabalhos de pesquisa em congressos de iniciação 

científica, na qualidade de autor ou coautor de artigo científico ou simplesmente participante e 

de outros programas de pesquisa da própria instituição. 

 

6.4.2 O Ensino e a Extensão 
 

Deverão ser estimuladas atividades complementares, tais como, projetos 

multidisciplinares, visitas técnicas, desenvolvimento de protótipos, monitoria no ensino de 

ciências, clube de ciências e outras atividades de extensão junto à comunidade. Essas 

atividades deverão estar em acordo com as perspectivas do Curso de Química visando, 

sobretudo à democratização do conhecimento do ensino de Química. 

 

6.5 Avaliação do Projeto do Curso  

 

O projeto do curso será avaliado, semestralmente, por seus professores e 

coordenação, em reuniões sistemáticas, considerando dados das avaliações institucional e de 
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aprendizagem pelos alunos, com os propósitos de aperfeiçoá-lo constantemente e de atualizar 

suas e recursos didático-pedagógicos. 

6.6 Avaliação de Aprendizagem  
 

A avaliação será processual e contínua, com a predominância de aspectos 

qualitativos sobre quantitativos e de resultados parciais sobre aqueles obtidos em provas 

finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB 9394/96. O processo 

de avaliação será orientado pelos objetivos definidos nos planos de ensino das disciplinas do 

Curso de Licenciatura em Química. As estratégias de avaliação da aprendizagem serão 

formuladas de tal modo que o discente seja estimulado à prática de pesquisa, reflexão, 

criatividade e autodesenvolvimento. 

O aproveitamento acadêmico será avaliado através do acompanhamento contínuo 

ao estudante. A avaliação do desempenho acadêmico é feita por disciplina. O professor é 

estimulado a avaliar o aluno por intermédio de vários instrumentos que permitam aferir os 

conhecimentos dos discentes, entre eles trabalhos escritos, pesquisas de campo, relatórios de 

atividades, provas escritas, debates, fóruns, portfólios e registros de participação dos alunos 

em atividades práticas de sala de aula. 

De acordo com o Regulamento da Organização Didática do IFCE, a sistemática de 

avaliação se desenvolverá em duas etapas. Em cada uma delas, serão atribuídas aos discentes 

médias obtidas nas avaliações dos conhecimentos, e, independentemente do número de aulas 

semanais, o docente deverá aplicar, no mínimo, duas avaliações por etapa. A nota semestral 

será a média ponderada das avaliações parciais, e a aprovação do discente é condicionada ao 

alcance da média sete (7,0), de acordo com a Equação 1. As notas de avaliações parciais e a 

média final de cada etapa e de cada período letivo terão apenas uma casa decimal.  

Caso o aluno não atinja a média mínima para aprovação, mas tenha obtido, no 

semestre, a nota mínima três (3,0), ser-lhe-á assegurado o direito de fazer a prova final. Esta 

deverá ser aplicada no mínimo três dias após a divulgação do resultado da média semestral e 

contemplar todo o conteúdo trabalhado no semestre. A média final será obtida pela soma da 

média semestral e da nota da prova final, dividida por dois (2), e a aprovação do discente 

estará condicionada à obtenção de média mínima cinco (5,0), de acordo com a Equação 2. 

 

𝑋𝑠 = 2𝑋1+3𝑋2
5

≥ 7,0 Equação 1 
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𝑋𝐹 = 𝑋𝑆+𝐴𝐹
2

≥ 5,0  Equação 2 

 

Legenda 

Xs → Média semestral 

X1 → Média da primeira etapa 

X2 → Média da segunda etapa 

XF → Média final 

AF → Avaliação final 

 

Será considerado aprovado o discente que obtiver a média mínima, desde que 

tenha frequência igual ou superior a 75% do total de aulas de cada componente curricular. As 

faltas justificadas não serão abonadas, embora seja assegurado ao aluno o direito à realização 

de trabalhos e avaliações ocorridos no período da ausência. 

 

6.7 Atividades Complementares 
 

As Atividades Complementares constituem parte obrigatória e essencial da 

estrutura curricular dos cursos de Graduação. Segundo a LDB 9394/96, é de responsabilidade 

do discente realizar as Atividades Complementares em período mínimo de 200 horas, as quais 

irão compor o currículo pleno do seu curso.  

Considerando o estabelecido pelo Conselho Nacional de Educação, mediante o 

Parecer CP 28/2001 e a Resolução do CNE/CP 2/2002, que determinam as atividades 

complementares como componente curricular obrigatório, a instituição de ensino disciplina o 

registro e o controle acadêmico dessa ação didática. 

O objetivo das Atividades Complementares é reforçar e complementar as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Além disso, enriquecem o perfil acadêmico, 

estimulam o conhecimento intelectual e intensificam as relações do aluno com o mundo do 

trabalho. Essas atividades integram o currículo do curso de graduação e são indispensáveis 

para o discente integralizá-lo. Devem ser realizadas individualmente ou por equipes de 

alunos, preferencialmente orientadas por docentes e apoiadas pela Direção do IFCE, campus 

Camocim.  

Os alunos deverão distribuir a carga horária dessas atividades acadêmicas, 

científicas ou culturais ao longo do curso, participando das atividades abaixo relacionadas: 
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● Disciplinas extracurriculares ofertadas por outros cursos ministrados pelo IFCE, campus 

Camocim, desde que haja vaga e compatibilidade de horário. As referidas disciplinas 

cursadas serão registradas no histórico escolar; 

● Seminários, mesas redondas, painéis programados; 

● Feiras científico-culturais promovidas pelo curso ou pelo IFCE, campus Camocim; 

● Curso de extensão na área de conhecimento do curso; 

● Curso de leitura e interpretação em língua estrangeira; 

● Oficinas de Língua Portuguesa e/ou de Produção de Material Didático; 

● Atividades de voluntariado em eventos diversos do curso; 

● Ações de caráter comunitário. 

A conclusão da Graduação está condicionada ao cumprimento das Atividades 

Complementares, as quais serão computadas no Histórico Escolar sob a sigla genérica de 

Atividade Complementar. 

As atividades Complementares compõem-se das seguintes modalidades 

enumeradas abaixo: 

I – Congressos, Seminários, Conferências e outras atividades na área de Química: 

● Participação em eventos diversos na área do Curso (seminários, conferências, 

simpósios, congressos, etc.); 

● Assistência a apresentações de monografias do curso ou áreas afins; 

● Participação em palestras organizadas pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia; 

● Participação em palestras organizadas por outras Instituições de Ensino Superior; 

● Participação em eventos, mostras e exposições assistidas; 

● Participação em eventos culturais complementares à formação acadêmica. 

II - Vivência profissional complementar: 
● Realização de estágios não curriculares; 

● Assistência a atividades práticas que envolvam a profissão; 

● Participação em projetos sociais; 

● Cursos de idiomas; 

● Cursos na área de informática educativa. 

III – Atividades de Extensão: 
● Disciplinas extracurriculares correlatas e/ou complementares na área do Curso; 

● Disciplinas extracurriculares correlatas e/ou complementares na área do Curso 

realizadas em outras Instituições de Ensino Superior. 
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IV – Atividades de Iniciação à Pesquisa: 
● Projetos e execução de extensão, coordenados por docentes do IFCE e aprovados pelo 

Conselho de Ensino; 

● Publicação de artigo acadêmico em revista especializada na área. 

A inclusão de outras atividades será definida pela Coordenação do Curso de 

Licenciatura em Química e a Direção de Ensino do IFCE. 

O aproveitamento da carga horária seguirá os critérios estabelecidos na tabela 4: 
 

Tabela 4 - Distribuição da carga horária por modalidade de atividade complementar 
Modalidade da Atividade C.H máxima C.H máxima por atividade 

Elaboração de trabalhos (ensaios, 
artigos, resenhas). 

Até 40h Até 10h por trabalho 

Publicação de artigo acadêmico.  Até 40h Até 20h por artigo 
Trabalhos de pesquisa na área do 
curso. 

Até 80h Até 20h por pesquisa 

Participação em projetos de pesquisa 
institucional ou de iniciativa docente. 

Até 40h Até 10h por projeto 

Assistir a palestras. Até 60h Até 4h por evento 
Participação em seminários, 
simpósios, congressos, conferências. 

Até 60h Até 20h por evento 

Participação como debatedor em 
eventos na área do curso. 

Até 60h Até 8h por evento 

Apresentação de trabalhos como 
expositor em eventos na área. 

Até 60h Até 20h por trabalho 

Participação em projetos e programas 
de extensão promovidos ou não pelo 
IFCE. 

Até 80h Até 20h por atividade 

Participação em cursos de extensão 
na área do curso de graduação 
ministrados ou não pelo IFCE. 

Até 60h Até 30h por curso 

Participação em cursos de extensão 
em geral. 

Até 20h Até 5h para cada curso 

Participação em atividades ou eventos 
culturais organizados pelo IFCE ou 
por outras instituições de Ensino 
Superior. 

Até 40h Até 10h por atividade 

Exercício de monitoria. Até 60h Até 30h por período letivo 
Participação em órgãos de direção de 
entidade de natureza acadêmica. 

Até 40h Até 10h por período letivo 

Representação em colegiados 
acadêmicos ou administrativos do 

 Até 40h Até 10h por período letivo 
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IFCE. 
Participação em cursos de informática 
educativa e de idiomas. 

 Até 80h Até 20h por curso 

Aprovação em disciplinas conexas.  Até 80h Até 40h por disciplina 

Participação em atividades práticas.  Até 40h Até 10h por período 

Assistência em atividades práticas.  Até 40h 
Até 10h por período (5h cada 
júri) 

Assistir a defesa de monografias, 
dissertações e teses na área do curso. 

Até 10h 1h por cada apresentação 

Cursos de ensino a distância em áreas 
afins ao curso. 

Até 60h Até 60h 

Estágio extracurricular. Até 70h Até 70h 
Outras atividades relativas a 
quaisquer colaborações em situações 
acadêmicas. 

Até 40h Até 40h 

 

Deverá ser respeitado o limite de carga horária por cada Atividade Complementar 

descrita. A carga horária que exceder o cômputo geral, de acordo com as modalidades, não 

será aproveitada. 

Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 

Complementares, conforme Tabela 5: 
Tabela 5 - Exigências para aproveitamento das atividades complementares 

Participação em pesquisas e projetos institucionais. Relatório do professor 
Palestras, Seminários, Congressos, Simpósios, 
Conferências, etc. 

Certificado de presença 

Eventos culturais complementares à formação acadêmica. Certificado de presença 
Assistir às apresentações de monografias. Atestado de participação 
Assistir a atividades práticas. Atestado de realização 
Participação em projetos sociais. Atestado de participação 
Disciplinas cursadas em programas de extensão. Certificado de realização 
Cursos de idiomas e informática educativa. Certificado de realização 

Exercício de monitoria. 
Relatório do professor 
orientador 

Outras atividades de extensão. Certificado de realização 
 

Antes de realizar uma Atividade Complementar o aluno deverá solicitar um 

parecer favorável do Coordenador de Atividades Complementares sobre a relevância daquela 

atividade para a sua formação profissional, obtendo, assim, autorização para a realização dela. 

O controle acadêmico do cumprimento dos créditos referentes às Atividades 

Complementares é de responsabilidade do coordenador das Atividades Complementares, a 
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quem cabe avaliar a documentação exigida para a validação da atividade em parceria com o 

coordenador do curso. 

Ao longo do semestre letivo, o aluno deverá apresentar os comprovantes cabíveis 

e suas respectivas cópias ao coordenador das Atividades Complementares, que os apreciará, 

podendo recusar a atividade se considerar insatisfatória e/ou o desempenho do aluno. Sendo 

aceita a atividade realizada pelo aluno, cabe ao coordenador de Atividades Complementares 

atribuir a carga horária correspondente. 

Quando da apresentação dos comprovantes, o coordenador das Atividades 

Complementares deverá atestar as cópias, mediante o documento original e arquivá-las na 

pasta de Atividades Complementares do aluno. 

É vedado o cômputo concomitante ou sucessivo, como Atividade Complementar, 

de cargas horárias ou conteúdos, trabalhos, atividades ou práticas próprias das disciplinas do 

currículo pleno, ou destinado à elaboração e defesa da monografia final de curso, ou 

desenvolvidos nos estágios curriculares. 

De atos ou decisões do coordenador de Atividades Complementares ou do 

coordenador do curso caberá recurso à Direção de Ensino do IFCE. 

As normas pertinentes a atividades complementares encontram-se no ANEXO 1 

deste projeto e os casos omissos serão dirimidos pela Direção de Ensino do IFCE. 

 
6.8 TCC  
 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma disciplina curricular de pesquisa 

do Curso de Licenciatura em Química do IFCE, campus de Camocim, desenvolvida sob a 

orientação de um professor da instituição, realizada no 8° semestre como TCC I (projeto) e no 

9° semestre como TCC II (defesa monográfica). A avaliação da monografia será realizada por 

uma Banca Examinadora, constituída por três membros: um professor do IFCE 

(obrigatoriamente orientador da pesquisa e presidente da Banca) e por dois professores (do 

IFCE ou convidados). 

As normas pertinentes à monografia encontram-se nos ANEXOS 2 e 3 deste 

projeto.  

 

6.9 Diploma  
 

A emissão dos diplomas aos concludentes do Curso de Licenciatura em Química 

está condicionada à conclusão de todas as disciplinas que compõem a matriz curricular, 
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incluindo a monografia e os estágios curriculares obrigatórios. Será conferido ao egresso o 

Diploma de Licenciado em Química, conforme Parecer CNE/CES 1.302/2001. 

 

6.10 Programa de Unidades Didáticas (PUDs)  
 

Os programas de unidade didática que compõem a matriz curricular do Curso de 

Licenciatura em Química são apresentados no ANEXO I. 
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7. CORPO DOCENTE  

  
7.1 Áreas necessárias ao funcionamento do Curso 
 
Núcleo de conteúdos básicos  

 

Constitui-se de disciplinas teóricas que apresentam aspectos norteadores nos 

cursos de Licenciatura em Química, provendo conteúdos fundamentais em Matemática, Física 

Biologia, Informática e disciplinas pedagógicas. É formado pelas seguintes disciplinas: 

Fundamentos de Matemática, Biologia Geral, Comunicação e Linguagem, História da 

Educação, Metodologia do Trabalho Científico, Cálculo I, Física Geral I, Psicologia do 

Desenvolvimento, Cálculo II, Física Geral II, Psicologia da Aprendizagem, Inglês 

Instrumental, Currículos e Programa, Didática Geral, Política Educacional, Fundamentos 

Sócio Filosóficos da Educação, Bioquímica, Projeto Social, Informática Aplicada ao Ensino, 

Libras. 

 
Núcleo de conteúdos específicos  

 

É voltado para o conhecimento e a prática do ensino de Química. Constitui-se de 

disciplinas teóricas e experimentais que são estruturadas para garantir ao educando uma 

formação sólida que lhe traga confiança no ato de ensinar os conhecimentos químicos.  

Compõem esse núcleo as seguintes disciplinas: Química Geral I, Química Geral 

II, Laboratório de Química Geral, História da Química, Química Inorgânica I, Química 

Orgânica I, Química Analítica I, Química Inorgânica II, Laboratório de Química Inorgânica, 

Química Orgânica II, Química Analítica II, Laboratório de Química Analítica, Físico-Química 

I, Físico-Química II, Físico-Química III. 

 
Núcleo de conteúdos profissionalizantes  

 

A obrigatoriedade e a carga horária do estágio curricular supervisionado da 

Licenciatura são definidas na legislação federal (LDB 9394/96, Resolução CNE/CP nº 

1/2002), que estabelece o estágio em até 480 horas, a ser realizado em escola de educação 

básica, a partir da segunda metade do curso. O estágio compreende uma fase de assistência à 

prática docente em ensino fundamental e/ou médio e culmina com um período caracterizado 

como docência compartilhada, quando a prática do aluno-estagiário é supervisionada pelo 
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professor da instituição de ensino superior que oferece a Licenciatura e o professor da classe 

em que o estágio acontece. 

Além do desenvolvimento da atividade de docência, o estágio deve ser uma 

oportunidade de vivência de diferentes práticas ligadas ao contexto escolar, como as de 

planejamento, de gestão e de avaliação de práticas pedagógicas. 

Este núcleo é composto pelas disciplinas de: Estágio I, Estágio II, Estágio III, 

Estágio IV e Didática do Ensino em Química e Trabalho de Conclusão do Curso. 

O núcleo contempla ainda as Atividades Complementares Acadêmicos Científicos 

Culturais (ACCC), essas contribuam com o processo formativo de docentes criativos, 

solidificando conhecimentos e oportunizando o seu desenvolvimento como futuro docente.  

 
7.2 Corpo Docente Existente 
 
Nome completo: Ana Karine Portela Vasconcelos 
CPF: 764867883-72   
Graduação: Licenciatura em Química 
Titulação: Doutorado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: André Luiz Melo Camelo 
CPF: 023657503-11   
Graduação: Licenciatura em Química 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Claudenilson da Silva Clemente 
CPF: 957.701.273-68 
Graduação: Licenciatura em Química 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Gilson Soares Cordeiro 
CPF: 837.792.053-00 
Graduação: Licenciatura em Letras 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: José Willian da Silva Netto 
CPF: 047.810.933-45 
Graduação: Licenciatura em Letras 
Titulação: Graduação 
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Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Rachel Uchôa Batista 
CPF: 931.348.512-53 
Graduação: Licenciatura em Letras 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Sara de Paula Lima 
CPF: 624.204.103-00 
Graduação: Licenciatura em Letras 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Renato Lenz Costa Lima 
CPF: 002.363.683-11 
Graduação: Tecnologia em Mecatrônica 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Sérvio Quesado Júnior 
CPF: 011.020.193-05 
Graduação: Licenciatura em Biologia 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Elcimar Simão Martins 
CPF: 617.048.063-72 
Graduação: Licenciatura em Letras 
Titulação: Doutor 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Eduardo Barbosa Araújo 
CPF: 010.946.093-66 
Graduação: Licenciatura em Física 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
 
Nome completo: Maria do Socorro Pinheiro da Silva 
CPF: 650.694.123-53 
Graduação: Licenciatura em Química 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
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Vínculo empregatício: Efetivo 
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Nome completo: Joelma Nogueira dos Santos 
CPF: 511.239. 083 - 20 
Graduação: Licenciatura em Matemática 
Titulação: Mestrado 
Regime de trabalho: DE 
Vínculo empregatício: Efetivo 
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8. CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO  

 

Nome completo: Aniely Silva Brilhante 
CPF: 0099871143-10 
Formação: Bacharel em Assistência Social 
Regime de trabalho: 40h  
Cargo: Assistente Social 
 
Nome completo: Francisco Jorge Costa Ribeiro 
CPF: 016.934.553-07 
Formação: Técnico em Eletroeletrônica 
Regime de trabalho: 40h  
Cargo: Técnico de Tecnologia da Informação 
 
Nome completo: Francisco Samuel Pinheiro Sales 
CPF: 811.736.103-59 
Formação: Ensino médio 
Regime de trabalho: 40h  
Cargo: Assistente em Administração 
 
Nome completo: Maria Helena Ferreira Pires 
CPF: 355.631.413-49 
Formação: Biblioteconomia 
Regime de trabalho: 40h  
Cargo: Bibliotecário-Documentalista 
 
Nome completo: Paulo Henrique da Ponte Portela 
CPF: 036.853.993-81 
Formação: Bacharel em Psicologia 
Regime de trabalho: 40h  
Cargo: Psicólogo 
 
Nome completo: Raquel Braga Casemiro 
CPF: 883.992.303-91 
Formação: Ensino Médio 
Regime de trabalho: 40h  
Cargo: Assistente em Administração 
 
Nome completo: Lorena de Paula Candido 
CPF: 005.198.023-14 
Formação: Bacharel em Administração 
Regime de trabalho: 40h  
Cargo: Administrador 
 
Nome completo: Edinailson Passos dos Santos 
CPF: 035.623.153-41 
Regime de trabalho: 40h 
Formação: Licenciatura em História 
Cargo: Auxiliar de Biblioteca 
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Nome completo: Ana Maria Sampaio de Matos Araújo 
CPF: 984.809.443-15 
Regime de trabalho: 40h 
Formação: Licenciatura em Letras/Português 
Cargo: Assistente de Aluno 
 
Nome completo: Arethusa Dantas Pereira 
CPF: 021.998.323-25 
Regime de trabalho: 40h 
Formação: Pedagogia 
Cargo: Pedagogo 
 
Nome completo: Francisca Beatriz da Silva Sousa 
CPF: 000.332.403-61 
Regime de trabalho: 40h 
Formação: Licenciatura em Letras 
Cargo: Técnico em Assuntos Educacionais 
 
Nome completo: Tibelle Freitas Maurício 
CPF: 933.430.603-30 
Regime de trabalho: 40h 
Formação: Enfermagem 
Cargo: Enfermeira 
 
Nome completo: Marcelo Giovanni Correia Moura 
CPF: 757.780.413-49 
Regime de trabalho: 40h 
Formação: Licenciatura Plena em Ciências 
Cargo: Assistente Administrativo 
 
Nome completo: Weynne Soraes Florindo da Rocha 
CPF: 956.571.773-04 
Formação: Licenciatura em Matemática 
Regime de trabalho: 40h 
Cargo: Auxiliar Administrativo 
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9. INFRAESTRUTURA 
 

O Curso de Licenciatura em Química funcionará nas dependências do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, campus Camocim, nas salas de aula, no 

Laboratório de Química Geral e Inorgânica (nos quatro semestres iniciais) e nos demais 

espaços da Instituição. 

O campus de Camocim ocupa atualmente uma área de aproximadamente 73.900 m2; 

com um prédio com 684 m² de ambiente de ensino, 344 m² de ambientes de apoio, 322 m² de 

ambientes de convivência e lazer e 75 m² de ambiente administrativo, totalizando 1425 m² de 

área construída.  

O prédio conta com as seguintes dependências: Recepção, Sala para Departamento de 

Administração e Planejamento, Sala para Coordenadoria de Controle Acadêmico e 

Coordenação de Tecnologia da Informação, Sala para Diretoria Geral/Gabinete, Sala para 

Coordenação de Infraestrutura / Almoxarifado / Patrimônio, 6 Salas de Aula, Espaço de 

Convivência, Cantina, Auditório, Biblioteca (com Sala de Multimídia e Consulta à Internet, 

Salas de Estudos, Sala de Processamento Técnico, Sala do Setor de Periódico, Sala da 

Coordenação de Biblioteca e Sala do Setor de Referência da Biblioteca), 6 Banheiros, 2 

Banheiros Acessíveis, sala para Departamento de Ensino e Coordenação Técnico-Pedagógica, 

Sala para Coordenação de Gestão de Pessoas, Sala dos Professores, Sala do Setor de 

Assistência Estudantil, Sala para atendimento individualizado ao estudante, Sala das 

Coordenações de Curso, Laboratório de Idiomas, Laboratório Temático de Ciências 

Ambientais, Laboratório Temático de Cozinha Experimental, Laboratório Temático de 

Eletro/Eletrônica, Laboratório Temático de Informação e Comunicação, Laboratório em 

Química Geral e Laboratório de Química Inorgânica.  

  
9.1 Biblioteca 

 

A biblioteca do IFCE campus Camocim foi criada para atender a estudantes, 

servidores técnico-administrativos e docentes, com objetivos de promover o acesso e a 

disseminação do saber como apoio ao ensino, à pesquisa e extensão e de contribuir para o 

desenvolvimento social, econômico e cultural da região. O setor dispõe de 02 servidores: 01 

bibliotecária e 01 auxiliar de biblioteca. Aos usuários vinculados ao campus e cadastrados na 

biblioteca é concedido o empréstimo de livros. As formas de empréstimo são estabelecidas 

conforme regulamento de funcionamento próprio.  
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A biblioteca dispõe de ambiente climatizado, boa iluminação, acessibilidade e 

serviço de referência, além de cabines para estudo individual, acesso à internet, salas de 

estudo em grupo e individual e banheiros, inclusive com acessibilidade. 

Com relação ao acervo, ele está em fase de ampliação, como consta no PDI, bem 

como de novas aquisições. Parte do acervo está em fase de catalogação e informatização. É 

interesse do IFCE campus Camocim atualizar o acervo de acordo com as necessidades e 

prioridades estabelecidas pelo corpo docente e pela implantação de novos cursos.  

Em relação ao Curso de Química, a ampliação do acervo específico já se encontra 

em processo de aquisição, por meio de adesão em atas de registro de preço assim que 

requeridos pela Coordenação do Curso. Vale ressaltar, que o acervo em questão está em 

consonância com a relação de livros para os quatro primeiros semestres do curso. O objetivo é 

garantir a proporção de um volume de cada título para cada seis alunos matriculados. 

  
9.2 Infraestrutura Física e Recursos Materiais 
 

● Distribuição do espaço físico existente e/ou em reforma para o curso em questão 
 

Dependências Quantidade 

Auditório 01 

Banheiros 06 

Biblioteca (Sala de Leitura/Estudos)  01 

Controle Acadêmico 01 

Recepção e Protocolo  01 

Convivência, jardim  02 

Sala de Direção Geral e Gabinete  01 

Sala de Professores  01 

Sala de Vídeo Conferência 01 

Laboratório de informática 01 
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Salas de Aulas para o curso  06 

Salas de Coordenação de Curso  01 

Setor Administrativo  01 

Setor de Assistência ao Educando 01 

 

Vale frisar que um novo bloco didático com a implantação de vinte e sete salas de 

aulas está em fase de construção. A primeira etapa conta com espaço para convivência no 

térreo e nove salas de aulas e banheiros no primeiro andar, com previsão de término para o 

segundo semestre de 2015, conforme a coordenação de Infraestrutura da unidade.  

Foi solicitado à Reitoria, através do Memorando Nº 13/2015/GDG - Gabinete da 

Direção Geral – IFCE - campus Camocim, de 04 de fevereiro de 2015, a criação de um espaço 

esportivo, com a construção de um ginásio poliesportivo, piscina, pistas de atletismo, campo 

society e association.  

A construção deste ambiente é de grande relevância social para a comunidade 

estudantil, bem como para a comunidade local, haja vista que favorecerá novas opções de 

práticas desportivas, de lazer e de combate à evasão. Ademais, configura-se como um serviço 

básico de interesse público, não podendo ser posto em segundo plano nas ações do campus.  

● Outros recursos materiais 
 

Item Quantidade 
Aparelho de DVD 01 

Bebedouro elétrico em aço inox 6 torneiras 02 

Bebedouro tipo gelágua 05 

Cadeira de rodas 01 

Caixa acústica ativa 01 

Câmera fotográfica digital  01 

Caminhonete 4X4 01 

Computadores 83 

Computador interativo 05 

Estação individual de estudo 09 

Extintores portáteis 16 

Hidrantes internos 03 
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Impressora 06 

Lousa de vidro temperado  11 

Microfone com fio 01 

Microfones sem fio 01 

Microônibus 01 

Projetores 11 

Quadro branco Standard 10 

Tablet Ypy 10” (FNDE) 10 

Tablet 7” (Galaxy Tab 2) 05 

Televisor LCD 42” 05 

Televisor LCD 40” 01 

Televisor LCD 32” 01 

 

9.3 Infraestrutura de Laboratórios Básicos 
 

Para as aulas práticas, bem como as interdisciplinares, o campus Camocim 

providenciará as seguintes estruturas para o Curso Superior de Licenciatura em Química. 
LABORATÓRIO DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (LATIC)  

Disciplina: Informática aplicada ao ensino. 

Descrição (Software Instalado, e/ou outros dados) 
1. Sistema Operacional: WINDOWS / LINUX MINT. 
2. Pacote de programas de escritório: BrOffice.org 3.2.1/ LIBRE OFFICE 
3. Compactador / Descompactador de arquivos: WINZIP 
4. Visualizador de arquivos PDF: FOXIT 
5. Navegador da Internet: FIREFOX 
6. Máquina Virtual: WINE. 
7. Quantidades de máquinas: 31 

 
9.4 Infraestrutura de Laboratórios Específicos 

 
Para o desenvolvimento dos quatro semestres iniciais do Curso Superior de 

Licenciatura em Química o campus Camocim está equipando os seguintes Laboratórios 
Específicos: 
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LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA 

Disciplinas: Laboratório de Química Geral e Laboratório de Química Inorgânica 
Equipamentos: Balança analítica com capacidade de 200g; Balança semi-analítica com capacidade de 3200g; 
Bomba de vácuo e compressor de ar; Capela de exaustão de gases; Chapa para aquecimento com temperatura 
50°C a 300°C; Destilador de água tipo pilsen; Estufa de secagem e esterilização; pHmetro de bancada. 

Vidrarias: Alça de platina Calibrada 10ul; Becker vidro forma baixa graduado, capacidade 100 ml; Becker 

vidro forma baixa graduado, capacidade 50ml; Bureta de vidro com torneira em PTFE, com abertura superior 

tipo funil. Capacidade 25mL, com escala de graduação 0,1mL; Balão de destilação com saída lateral, 250mL 
Balão de destilação com saída lateral, 500mL; Balão fundo chato, gargalo curto com junta esmerilhada 

250mL; Balão Fundo Redondo com Junta Esmerilhada, capacidade 500mL, junta 24/40; Balão volumétrico 

classe A com rolha de polipropileno. Cap. 50 ml; Balão volumétrico classe A com rolha de polipropileno. 

Cap. 100 ml; Cápsula de evaporação em porcelana refratária (diam. Aprox. 10 cm); Condensador de vidro 

reto para destilação Liebig com 1 Junta Superior e Oliva de Vidro. Dimensões: altura da jaqueta- 400 mm; 

Junta superior – 24/40; Dessecador de vidro com tampa e luva. Dimensões: diâmetro interno 243 mm; externo 

305mm; altura 345mm; junta 55/38; Erlenmeyer de polipropileno, com escala de graduação e capacidade - 

125 mL; Erlenmeyer de vidro, boca estreita, graduado, com aproximadamente 50mL; Erlenmeyer de vidro, 

boca estreita, graduado, com capacidade 125 mL; Erlenmeyer de vidro, boca larga, com escala de graduação, 

capacidade 125 mL; Erlenmeyer de vidro, boca estreita com escala de graduação, capacidade 250 mL; 

Espátula com Colher em chapa de aço inox 304 com 12 cm de comprimento; Estante em Polipropileno para 

60 tubos de ensaio 17mm.; Frasco Kitassato em vidro, com saída superior, capacidade 500mL.; Funil analítico 

liso haste curta borosilicato 65mm, capacidade 60mL; Funil analítico raiado haste longa borosilicato 65mm, 

capacidade 60mL.; Funil de Buchner em porcelana, capacidade para 500mL; Funil de Buchner com placa 

porosa número 2. Capacidade: 250mL; Funil de plástico, capacidade 60mL; Funil de separação squibb, em 

vidro borossilicato, boca esmerilhada com rolha de polipropileno, torneira de PTFE, capacidade 250 mL; 

Funil de separação squibb, em vidro borossilicato, boca esmerilhada com rolha de polipropileno, torneira de 

PTFE, capacidade 500 mL; Gral com pistilo em porcelana capacidade 305ml – Ø 120mm; Pesa filtro, forma 

baixa, com tampa, capacidade 30mL, dimensões: 40x30mm; Pipeta Graduada Sorológica Esgotamento Total 

Classe A. Capacidade 10mL; Pipeta Graduada Sorológica Esgotamento Total Classe A. Capacidade 25mL; 

Pipeta Volumétrica Esgotamento Total Classe A. Capacidade 5mL; Pipeta Volumétrica Esgotamento Total 

Classe A. Capacidade 10mL; Pipeta Volumétrica Esgotamento Total Classe A. Capacidade 25mL; Proveta 

Graduada Classe A Base Hexagonal de Vidro, capacidade 25mL; Proveta Graduada Classe A Base Hexagonal 

de Vidro, capacidade 50mL; Proveta Graduada Classe A Base Hexagonal de Vidro, capacidade 100mL; 

Tubos de ensaio de vidro, diâmetro 10x 100mm. 
Reagentes: Ácido Clorídrico PA ACS (36,5 a 38%); Ácido Sulfúrico (95-98%) PA; Álcool Etílico Comercial 

92,8°; Bicarbonato de sódio P.A. ACS; Bissulfito de Sódio Granular PA ACS (Na2S2O5); Bromato de 

potássio P.A. ACS; Brometo de potássio P.A. ACS; Cádmio Granulado PA (granulometria: 3-6mm). Cloreto 

de Bário Dihidratado P.A. ACS; Cloreto de Bário Anidro P.A.; Cloreto de Cálcio Anidro (CaCl2) P.A.; 

Cloreto de Estanho II (OSO) (2H2O) 98% P.A. ACS; Cloreto de Magnésio (6H2O) P.A.; Cloreto de 

Manganês II (oso) (4H2O) PA ACS.; Cloreto de Potássio P.A. ACS; Cloreto de Sódio P.A. ACS.; Cloreto 
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Férrico (FeCl3) 6H2O P.A.; Cloridrato de Hidroxilamina (NH2OH.HCI) P.A ACS.; Cloroplatinato de 

Potássio (Hexacloroplatinato) (K2PtCl6) PA.Cloreto de Cobalto II (6H2O). P.A. ACS; EDTA Sal Dissódico 

PA ACS; Enxofre (Puro); Ferrocianeto de Potássio P.A. ACS; Hexametilenotetramina P.A. ACS; Iodeto de 

mercúrio II (ICO) P.A. ACS; Iodeto de Potássio PA ACS; Molibdato de Amônio P.A. ACS; Nitrato de Prata 

PA ACS; Nitrato de Sódio PA ACS; Nitrito de Sódio PA ACS; Nitroprussiato de Sódio (dihidratado) PA 

ACS; Permanganato de Potássio PA ACS. 
Diversos: Papel filtro qualitativo redondo gramatura de 80g/m2, branco, Diâmetro 90 mm.; Papel de filtro 

quantitativo (faixa branca) velocidade de filtração média. Papel indicador de pH, faixa de medição 0 a 14. 
Pinça para tubo de ensaio em madeira. Comprimento 180mm; pinça tenaz para cadinhos; Pipetador manual 

(Pêra) com 3 válvulas de esfera, para acoplar em pipetas de vidro a partir de 1,5mL ou pipeta de plástico a 

partir de 2mL; Pipetador Pi-Pump, com dispositivo de liberação rápida, fabricado em plástico resistente, 

capacidade 10 mL; Pipetador Pi-Pump, com dispositivo de liberação rápida, fabricado em plástico resistente, 

capacidade 25 mL; Pisseta graduada em PE (Plástico leitoso), bico curvo, capacidade 500 mL. 
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ANEXO I – Programas de unidades didáticas – PUD’S 
  

 1º SEMESTRE 
 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS SÓCIO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO 
Código:   
Carga Horária Total: 80                             CH Teórica: 70h                 CH Prática: 0h 

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 10h  

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Sem Pré-requisito  
Semestre: 1º   
Nível: Superior   

EMENTA 
O conhecimento. O homem e a cultura. A filosofia e a ciência. A importância da filosofia 
das ciências e seu objeto de estudo: os fundamentos do saber científico. O método 
científico: conceituação e etapas. A filosofia na escola. Ética. 
OBJETIVO 
Compreender a relação entre filosofia e educação. Analisando as teorias filosóficas e 
sociológicas e discutir criticamente a relação entre escola e sociedade, analisando temas 
contemporâneos da educação. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1: RELAÇÃO ENTRE FILOSOFIA E EDUCAÇÃO 
Relação entre filosofia e educação: aspectos epistemológicos, axiológicos e antropológicos; 
Análise das correntes filosóficas e sua contribuição para a educação: 
essencialíssimo, idealismo, racionalismo, empirismo, fenomenologia, existencialismo, 
materialismo histórico-diáletico; 
UNIDADE 2:TEORIAS FILOSÓFICAS E SOCIOLÓGICAS DA EDUCAÇÃO 
Teorias sociológicas da educação, principais autores: Rousseau, Durkheim, Weber, Marx, 
Gramsci, Bourdieu e suas teorias sobre a sociedade, particularizando suas concepções sobre 
educação; 
UNIDADE 3: EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 
Educação e sociedade: conservação/transformação, escola única e escola para todos; escola 
pública/privada, escola e seletividade social, educação e trabalho: qualificação e 
desqualificação; 
UNIDADE 4: TEMAS CONTEMPORÂNEOS DA EDUCAÇÃO 
Contexto histórico do liberalismo e as consequências na Educação; 
Educação e reprodução social; 
Função da educação no contexto do desenvolvimento capitalista contemporâneo; 
Educação e emancipação política; 
Reflexões sobre o papel da filosofia e da sociologia na formação do educador. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas, seminários, discussões temáticas, estudo dirigido, discussão 
a partir de exibição de vídeos/filmes. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. 
Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando 
sempre claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos; 
- Desempenho cognitivo;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho).  
Alguns instrumentos que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de 
caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade 
do estudante fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada 
temática em um produto ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BRANDÃO, Z. A crise dos paradigmas e a educação. São Paulo: Cortez, 2005.  
2. GADOTTI, M. História das ideias Pedagógicas. Série Educação. São Paulo: Ática, 
1995.  
3. GHIRALDELLI JUNIOR, P. Filosofia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. GILES, T. R. Filosofia da Educação. São Paulo: EPU, 1983.  
2. MORAES, M. C. O paradigma Educacional Emergente. São Paulo: Papirus, 1997.  
3. PAQUALY, L. (Orgs.). Formando Professores Profissionais. São Paulo: Artmed 
Editora, 2001.  
4. SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2007. 
5. DURKHEIM. E. Educação e Sociologia. 9ª. Edição, São Paulo: Melhoramentos, 1973.  

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

Código:  

Carga Horária Total: 80h   CH Teórica:70h                 CH Prática:  0h            

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  

Pré-requisitos: Sem Pré-requisito  

Semestre: 1º   

Nível: Superior  

EMENTA 

Práticas educativas nas sociedades antiga, medieval, moderna e contemporânea. Percurso 
histórico da educação no Brasil.  

OBJETIVO 
Entender a relação entre o desenvolvimento dos diversos modos de produção, classes sociais 
e educação; 
Analisar criticamente os diferentes contextos sociopolítico e econômico que exerceram 
influência na História da Educação; 
Compreender a História da Educação como instrumento para a compreensão da realidade 
educacional; 
Identificar os aspectos importantes ao avanço do processo histórico-educacional que 
permitirão a superação de interpretações baseadas no senso comum; 
Analisar a história da educação brasileira através de estudos realizados por educadores 
brasileiros; 
Diferenciar a educação no Brasil desde a colonização aos dias atuais, enfatizando o 
desenvolvimento e formação da sociedade brasileira, a luta pelo direito a educação e 
evolução das políticas públicas de educação do estado brasileiro; 
Analisar a interferência do sistema político-econômico no sistema educacional. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1: HISTÓRIA GERAL DA EDUCAÇÃO  

 Educação dos povos primitivos; 
 Educação na antiguidade oriental; 
 Educação grega e romana; 
 Educação na idade média; 
 Educação na idade moderna. 

UNIDADE 2: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 
 Educação nas comunidades indígenas;  
 Educação colonial/Jesuítica; 
 Educação no Império; 
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 Educação na Primeira e na Segunda República; 
 Educação no Estado Novo; 
 Educação no Período militar; 
 O processo de redemocratização no país; 
 A luta pela democratização na Educação; 
 História da educação no Ceará; 
 Educação no Brasil: contexto atual.  

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de caso, discussões temáticas, estudo 
dirigido. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. Desta 
forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando sempre 
claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e 
científicos adquiridos; 
- Desempenho cognitivo;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho).  
Alguns instrumentos que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de 
caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do estudante 
fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada temática em um produto 
ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo. História da educação brasileira. 3. ed. São Paulo: 
Cortez. 2008  
2. SAVIANI, Dermeval (Org.). História e história da educação. Campinas, SP: Vozes, 
2006.  
3. FREITAG, Bárbara. Escola, estado e sociedade. 7.ed. São Paulo: Centauro, 2005.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1 LOMBARDI, José Claudinei. Pesquisa em educação: história, filosofia e temas 
transversais. 2 Campinas, Sp: Autores Associados: Histedbr, 2000.  
2. MANFREDI, Silvia Maria. Educação profissional no Brasil. São Paulo: Cortez, 2002.  
3. ROMANELII, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil. Petrópolis, Vozes,  
4. SAVIANI, Demerval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 2. ed. Campinas: 
Autores Associados, 2008.  
5. CASTRO, C.M. Educação brasileira: consertos e remendos. Rio de Janeiro: Rocco, 
2007. 

Coordenador do Curso 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
______________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 

DISCIPLINA: QUÍMICA GERAL I 
Código:  
Carga Horária Total:   80 h                      CH Teórica: 80h                   CH Prática:  

CH -Práticas como componente curricular do ensino: 
 
Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Sem pré-requisito  
Semestre:1º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução ao Estudo da Matéria e Energia; Modelo Atômico; Classificação Periódica; 
Funções Inorgânicas; Estequiometria; Estequiometria em Solução; Ligações Químicas; 
Forças Intermoleculares 
OBJETIVO 
Descrever os fundamentos teóricos relativos às transformações da matéria; além de 
compreender como se deu a evolução da teoria atômica, estimando os possíveis produtos 
formados numa dada transformação Química, assim como, quantificá-los ao final do 
processo.  
PROGRAMA 
UNIDADE 1: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA MATÉRIA E ENERGIA 
Matéria e suas propriedades físicas e químicas; Relação matéria e energia; Tipos de 
substâncias; Estados físicos da matéria; Mudanças de estado físico: representação gráfica; 
Tipos de misturas e métodos de separação de misturas. 
UNIDADE 2: MODELO ATÔMICO 
O modelo atômico de Dalton; O modelo atômico atual; O elétron e as experiências de 
Thomson, Goldstein; O átomo de Bohr - constante de Planck – espectro contínuo e 
descontínuo - números quânticos, orbitais - estado excitado; As configurações eletrônicas 
dos principais elementos químicos. O diagrama de Linus Pauling e a regra da 
multiplicidade de Hund. 
UNIDADE 3: CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA 
Histórico da tabela periódica e o modelo Atual da Tabela Periódica; O número atômico e a 
configuração dos elementos químicos com a estrutura da tabela periódica em grupos e 
períodos. Classificação dos elementos químicos em metais, não metais e semimetais; AS 
camadas de valência e as semelhanças de propriedades que existem entre os elementos; 
Elementos representativos, metais de transição simples e metais de transição interna e as 
configurações eletrônicas de seus átomos. Eletronegatividade, potencial de ionização, raio 
atômico e as variações ao longo dos períodos e grupos no quadro periódico. 
UNIDADE 4: FUNÇÕES INORGÂNICAS 
Classificação e Nomenclatura; Ácidos e bases de Arrhenius, Brönsted-Lowry e Lewis; 
Força de ácido e base escala de pH; Óxidos ácidos, básicos e anfóteros; sais (tabela de 
solubilidade dos sais).  
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UNIDADE 5: ESTEQUIOMETRIA 
Cálculos Químicos: Estequiometria (Leis Ponderais); Conceitos de mol; Massa e Volume 
Molar; Número de Avogrado; Estequiometria das Reações Químicas. 
UNIDADE 6: ESTEQUIOMETRIA EM SOLUÇÕES  
Classificação das soluções; O soluto e o solvente; estado físico e proporção entre os seus 
componentes. Fatores que influem na solubilidade; Curvas de solubilidade; Expressão da 
concentração das soluções: título; molaridade [mol/L]; molalidade e fração molar. A lei da 
diluição e a técnica de misturas das soluções de solutos que não reagem ou que reagem.  
UNIDADE 7: LIGAÇÕES QUÍMICAS 
Tipos de ligações: Iônicas e Covalentes e metálicas; Teoria do Orbital Molecular [TOM]; 
Hibridização; Geometria Molecular e Polaridade das Moléculas; Ligação metálica; 
Estruturas e formas geométricas TLV e TOM. 
UNIDADE 8: FORÇAS INTERMOLECULARES 
Força íon-dipolo, Força dipolo-dipolo; Ligação de hidrogênio; Forças de dispersão de 
London. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
- Aulas expositivas com a utilização de multimídia em Power Point. 
- Material didático de apoio em módulos publicados no sistema acadêmico. 
- Treinamento em grupos de estudo, em classe, para problemas propostos. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento 
da Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Conhecimento individual sobre temas relativos aos assuntos estudados em sala.  
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de idéias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho). 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ATKINS, P., JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o 
meio ambiente.  Porto Alegre: Bookman, 2001. 
2. BROWN, Theodore L.; LEMAY, H. Eugene Jr.; BURSTEN, Bruce E. Química – 
Ciência Central. 7a ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
3. STANITSKI, Conrad L.; MASTERTON, William L Princípios de Química. 6ª Edição. 
LTC  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BRADY, J. E. RUSSEL, J. W., HOLUM, J. R. Química: A matéria e suas 
transformações. 3a ed. v. 1, Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
2. KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul Jr. Química e Reações Químicas. 3a ed. v.1, Rio de 
Janeiro: LTC, 1998. 
3. RUSSEL, J. B. Química Geral. 2a ed. v. 1, São Paulo: Makron Books, 1994. 
4. MAHAN, B. M., MYERS, R. J. Química: um curso universitário. 4a ed. São Paulo: 
Edgard Blücher, 1995. 
5. QUAGLIANO, J. V., VALLARINO, L. M. Química. 3a ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1973. 
6. CHANG, R. Química geral – conceitos essenciais. 4 Ed. Editora Bookman (Artmed), 
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Porto Alegre – RS. 2007. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

  

63 



 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA 
Código:   
Carga Horária Total:  80h                           CH Teórica: 80h             CH Prática: 0h         

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Sem pré-requisito  
Semestre: 1º   
Nível: Superior  

EMENTA 
Noções básicas de álgebra, geometria e trigonometria. 
OBJETIVO 
Compreender os fundamentos do raciocínio lógico-matemático servindo de base de estudo e 
aplicações desses conhecimentos às disciplinas de Química, Cálculo e Física. Apresentar uma 
visão global da matemática, visando preparar os estudantes para disciplinas mais avançadas de 
química, cálculo e física. 
PROGRAMA 
Unidade 1 – Razão e proporção; 
Unidade 2 – Regra de três simples e composta, porcentagem; 
Unidade 3 – Potenciação, radiação e fatoração; 
Unidade 4 – Equações elementares; 
Unidade 5 – Conjuntos; 
Unidade 6 – Estudo das funções; 
Unidade 7 – Funções de 1° e 2° grau; 
Unidade 8 – Funções exponenciais e logarítmicas; 
Unidade 9 – Fundamentos de trigonometria; 
Unidade 10 – Fundamentos de geometria plana; 
Unidade 11 – Fundamentos de geometria espacial. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula teórica e expositiva no intuito de fundamentar os conhecimentos da Matemática do 
Ensino Médio. Haverá momentos de discussão sobre atividades realizadas em sala e em 
grupo. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; Lista 
de exercícios; Material impresso 
AVALIAÇÃO 
Visando a formação do indivíduo, o processo avaliativo ocorrerá antes, durante e após a 
atividade didática. Será realizada uma avaliação diagnóstica que percorrerá todo o processo 
didático. Assim como a avaliação formativa que implicará na preparação do aluno para a 
disciplina a qual esta é pré-requisito, e visando também o conhecimento adquirido pelo aluno 
a avaliação somativa será trabalhada no final de cada etapa. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BOULOS, P. Pré-Cálculo. Makron Books, 1999. 
2. IEZZI, G., Murakami, C. Fundamentos de Matemática Elementar - v. 1 - Conjuntos - 
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Funções - 9ª Ed. Atual, 2013. 
3. DOLCE, O., IEZZI, G., MURAKAMI, C. Fundamentos de Matemática Elementar - v. 2 
- Logaritmos - 10ª Ed., Atual, 2013. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. IEZZI, G. Fundamentos de Matemática Elementar - v. 3 - Trigonometria – 9ª Ed. Atual, 

2013. 
2. DOLCE, O., POMPEU, J. N. Fundamentos de Matemática Elementar - v. 9 - Geometria 

Plana - 9ª Ed., Atual, 2013. 
3. DOLCE, O., POMPEU, J. N. Fundamentos de Matemática Elementar - v. 10 - 

Geometria Espacial - 7ª Ed. Atual, 2013. 
4. IEZZI, G., MACHADO, N. J., MURAKAMI, C. Fundamentos de Matemática 

Elementar - v. 8 - Limites Derivadas Noções de Integral - 7ª Ed., Atual, 2013. 
5. LEITHOLD, L. O cálculo com Geometria Analítica. v. 1, 3ª Ed., Harbra, 1994. 

Coordenador do Curso 
______________________ 

Setor Pedagógico 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 

DISCIPLINA: COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM 
Código:   
Carga Horária Total: 40                           CH Teórica:40 h             CH Prática:0h  

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: Sem pré-requisitos   
Semestre: 1°  
Nível: Superior  

EMENTA 
Elementos da Teoria da comunicação; Funções da Linguagem; Gêneros e tipos textuais; 
Noções metodológicas de leitura e interpretação de textos; Habilidades básicas de produção 
textual; Noções linguístico-gramaticais aplicadas a textos de natureza diversa. 
OBJETIVO 
Proporcionar aquisição de conhecimentos sobre o funcionamento da linguagem, numa 
abordagem textual ou discursiva.  
Conceituar e estabelecer as diferenças que marcam a língua escrita e a falada,  
Reconhecer os diversos registros linguísticos (formal, coloquial, informal, familiar, entre 
outros),  
Contribuir para o desenvolvimento de uma consciência objetiva e crítica para a 
compreensão e a produção de textos,  
Desenvolver habilidades para leitura – interpretação de textos – e escrita,  
Reconhecer os gêneros e tipos textuais, produzir textos de diversos gêneros. 
PROGRAMA 
Unidade 1 – Elementos da Teoria da comunicação - Funções da Linguagem - Gêneros e 
tipos textuais; 
Unidade 2 – Noções metodológicas de leitura e interpretação de textos acadêmicos - 
Habilidades básicas de produção textual (fichamento, síntese, resumo etc) - Noções 
linguístico-gramaticais aplicadas a textos de natureza acadêmica. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
A partir das vivências, repertórios culturais trazidos pelos próprios estudantes e do diálogo 
contínuo, crítico intrarrepertórios, vamos construindo um horizonte de debate acerca das 
questões de produção textual, (in)formalidades, a escrita acadêmica, a utilização destes 
textos na vida do pesquisador-professor. Utiliza-se para a efetivação dessa metodologia, 
diversas ferramentas metodológicas, a saber: aulas expositivas com/sem slides, filmes, 
leitura em grupo/individual de obras, textos acadêmicos, artigos, músicas e outras. 
AVALIAÇÃO 
Produção e leitura de escritos individuais e coletivos em sala de aula e em estudo domiciliar 
a partir das leituras e as discussões sobre os textos. Apresentação de seminários, esquetes, 
videopoemas, gravações, instalações, intervenções urbanas, avaliações escritas, auto 
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avaliação e outras formas, conforme vivência com a turma. 
 Alguns critérios que podem ser avaliados: 
- Participação do aluno em atividades; 
- Criatividade, planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de 
trabalhos destinados à construção dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos; 
- Domínio dos aspectos de conteúdos; 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. SAVIOLI, Francisco Platão; FIORIN, José Luiz. Para entender o Texto: leitura e 

redação, São Paulo, Ática, 1990.  
2. MARCUSCHI, L. A.; XAVIER, A. C. Hipertexto e gêneros digitais: novas formas 

de construção de sentido, Rio de Janeiro, Lucerna, 2004. 
3. SAUTCHUK I. Produção dialógica do texto escrito. São Paulo, Martins Fontes, 

2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BASTOS, Lúcia Kopschitz. A produção escrita e a gramática. São Paulo, Editora 

Martins Fontes, 2003. 
2. BECHARA, Evanildo O que muda com o novo acordo ortográfico. Rio de Janeiro, 

Editora Lucerna, 2008. 
3. TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Práticas de linguagem & Produção de textos. São 

Paulo: Scipione, 2001. 
4. GUEDES, Juliane Regina Martins; TUPY VIRTUAL. Técnicas de comunicação e 

expressão. Joinville: Sociesc, 2008. 
5. Cunha, Celso; CINTRA, Luis S. Lindley. A nova gramática do português 

contemporâneo. RJ: Nova Fronteira, 2001.  
Coordenador do Curso 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 

DISCIPLINA: BIOLOGIA GERAL 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 30h            CH Prática: 10h 

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: sem pré-requisito  
Semestre: 1º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução ao estudo dos sistemas biológicos. Composição química da célula. Estruturas e 
componentes celulares de procariontes e eucariontes. Noções de microscopia. Divisão 
celular. Bases moleculares da hereditariedade. Introdução a Ecologia: conceitos básicos e 
ciclos biogeoquímicos. Introdução a Evolução: seleção natural e especiação. 
OBJETIVO 
Discutir conceitos básicos de biologia celular e relações com a química. 
Diferenciar células procarióticas e eucarióticas. 
Identificar as diversas estruturas da célula eucariótica, bem como compreender suas funções. 
Aprender a preparar lâminas a fresco e manusear o microscópio óptico composto. 
Identificar as fases do ciclo celular. 
Compreender a dinâmica dos ecossistemas. 
Compreender os processos que levam a formação de novas espécies. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 - CLASSIFICAÇÃO BIOLÓGICA E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS 
SERES VIVOS 
Origem e evolução da vida; Classificação biológica moderna; Água; Macromoléculas: 
definição química, classificação e funções de carboidratos, lipídeos, proteínas e ácidos 
nucléicos 
UNIDADE 2 - CÉLULA 
Célula procariótica; Diferenças entre células animal e vegetal; Componentes celulares: 
membrana, citoesqueleto, retículo endoplasmático liso e rugoso, complexo de Golgi, 
lisossomos, mitocôndrias, cloroplastos, parede celular e núcleo; Microscopia. 
UNIDADE 3 - DIVISÃO CELULAR E HEREDITARIEDADE 
Cromossomos e replicação; Mitose; Meiose e formação dos gametas. 
UNIDADE 4 - ECOLOGIA E EVOLUÇÃO 
Ciclos biogeoquímicos; Fluxo de energia em ecossistemas; Cadeias e teias alimentares; 
Interações interespecíficas; Teorias evolutivas: lamarckismo e seleção natural; Mecanismos 
de especiação. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados nas aulas expositivas: Quadro branco e pinceis; 
Projetor de Multimídia; Lista de exercícios; Material impresso. Ao final do semestre, os 
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discentes também deverão apresentar uma aula expositiva na forma de seminário. 
AVALIAÇÃO 
Técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliados à participação 
dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos escritos (lista 
de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas e/ou relatório de práticas) ou 
trabalhos orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de 
avaliação individual escrita. 
Critérios a serem avaliados: grau de participação do discente em atividades que exijam 
produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de ideias, 
legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do 
domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho 
cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação discente 
(postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. DE ROBERTIS, E. M. F. Biologia Celular e Molecular. Guanabara Koogan, 2003. 
2. SADAVA, David; HELLER, H. Craig; ORIANS, Gordon H. Vida: A Ciência da 

Biologia. 8ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2009. V. I: Célula e hereditariedade. 
3. SADAVA, David; HELLER, H. Craig; ORIANS, Gordon H. Vida: A Ciência da 

Biologia. 8ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2009. V. II: Evolução, Diversidade e Ecologia. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa & CARNEIRO, José. Biologia Celular e Molecular. 

Guanabara Koogan, 2005. 
2. NELSON, David L.; COX, Michael; LEHNINGER, M. Princípios de Bioquímica. 3ª 

edição: São Paulo, 2002. 
3. CURTIS, Helena. Biologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1977. 
4. AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia das Células: volume 1. 2ª ed., São Paulo: 

Moderna, 2004. 
5. AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia dos Organismos: volume 2. 2ª ed., São 

Paulo: Moderna, 2004. 
Coordenador do Curso 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
___________________________ 
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 2º SEMESTRE 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

Código:   

Carga Horária Total: 80h CH Teórica:60h             CH Prática: 

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 20h 

Número de Créditos: 4  

Pré-requisitos: sem pré-requisitos  

Semestre: 2º  

Nível: Superior   

EMENTA 

Aspectos históricos da psicologia do desenvolvimento humano. O desenvolvimento humano 
nas dimensões biológica, psicológica, social, afetiva, cultural e cognitiva. A psicologia do 
desenvolvimento sob diferentes enfoques teóricos centrados na infância, adolescência e vida 
adulta. Principais correntes teóricas da psicologia do desenvolvimento: estruturalismo, 
funcionalismo, behaviorismo, gestaltismo, desenvolvimento psicossexual, psicossocial, 
cognitivo e moral. 
OBJETIVO 
Refletir sobre a ciência psicológica, sua produção e sua importância, estabelecendo 
correlações com o processo educacional; 
Compreender o desenvolvimento humano e suas relações e implicações no processo 
educativo; 
Conhecer as etapas do desenvolvimento humano de forma associada com o desenvolvimento 
de atitudes positivas de integração escolar. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1: DESENVOLVIMENTO HUMANO  
Os Princípios do Desenvolvimento Humano; 
Desenvolvimento humano na sua multidimensionalidade; 
As Dimensões do Desenvolvimento: físico, cognitivo e psicossocial; 
Os ciclos de vida: infância, adolescência, adulto e velhice; 
Conceituação: Crescimento, Maturação e Desenvolvimento; 
As Concepções de Desenvolvimento: inatista, ambientalista, interacionista e sócio-histórica; 
A construção social do sujeito. 
UNIDADE 2. PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 
Caracterização da Psicologia do Desenvolvimento; 
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As Teorias do Desenvolvimento Humano: estruturalismo, funcionalismo, behaviorismo, 
gestalt; 
Perspectiva Psicanalítica: Desenvolvimento Psicossexual - Freud e Psicossocial - Erick 
Erikson e seus Estágios; 
Hierarquia de necessidade de Maslow; 
A teoria de Winnicott; 
Perspectiva Cognitiva: Teoria dos Estágios Cognitivos do desenvolvimento - Piaget 
A Teoria Sócio-Histórica de Vygotsky; 
Teoria Psicogenética de Henri Wallon; 
Estágios de Kohlberg do Desenvolvimento Moral. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de caso, discussões temáticas, estudo 
dirigido, discussões a partir de exibições de filmes e vídeos, visita técnica. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. 
Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; - 
Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e 
científicos adquiridos; Desempenho cognitivo; Criatividade e o uso de recursos 
diversificados; Domínio de atuação discente (postura e desempenho). Alguns instrumentos 
que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do 
estudante fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada temática em um 
produto ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. SANTOS, Michelle Steiner dos, et al. Psicologia do Desenvolvimento: teorias e temas 

contemporâneos. Fortaleza: Liber Livros, 2008.  
2. PAPALIA, D.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento Humano. 12. ed. São Paulo: 

Artmed. 2012.  
3. RAPPAPORT, C. R. Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo: EPU, 2005. Vol. 1 a 4.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. ERIKSON, E. H. Infância e Sociedade. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1987.  
2. COLL, César, et. al (Orgs.). Desenvolvimento psicológico e educação: necessidades 

educativas especiais e aprendizagem escolar. Trad. Angélica Mello Alves, Vol. 2. Porto 
Alegre: Artmed/Bookman, 2004. 

3. WALLON, Henri. A Evolução Psicológica da Criança. São Paulo: Martins Fontes, 
2002.  

4. NERI, Anita Liberalesso. Desenvolvimento e envelhecimento: perspectivas biológicas, 
psicológicas e sociológicas. Campinas: São Paulo. 2001.  

5. VYGOTSKY, L. S. A formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 2010.  
Coordenador do Curso 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 

DISCIPLINA: QUÍMICA GERAL II 
Código:  
Carga Horária Total:       80 h                      CH Teórica: 80h        CH Prática: 0h 

CH -Práticas como componente curricular do ensino: 
 
Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Química Geral I -  
Semestre: 2º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Gases, Termoquímica; Propriedades Coligativas; Cinética; Equilíbrio Químico; Equilíbrio 
Iônico; Eletroquímica 
OBJETIVO 
- Perceber a importância dos conceitos estudados na disciplina, para a sua formação 
profissional. 
- Analisar o comportamento da matéria em sua forma gasosa; as reações químicas em 
equilíbrio dinâmico; sua cinética e os aspectos termodinâmicos. 
- Destacar os fundamentos da eletroquímica e processos eletrolíticos, principalmente 
quando relacionados aos fenômenos corrosivos que se observam na Química dos elementos 
químicos metálicos. 
- Compreender, enquanto futuro profissional do magistério, a importância da Química 
como uma ciência experimental capaz de despertar interesse e espírito científico.  
- Situar a importância da Química no cotidiano da vida moderna e as suas interações com o 
meio ambiente. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1. ESTUDO DOS GASES: 
Funções de Estado de um gás: volume, temperatura e pressão; Leis Empíricas dos gases; 
Hipótese de Avogadro e Equação Geral dos Gases Ideais; Densidade de um gás; Mistura 
gasosas: Lei de Dalton; Efusão e Difusão: Lei de Graham. 
UNIDADE 2. TERMOQUÍMICA: 
Primeira Lei da Termodinâmica: Calor e Trabalho; Tipos de Sistema: aberto, fechado e 
isolado; Entalpia: Conceito, calor de reação e de formação; Lei de Hess; Segunda Lei da 
Termodinâmica: entropia; Energia livre de Gibbs. 
UNIDADE 3. PROPRIEDADES COLIGATIVAS: 
Lei de Henry; Efeitos: Tonoscópico; Ebulioscópico; Crioscópico; Pressão Osmótica; Fator 
de Van’tHoff. 
UNIDADE 4. CINÉTICA QUÍMICA: 
Definição; Velocidade Média e Instantânea das reações químicas; Teoria das Colisões; 
Teoria do Complexo Ativado; Leis de Velocidade; Ordem de reação: Ordem zero, primeira 
e segunda ordens; Fatores que influenciam na velocidade das reações. 
UNIDADE 5. EQUILÍBRIO QUÍMICO: 
Lei de Ações das Massas; Tipos de Equilíbrio: Homogêneo e Heterogêneo; Constantes de 
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equilíbrio: KC e KP; Princípio de Lê Châtelier. 
UNIDADE 6. EQUILÍBRIO IÔNICO  
Reação Iônica; Constante de dissociação da água - KW; Constantes de Acidez e Basicidade - 
KA e KB; Ácidos e Bases Conjugados; Solução tampão; Produto de Solubilidade: KPS e 
efeito do íon comum. 
UNIDADE 7. ELETROQUÍMICA: 
Número de Oxidação; Reações de oxirredução: balanceamento; Processos eletroquímicos: 
Células Galvânicas (pilhas) e Células Eletrolíticas; Potencial Padrão de Redução; Série 
Eletroquímica; Potencial de Célula nas Condições Padrão; Potencial de Célula fora das 
Condições Padrão: Equação de Nernst; Galvanização, Eletrodo de Sacrifício, Equação de 
Faraday. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
- Aulas expositivas com a utilização de multimídia em Power Point. 
- Material didático de apoio em módulos publicados no sistema acadêmico. 
- Treinamento em grupos de estudo, em classe, para problemas propostos. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento 
da Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Conhecimento individual sobre temas relativos aos assuntos estudados em sala.  
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de idéias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho). 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ATKINS, P., JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o 

meio ambiente.  Porto Alegre: Bookman, 2001. 
2. BROWN, Theodore L.; LEMAY, H. Eugene Jr.; BURSTEN, Bruce E. Química – 

Ciência Central. 7a ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
3. STANITSKI, Conrad L.; MASTERTON, William L Princípios de Química. 6ª Edição. 

LTC  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BRADY, J. E. RUSSEL, J. W., HOLUM, J. R. Química: A matéria e suas 

transformações. 3a ed. v. 1, Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
2. KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul Jr. Química e Reações Químicas. 3a ed. v.1, Rio de 

Janeiro: LTC, 1998. 
3. RUSSEL, J. B. Química Geral. 2a ed. v. 1, São Paulo: Makron Books, 1994. 
4. MAHAN, B. M., MYERS, R. J. Química: um curso universitário. 4a ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1995. 
5. QUAGLIANO, J. V., VALLARINO, L. M. Química. 3a ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1973. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

_______________________ 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 
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COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL  
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica:0h        CH Prática: 40h             

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: Química Geral I  
Semestre:2º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Noções preliminares do trabalho em laboratório. Conhecimento e manuseio de reagentes, 
vidrarias e equipamentos de uso rotineiro em laboratórios de química. 
OBJETIVO 
Compreender as normas e regras de segurança. Manusear reagentes, vidrarias e instrumentos 
laboratoriais. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Normas e regras de segurança em laboratórios químicos; 
UNIDADE 2 – Identificação e técnicas de uso dos principais materiais, vidrarias e 
equipamentos utilizados em laboratórios químicos; 
UNIDADE 3 – Modelagem de varetas de vidro ao fogo: corte, dobra, arredondamento das 
pontas e formação de capilares; 
UNIDADE 4 – Utilização do bico de Bunsen, calcinação; 
UNIDADE 5 – Erros associados a medidas de volume; 
UNIDADE 6 – Técnicas de transferência de líquidos e sólidos, pesagem, filtração, 
dissolução e outras operações básicas de laboratório; 
UNIDADE 7 – Tratamento e descarte de resíduos de laboratório.  
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula Prática deverá ser realizada em grupos de 2, 3 ou até 4 alunos. Ocorrerão momentos de 
apresentação e discussão sobre o roteiro e os resultados da prática. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; Lista 
de exercícios; Material impresso. 
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
portfólio e/ ou da apresentação de seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e /ou da 
elaboração de planos de aula e/ou da elaboração de material didático e/ou da elaboração de 
roteiros de práticas e/ou da elaboração de relatórios das práticas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por meio 
de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios bem 
explicitados. 
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Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de ideias, 
legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do 
domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho 
cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação discente 
(postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
Por se tratar de uma disciplina prática, as técnicas e os critérios estabelecidos anteriormente, 
deverão estar alinhados as habilidades práticas e teóricas adquiridas pelo discente ao longo 
das aulas práticas. Além disso, poderá ser feito uma avaliação prática. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. POMBEIRO, A. J. L. O. Técnicas e operações utilitárias em química laboratorial. 3ª 

ed. Lisboa: Fundação Caloust e Gulbenkian, 1998. 
2. BRITO, M. A. de e PIRES, A. T. N., Química Básica, Teoria e Experimentos, Série 

Didática, Ed. UFSC, 1997. 
3. CHRISPINO, A. Manual de Química Experimental. São Paulo: Editora Ática, 1991. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. LUFTI, M. Cotidiano e educação em química. Ijuí: Livraria Unijuí Editora, 1988. 
2. OLIVEIRA, E. A.; Aulas práticas de Química. 3a Ed. São Paulo: Editora Moderna, 

1995. 
3. TRINDADE, D. F. et al.; Química básica experimental. São Paulo: Editora Ícone, 1998. 
4. CRUZ, R. Experimento de química em microescala: Química geral e inorgânica. 2a 

ed. São Paulo: Scipione, 1995. 
5. SILVA, R., BOCCHI, N., ROCHA FILHO, R. C. Introdução à Química experimental. 

São Paulo: Editora McGraw Hill, 1990. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: CÁLCULO I 

Código:  

Carga Horária Total: 80h CH Teórica: 80h        CH Prática: 0h 

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 
Número de Créditos: 4  

Pré-requisitos: Fundamentos da Matemática 
Semestre: 2º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Limites e continuidade de funções de uma variável real; derivadas das funções reais; 
Aplicação de derivadas; integral indefinida e integral definida; Área de uma figura plana. 
OBJETIVO 
Compreender os conhecimentos básicos de cálculo que permitam noções teóricas 
fundamentais visando a aquisição da autonomia para desenvolver e resolver situações e 
aplicar os assuntos abordados na disciplina durante o curso de graduação em Química.  
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Limites e continuidade de funções de uma variável real; 
UNIDADE 2 – Derivadas das funções reais; 
UNIDADE 3 – Aplicação de derivadas; 
UNIDADE 4 – Integral indefinida e integral definida; 
UNIDADE 5 – Área de uma figura plana. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula teórica e expositiva no intuito de trabalhar com os conhecimentos adquiridos nos 
Fundamentos da Matemática que auxiliem a compreensão dos conceitos e técnicas operatórias 
envolvendo a disciplina de Cálculo I.  Haverá momentos de discussão sobre atividades 
realizadas em sala e em grupo. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Lista de exercícios; Material 
impresso.  
AVALIAÇÃO 
Visando a formação do indivíduo, o processo avaliativo ocorrerá antes, durante e após a 
atividade didática. Será realizada uma avaliação diagnóstica que percorrerá todo o processo 
didático visto que para cursar a disciplina de Cálculo I o aluno deve ter cursado Fundamentos 
da Matemática. Assim como a avaliação formativa que implicará na preparação do aluno para 
a disciplina de Cálculo II, a qual esta disciplina é pré-requisito.  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. V. 1. São Paulo: Harbra, 1994.  
2. STEWART, J. Cálculo. 4. ed. V. 1. São Paulo: Pioneira, 2001.  
3. GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo. 5. ed. V. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

76 



 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B. Cálculo: funções, limite, derivação e 

integração, 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
2. THOMAS, G.B. Cálculo. 11. ed., V. 1. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009.  
3. IEZZI, G., MURAKAMI, C., MACHADO, N. J. Fundamentos de matemática 

elementar. 5. ed. V. 8.  São Paulo: Atual, 1993. 
4. ÁVILA, G. Introdução ao cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 
5. APOSTOL, T.M. Cálculo. V. 1. Barcelona: Reverté, 1998. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: INGLÊS INSTRUMENTAL 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica:30h    CH Prática:  

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 10h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: sem pré-requisitos  
Semestre: 2º  
Nível: Superior   

EMENTA 
Conscientização do processo de leitura e estratégias para compreender gêneros textuais 
escritos em língua inglesa.  
 
OBJETIVO 
Identificar, ler e compreender diferentes gêneros textuais autênticos escritos em língua 
inglesa, relacionados a assuntos da área de tecnologia e áreas afins que circulam no meio 
acadêmico-científico, bem como gêneros que circulam na esfera jornalística. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Conscientização do processo de leitura: o que é leitura? Para que e por que 
se lê? 
Importância da Língua Inglesa no contexto atual e para a internacionalização; 
UNIDADE 2 – Importância do conhecimento prévio para a compreensão de leitura; 
Importância de ter um objetivo definido antes da leitura; Importância do título para 
compreensão do texto; Estratégias de leitura para ler e compreender gêneros textuais 
escritos em língua inglesa; Reconhecimento de Palavras Cognatas; 
UNIDADE 3 – Estratégias de leitura para ler e compreender gêneros textuais escritos em 
língua inglesa; Gêneros textuais; Linguagem verbal e não-verbal; Itens léxico-gramaticais e 
linguísticos presentes nestes gêneros; 
UNIDADE 4 – Apresentação e familiarização de gêneros textuais diversos; Noção de 
gêneros textuais e reconhecimento de gêneros textuais (contexto de produção do texto, 
intencionalidade(s) comunicativa, propósito(s) comunicativo(s), função social, contexto 
sócio-histórico);  
UNIDADE 5 – Níveis de leitura: geral, pontos principais, detalhada; Gênero textual: 
reportagem; 
UNIDADE 6 – Gênero Textual: verbete; Estratégias de leitura: Uso do dicionário; 
UNIDADE 7 – Gênero textual: notícia; Estratégias de leitura para ler e compreender 
gêneros textuais escritos em língua inglesa: Skimming e Scanning; Selectivity; Flexibility; 
UNIDADE 8 – Estratégias de leitura: Prediction; Elementos linguísticos recorrentes; 
Estrutura da sentença, verbos recorrentes; 
UNIDADE 9 – Gênero textual: Resenha acadêmica; Familiarização e apresentação do 
gênero: texto de divulgação científica; Grupos nominais: reconhecimento e função; 
Marcadores do discurso; 
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UNIDADE 10 – Gênero textual: Curriculum Vitae; Organização retórica; Elementos 
linguísticos recorrentes; Grupos verbais recorrentes; 
UNIDADE 11 – Gênero textual: Resumo acadêmico; Organização Retórica do gênero 
textual: Itens léxico-gramaticais e linguísticos presentes neste gênero; Reconhecimento da 
função social deste gênero textual e dos participantes discursivos; Marcadores do discurso; 
UNIDADE 12 – Gênero textual: Texto de divulgação científica; Inferência (lexical: 
palavras formadas por composição; palavras derivadas por prefixo e sufixo); 
UNIDADE 13 – Gênero textual: Texto de divulgação científica; organização retórica; 
Elementos linguísticos recorrentes; Produção de um resumo acadêmico em português, a 
partir da leitura de um texto de divulgação científica como produto da compreensão de 
leitura do texto lido; Referência – função dos referenciais dentro do texto; 
UNIDADE 14 – Gênero textual artigo científico e/ou relatório de pesquisa; organização 
retórica do gênero textual; Itens léxico-gramaticais e linguísticos recorrentes neste gênero 
(grupos e formas verbais; grupos nominais, marcadores do discurso); Emprego das 
estratégias de leitura para compreensão do gênero textual; Reconhecimento da função 
social deste gênero textual e dos participantes discursivos. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Durante as aulas os conteúdos serão trabalhados de forma espiralada. Os conteúdos não 
serão ministrados de forma estanque; à medida que os alunos forem incorporando novos 
conhecimentos, esses serão utilizados na unidade seguinte. Dessa forma, ao término do 
curso, os alunos estarão familiarizados com gêneros textuais diversos; utilizando-se de 
estratégias de leitura, bem como de recursos linguísticos e gramaticais para ler e 
compreender textos escritos em língua inglesa. 
AVALIAÇÃO 
O aluno será avaliado quanto: ao desempenho individual e em grupo nas avaliações 
escritas, através de seminário, provas, trabalho de pesquisa; quanto ao domínio e 
produtividade de conhecimento: autonomia, responsabilidade, frequência/assiduidade e 
participação em grupo e em sala de aula. Além disso, serão realizadas duas avaliações 
formais escritas: uma na metade do curso e outra ao término do curso, além de uma 
avaliação realizada no ambiente virtual. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ALMEIDA, Rubens Queiros de. As palavras mais comuns da Língua Inglesa. São 

Paulo: Novatec, 2003. 
2. HORNBY, A. S. Oxford Advanced Learner's Dictionary of Current English. Oxford: 

Oxford University Press, 2000.  
3. MUNHOZ, Rosângela. Inglês Instrumental: estratégias de leitura, módulo I. São 

Paulo: Textonovo, 2000. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. MURPHY, Raymond. Grammar in use intermediate. New York, Cambridge. 2001.  
2. MINETT, Dominic Charles & VONSILD, Bjarne ZàrateAssis (2005) Legal English: 

English for International Lawyers. São Paulo: Disal. 
3. MUNHOZ, Rosângela. (2000). Inglês Instrumental: estratégias de leitura. Módulo 1. 

São Paulo: Texto novo. 
4. NUNAN, David. (1999) Second Language Teaching & Learning. Massachusetts: 

Heinle & Heinle Publishers. 
5. Textos extraídos de jornais e revistas como: Newsweek, Time, Speak Up, New York 

Times, Washington Post, textos selecionados da Internet e textos técnicos. 
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Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

_______________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 

Código:  

Carga Horária Total: 40h CH Teórica: 30h                CH Prática:  

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 10h 

Número de Créditos: 2  

Pré-requisitos: Sem Pré-requisito  

Semestre: 2°  

Nível: Superior  

EMENTA 

Fundamentos da Metodologia Científica. A Comunicação Científica. Métodos e técnicas de 
pesquisa. A comunicação entre orientandos/orientadores. Normas para Elaboração de 
Trabalhos Acadêmicos. O pré-projeto de pesquisa. O Projeto de Pesquisa. A organização de 
texto científico (Normas ABNT). 

OBJETIVO 
Conhecer e correlacionar os fundamentos, os métodos e as técnicas de análise presentes na 
produção do conhecimento científico. Compreender as diversas fases de elaboração e 
desenvolvimento de pesquisas e trabalhos acadêmicos. Elaborar e desenvolver pesquisas e 
trabalhos científicos obedecendo às orientações e normas vigentes nas Instituições de 
Ensino e Pesquisa no Brasil e na Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Fundamentos da Metodologia Científica - Definições conceituais. Valores e 
ética no processo de pesquisa; 
UNIDADE 2 – A comunicação Científica - O sistema de comunicação na ciência: canais 
informais e canais formais; 
UNIDADE 3 – Métodos e técnicas de pesquisa - Tipos de conhecimento. Tipos de Ciência. 
Classificação das Pesquisas Científicas. A necessidade e os tipos do Método. As etapas da 
pesquisa; 
UNIDADE 4 – A comunicação entre orientandos/orientadores - O papel de 
orientado/orientador na produção da pesquisa acadêmica; 
UNIDADE 5 – Normas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos - Estrutura e Definição; 
UNIDADE 6 – O pré-projeto de pesquisa - Definição. Modelos. Elementos; 
UNIDADE 7 – O projeto de pesquisa - Definição. Modelos. Elementos; 
UNIDADE 8 – A organização do texto científico (normas ABNT) - Normas para 
elaboração de trabalhos acadêmicos da ABNT.  
METODOLOGIA DE ENSINO 
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Nas aulas serão adotados os seguintes procedimentos metodológicos de efetivação da 
aprendizagem: exposição com apoio audiovisual; leituras; discussões; realização de 
exercícios de forma individual e em pequenos grupos; leitura, análise e elaboração de 
projetos de pesquisa e seminários. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será processual e contínua, considerando a participação dos discentes nos 
diversos momentos da disciplina. Serão adotados os seguintes elementos como 
procedimentos avaliativos: realização de trabalhos individuais e coletivos em sala de aula; 
produção escrita de comentários de leitura e produção de projeto de pesquisa. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e 

iniciação à pesquisa. Petrópolis/RJ: Vozes, 2011. 
2. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 

metodologia científica. 5. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2003. 
3. SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: 

Cortez, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. CASTRO, Cláudio de Moura. A prática da pesquisa.2 ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2006.  
2. CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia 

científica. 6ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
3. GHEDIN, E; FRANCO, M. A. S. Questões de método na construção da pesquisa em 

educação. São Paulo: Cortez, 2008. 
4. GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa.5 ed. São Paulo: Atlas, 

2010.  
5. SÁNCHEZ VÁZQUEZ, Adolfo. Ética. 21. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2001. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA QUÍMICA 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 20h        CH Prática:              

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 20h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos:   
Semestre: 2º  
Nível: Superior  

EMENTA 
As principais origens da química; Os primeiros escritos dos alquimistas; A química como 
ciência independente; A química experimental; Os novos elementos químicos; Tecnologia 
Química. A difusão da nova química; O surgimento da química analítica; Eletricidade e 
Química. Surgimento da química orgânica. Consolidação da química inorgânica. 
Surgimento da físico-química. Surgimento da química biológica. Química moderna. 
Química contemporânea. 
OBJETIVO 
Compreender, sob um ponto de vista histórico, conceitos fundamentais da história da 
química, a partir dos povos antigos e analisando um amplo painel dos principais problemas 
associados à evolução dessa ciência, com especial atenção a discussões acerca do progresso 
(ou não) do conhecimento científico. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 – As origens da química - origens gregas; origens indus; origens chinesas; 
UNIDADE 2 – As artes práticas na protoquímica - os metais e a metalurgia; vidro e 
cerâmica; pigmentos e corantes; medicamentos e drogas; 
UNIDADE 3 – Os primeiros escritos dos alquimistas - alquimia alexandrina; alquimia 
islâmica; alquimia chinesa. Alquimia medieval europeia. Os séculos XIII, XIV e XV. O 
vocabulário químico-alquímico. Os símbolos químicos. A química no século XVI; textos de 
química prática; paracelso; os mineralo-metalurgistas; plantas, farmácia e química; 
UNIDADE 4 – A química como ciência independente - Os primórdios da química 
autônoma; Os quimiatras; Renascimento das teorias atômicas. Século XVIII - A química 
como ciência racional; A teoria da afinidade; A teoria do Flogístico; A química 
experimental; Os novos elementos químicos; Tecnologia química. Lavoisier e a Teoria do 
Oxigênio; Tratado dos elementos de química; A nomenclatura química; A difusão da nova 
química; Os colaboradores de Lavoisier; O estudo dos gases; 
UNIDADE 5 – A teoria atômica e os elementos e surgimento de subáreas - Surgimento da 
Química Analítica; Eletricidade e Química. Surgimento da Química Orgânica. 
Consolidação da Química Inorgânica. Surgimento da Físico-Química. Surgimento da 
Química Biológica. Século XX - A Química Moderna. Elétron e o Núcleo atômico. A 
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Química Contemporânea.  
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas, palestras, exposição de vídeos, visita a uma empresa, estudo dirigido, 
exercícios em sala de aula, pesquisas e apresentação de seminários. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
utilizando os seguintes instrumentos: resolução de exercícios, prova escrita e participação 
nas atividades propostas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. GOLDFARB, A.M.A., Da Alquimia à Química, Editora da Universidade de São 

Paulo, 1988.   
2. CHASSOT, A. A Ciência através dos tempos, Editora Moderna, São Paulo, 1994. 
3. GREENBERG, A., Uma Breve História da Química: da Alquimia às Ciências 

Moleculares Modernas, Editora Edgard Blucher, 2009 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BRAYSON, B. Breve História de Quase Tudo. Companhia das Letras. 2005.  
2. CHALMERS, A. F. O que é Ciência Afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993, p 23 –35.  
3. DESCARTES, R. Discurso de Método. Martin Claret. São Paulo. 2005.  
4. FARIAS, R. F. Para Gostar de Ler a História da Química. V, 1, Átomo. São Paulo. 

2005.  
5. KUHN, T. A Estrutura das Revoluções Científicas. Perspectiva. São Paulo. 2005.  
6. ROCHA, J. F. Origens e Evolução das Ideias da Física. EDUFBA. Salvador. 2002.  
7. WATSON, J. D. DNA: O Segredo da Vida. Companhia das Letras. 2005.  
8. RONAN, C. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge: da 

Renascença à Revolução Científica. v. 2. Jorge Zahar. São Paulo. 1987.  
9. RONAN, C. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge: das 

origens à Grécia.v.1. Jorge Zahar. São Paulo. 1987. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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 3º SEMESTRE 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 
DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM 

Código:   

Carga Horária Total: 80h    CH Teórica:  70h     CH Prática:        

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  

Pré-requisitos: Psicologia do Desenvolvimento  

Semestre: 3°  

Nível: Superior   

EMENTA 
Aspectos históricos e conceituais da psicologia da aprendizagem. As diversas abordagens 
da Aprendizagem na Psicologia; Fatores, processos, características e tipos de 
aprendizagem. Dimensões sociais relacionadas ao processo da aprendizagem. 

OBJETIVO 
Conceituar aprendizagem identificando as características essenciais do processo de 
aprendizagem;  
Compreender os processos de aprendizagem e suas relações com as diferentes dimensões 
do fazer pedagógico, levando em conta o ser em desenvolvimento; 
Reconhecer as contribuições da Psicologia da Aprendizagem para a formação do educador. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 A APRENDIZAGEM 
Conceito, Características e Fatores (Atenção, percepção, memória, motivação e fonte 
somática da aprendizagem). 
UNIDADE 2 A APRENDIZAGEM SOB DIFERENTES PERSPECTIVAS TEÓRICAS 
Behaviorismo e implicações educacionais; (Skinner, Pavlovi); 
Psicologia da Gestalt e implicações na aprendizagem (Max Wertheimer); 
Perspectiva construtivista (Piaget); 
Perspectiva histórico-crítica (Vygotski, Luria, Leontiev); 
Aprendizagem Significativa (Ausubel); 
Aprendizagem em espiral (Brunner); 
Teoria Humanista (Carl Rogers); 
Teoria das Inteligências Múltiplas e Emocional (Gardner, Goleman); 
UNIDADE 3. PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM 
Obstáculos de aprendizagem; 
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Diferenças nas nomenclaturas: Dificuldades e transtornos; 
Transtornos de aprendizagem: dislexia, discalculia; disortografia, disgrafia, dislalia, altas 
habilidades e TDAH. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de caso, discussões temáticas, 
estudo dirigido, discussões a partir de exibições de filmes e vídeos, visita técnica. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. 
Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando 
sempre claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos; 
- Desempenho cognitivo;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho).  
Alguns instrumentos que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de 
caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do 
estudante fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada temática em um 
produto ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo: de Piaget a Emília Ferreiro. São Paulo: 

Ática, 1994.  
2. DAVIS, Cláudia; OLIVEIRA, Zilma de. Psicologia na educação. São Paulo, Cortez, 

1990.  
3. RIES, B. & RODRIGUES, E . (Org). Psicologia e educação: fundamentos e 

reflexões. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BOCK, A M. (1997). Psicologias. São Paulo: Saraiva.  
2. CAMPOS, Dinah. Psicologia e desenvolvimento humano. Petrópolis: Vozes, 1997.  
3. COLL, César; PALACIOS, Jesus & MARQUESI, Álvaro. Desenvolvimento 

psicológico e educação: Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 
V. 2.  

4. GARRET, Henry. Grandes experimentos da psicologia. Trad. Maria da Penha 
Pompeu de Toledo. 3ª. Ed. São Paulo: Nacional, 1974.  

5. VYGOTSKY, LURIA, LEONTIEV. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 
Tradução: Maria da Penha Villalobos. São Paulo: Ícone, 2001.  

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 
DISCIPLINA: QUÍMICA ORGÂNICA I 

Código:  

Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 60h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 20h 

Número de Créditos: 4  

Pré-requisitos: Química Geral I  

Semestre: 3º  

Nível: Superior  

EMENTA 

Introdução aos compostos orgânicos. Compostos orgânicos representativos. Estereoquímica. 
Ácidos e Bases. Macromoléculas. Introdução às Reações Orgânicas.  
OBJETIVO 

Conhecer e definir compostos orgânicos e seus grupos funcionais, contextualizando com 
substancias presentes no cotidiano. Compreender os fundamentos da Estereoquímica e da 
química ácido/base dos compostos orgânicos. Adquirir conhecimentos sobre macromoléculas e 
compreender as atividades destas nos organismos vivos. Conhecer as principais reações 
orgânicas e suas aplicações na obtenção de materiais utilizados no cotidiano. 

PROGRAMA 

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AOS COMPOSTOS ORGÂNICOS 
Orbitais atômicos. Histórico. Orbitais moleculares. Hibridização. Estruturas de Lewis. Carga 
formal. Fórmulas estruturais. Comprimento e força das ligações. Polaridade. Estrutura e 
estabilidade de intermediários. Reagentes eletrofílicos e nucleofílicos.  
UNIDADE 2 – COMPOSTOS ORGÂNICOS REPRESENTATIVOS 
Hidrocarbonetos (alifáticos e benzênicos). Nomenclatura. Propriedades físicas. Regras de 
aromaticidade e antiaromaticidade (Regra de Hückel). Estruturas de ressonância.  
Nomenclatura, propriedades físicas e conceitos gerais de funções orgânicas I: alcoóis; fenóis; 
éteres; haletos orgânicos; compostos de enxofre.  
Nomenclatura, propriedades físicas e conceitos gerais de funções orgânicas II: compostos 
nitrogenados; Aldeídos e cetonas; ácidos carboxílicos e derivados. 
UNIDADE 3 - ESTEREOQUÍMICA 
Introdução a representação de moléculas em 3D. Estereoisomeria conformacional em alcanos 
e cicloalcanos. Enantiômeros. Diastereoisômeros. Compostos meso. Descritores R/S, D/L, 
cis/trans, Z/E. Propriedades dos estereoisomeros. 
UNIDADE 4 – ÁCIDOS E BASES 
Definições de ácidos e bases orgânicas. Influência da estrutura química no caráter ácido/base.  
UNIDADE 5 – MACROMOLÉCULAS 
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Carboidratos. Aminoácidos. Peptídeos. Proteínas. Lipídios. Ácidos nucleicos.  
UNIDADE 6 – INTRODUÇÃO AS REAÇÕES ORGÂNICAS 
Classificações das cisões. Intermediários reacionais. Nucleófilo e Eletrófilo. Classificação das 
reações orgânicas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva e resolução de exercícios.   
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; Lista 
de exercícios e Material impresso. 
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
portfólio e/ ou da apresentação de seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e /ou da 
elaboração de planos de aula e/ou da elaboração de material didático e/ou da elaboração de 
roteiros de práticas e/ou da elaboração de relatórios das práticas. 
AVALIAÇÃO 

A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por meio 
de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios bem 
explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que exijam 
produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de ideias, 
legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do 
domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho 
cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação discente 
(postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
A avaliação da Prática como Componente Curricular seguirá os critérios citados anteriormente 
em conformidade com a metodologia estabelecida para a disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BRUICE Paula – Química Orgânica. Vols, 2 – Pearson Prendice Hall – 2006. 
2. SOLOMONS – Química Orgânica. Vols. 1 e 2 – Livros Técnicos e Científicos – 2012. 
3. MCMURRY, John. Química orgânica. Vols. 1 e 2 – CENGAGE-LEARNING – 2011. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. NORMAN Allinger – M. Cava – Química Orgânica – Editora Guanabara – 1978. 
2. MORRISON Boyd – Química Orgânica – Fundação Caloust / Lisboa – 1961. 
3. CAREY, FRANCIS A. Química Orgânica. Vols. 1 e 2 – bookman – 2011. 
4. ATKINS, R. C.; CAREY, F. A. Organic Chemistry: a brief course. 3. ed. Boston: 

McGraw-Hill, 2002. 
5. VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica: estrutura e função. 4. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2004. 
Coordenador do Curso 

_______________________ 
Setor Pedagógico 

_________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: QUÍMICA INORGÂNICA I 

Código:   

Carga Horária Total:  80 h    CH Teórica:     60 h          CH Prática:     0 h            

CH - Práticas como componente curricular do ensino: 20h 

Número de Créditos: 4  

Pré-requisitos: Química Geral I  

Semestre: 3º  

Nível: Superior  

EMENTA 
Princípios da química inorgânica. Fundamentos da Estrutura Atômica (teoria quântica) e 
Propriedades Periódicas dos elementos. Estrutura dos sólidos, Simetria Molecular e teoria de 
grupo. Principais Teorias de Ligação (TLV, TRPECV, TCC, TOM). Química de 
Coordenação, Ácidos e Bases (Arrhenius, Brönsted-Lowry, Lewis, Pearson, Lux-Flood). 

OBJETIVO 
Compreender as definições, os conceitos, as teorias e a nomenclatura própria das moléculas e 
sólidos inorgânicos. Conhecer as propriedades químicas periódicas dos elementos. Entender a 
teoria quântica aplicada à estrutura atômica. Aplicar as teorias de ligação a compostos de 
coordenação. 
PROGRAMA 
UNIDADE I – ESTRUTURA ATÔMICA: 
Histórico da teoria atômica; Teoria quântica; Propriedades periódicas dos elementos. 
UNIDADE 2 – TEORIAS DE LIGAÇÃO. 
Teoria de pontos de Lewis; Teoria de Repulsão dos Pares de Elétrons da Camada de Valência 
(RPECV); Teoria da Ligação de Valência (TLV); Teoria do Campo Cristalino (TCC); Teoria 
do Orbital Molecular (TOM) 
UNIDADE 3 – SIMETRIA E TEORIA DE GRUPO 
Elementos e operações de simetria; Grupos de pontos; Exemplos e aplicações de simetria 
UNIDADE 4 - ESTRUTURAS DOS SÓLIDOS 
Sólidos moleculares, iônicos, covalentes e metálicos; Células unitárias, número de 
coordenação e fator de empacotamento; Orbitais moleculares e estrutura de bandas; 
Aplicações dos sólidos  
UNIDADE 5 – COMPOSTOS DE COORDENAÇÃO 
Teoria de Werner; Nomenclatura dos complexos; Isomerismo; Números de coordenação; 
Ligações. 
UNIDADE 6 – QUÍMICA ÁCIDO-BASE 
Conceitos de Arrhenius; Conceito de Brönsted-Lowry; Conceito de Lewis; Conceito de 
Pearson – ácido e base duros e moles; Conceito de Lux-Flood – transferência do íon óxido 
(O2-) 
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METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas terão caráter expositivas-dialógicas, em que se fará uso de debates, apresentação de 
vídeos, seminários individuais e em grupos, entre outros. Como recursos, poderão ser 
utilizados o quadro branco, o projetor de slides, lousa digital. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento da 
Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: - Conhecimento 
individual sobre temas relativos aos assuntos estudados em sala. - Grau de participação do 
aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; - Planejamento, 
organização, coerência de idéias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; - 
Criatividade e o uso de recursos diversificados; Domínio de atuação discente (postura e 
desempenho).  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. MIESSLER, Gary L. FISCHER, Paul J., TARR, Donald A. Química inorgânica. 5ª ed. - 
São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 
2. BARROS, H.L.C. Química Inorgânica: Uma Introdução. Belo Horizonte: UFMG, 
1992.SHRIVER, D. F.,  
3. ATKINS, P. W., Langford, C. H. Química inorgânica. Editora Bookman, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BURROWS, A., HOLMAN, J., PARSONS, A., PILLING, G., PRICE, E. G. Química³ - 
introdução à química inorgânica, orgânica e físico-química. Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 
2012. 
2. BURROWS, A., HOLMAN, J., PARSONS, A., PILLING, G., PRICE, E. G. Química³ - 
introdução à química inorgânica, orgânica e físico-química. Vol. 2. Rio de Janeiro: LTC, 
2012. 
3. BURROWS, A., HOLMAN, J., PARSONS, A., PILLING, G., PRICE, E. G. Química³ - 
introdução à química inorgânica, orgânica e físico-química. Vol. 3. Rio de Janeiro: LTC, 
2012. 
4. HOUSECROFT, C. E., SHARPE, A. G. Química inorgânica. 4ª ed. Vol. 1. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013.  
5. LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. 5ª ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 
6. HOUSECROFT, C. E., SHARPE, A. G. Química inorgânica. 4ª ed. Vol. 2. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013. 
7. MADIVATE, C., MANHIQUE, A., MASSINGA Jr, P., Química Geral e Inorgânica - 
Exercícios. Escolar editora. 2014. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: CÁLCULO II 
Código:   
Carga Horária Total:  80h                           CH Teórica: 80h      CH Prática: 0h            

CH - Práticas como componente curricular do ensino: 0h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Cálculo I  
Semestre: 3º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Integração; Métodos de Integração; Aplicação das Integrais; Coordenadas Polares; Funções 
de várias variáveis; Integrais Múltiplas. 
OBJETIVO 
Compreender os conhecimentos básicos de Cálculo a partir da aquisição de noções teóricas 
fundamentais, de forma que promova a autonomia para desenvolver, resolver situações e 
aplicar os assuntos abordados em diversas disciplinas durante o curso de licenciatura em 
química. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Integração; Métodos de Integração; Aplicação das Integrais; 
UNIDADE 2 – Coordenadas Polares; Funções de várias variáveis; 
UNIDADE 3 – Integrais Múltiplas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula teórica e expositiva no intuito de lidar com os conhecimentos adquiridos no Cálculo I 
que auxiliem a compreensão dos conceitos e técnicas operatórias envolvendo a disciplina de 
Cálculo II, ao trabalhar com a aplicação da Matemática no curso de Licenciatura em 
Química.  Haverá momentos de discussão sobre atividades realizadas em sala e em grupo. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Lista de exercícios; Material 
impresso.  
AVALIAÇÃO 

Visando a formação do indivíduo, o processo avaliativo ocorrerá antes, durante e após a 
atividade didática. Será realizada uma avaliação diagnóstica que percorrerá todo o processo 
didático visto que para cursar a disciplina de Cálculo II o aluno deve ter cursado a disciplina 
de Cálculo I. Assim como a avaliação formativa que implicará na preparação do aluno para a 
aplicação do Cálculo II no curso de Licenciatura em Química. Visando também o 
conhecimento adquirido pelo aluno a avaliação somativa será trabalhada no final de cada 
etapa.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. V. 1. São Paulo: Harbra, 
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1994.  
2. STEWART, J. Cálculo. V. 1. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 2001. 
3. GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo. 5. ed. V. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B. Cálculo: funções, limite, derivação e 

integração, 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
2. THOMAS, G.B. Cálculo. 11. ed., V. 1. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009.  
3. IEZZI, G., MURAKAMI, C., MACHADO, N. J. Fundamentos de matemática 

elementar. 5. ed. V. 8.  São Paulo: Atual Editora, 1993. 
4. ÁVILA, G. Cálculo II: funções de uma variável; 7. ed. Rio de Janeiro, LTC; 1994. 
5. APOSTOL, T.M. Cálculo. V.1. Barcelona: Reverté, 1998. 
6. PENNEY, E. D., EDWARDS, JR.C.H. - Cálculo com Geometria Analítica - Prentice 

Hall do Brasil - Volumes 1 e 2. 
Coordenador do Curso 

_______________________ 

Setor Pedagógico 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: FÍSICA GERAL 1 
Código:   
Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 70h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10 h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Cálculo I  
Semestre: 3º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Medição e Grandezas; Cinemática Unidimensional; Vetores; Cinemática Bi- e 
Tridimensional; Leis de Newton e Dinâmica Newtoniana; Trabalho e Energia; Conservação 
de Energia; Sistema de Partículas; Centro de Massa; Momento Linear; Impulso; Colisões. 
OBJETIVO 
Compreender os conhecimentos básicos da ciência física a partir da aquisição de noções 
teóricas fundamentais, de forma que promova a autonomia para desenvolver, resolver 
situações e aplicar os assuntos abordados na disciplina durante o curso de graduação em 
química. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – MEDIDAS, CINEMÁTICA E VETORES 
Medidas e grandezas em Física; Sistema Internacional de Unidades; Cinemática 
unidimensional; Vetores; Cinemática Bi- e Tri-dimensional. 
UNIDADE 2 – LEIS DE NEWTON E DINÂMICA NEWTONIANA 
As três leis de Newton; Uso das leis de Newton para se determinar a dinâmica de sistemas 
físicos. 
UNIDADE 3 – TRABALHO E ENERGIA 
Energia Cinética; Trabalho de uma força; Energia Potencial, Forças Conservativas e 
Conservação de Energia 
UNIDADE 4 – SISTEMAS DE PARTÍCULAS 
Momento Linear; Sistemas de Partículas; Centro de Massa; Impulso; Colisões. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas acerca dos assuntos do programa. Ocorrerão momentos de discussão 
sobre a relação dos conceitos com experiências cotidianas. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: quadro e pinceis; projetor de multimídia; listas 
de exercícios; material impresso. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
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participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização das ideias 
apresentadas, coerência de ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e 
científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos 
diversificados; domínio de atuação discente (postura e desempenho); assiduidade e 
pontualidade. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K.S. Física 1. 5a edição. LTC, 2003. 380 p. 
2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Volume 1. 5a edição. Editora Blucher, 

2013. 394 p. 
3. SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M.W.; Física 1. 12a 

edição. Addison Wesley, 2008. 424 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. TIPLER, P. A.; MOSCA G. Física para cientistas e engenheiros. Volume 1. 6a edição. 

LTC, 2009. 788 p. 
2. CHAVES, A.; SAMPAIO, J. F. Física Básica: Mecânica. 1a edição. LTC 2007. 328 p. 
3. RESNICK R.; HALLIDAY D.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Volume 1. 9a 

edição. LTC, 2012. 356 p. 
4. HEWITT, P. G. Física Conceitual. 11a edição. Bookman, 2011. 768 p. 
5. BAUER, W.; WESTFALL, G. D.; DIAS, H. Física para Universitários: Mecânica. 

McGraw Hill, 2012. 484 p. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

__________________________
_ 
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 4º SEMESTRE 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 
DISCIPLINA: DIDÁTICA GERAL 
Código:   
Carga Horária Total: 80h                            CH Teórica: 80h      CH Prática:       

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 0h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Psicologia da Aprendizagem 
Semestre: 4°  
Nível: Superior   

EMENTA 
Aspectos históricos da didática. Ensino e aprendizagem como objeto de estudo da didática. 
Teorias e tendências pedagógicas. Multidimensionalidade da didática. Saberes necessários à 
docência. Organização do processo de ensino e aprendizagem. 
OBJETIVO 
Conhecer concepções e fundamentos da Didática; Compreender a Didática e as implicações 
políticas e sociais; Relacionar a Didática à identidade docente; Inter-relacionar Didática e 
prática pedagógica. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1: DIDÁTICA: CONCEPÇÃO E FUNDAMENTOS 
Teorias da educação e concepções de didática; Surgimento da didática, conceituação e 
evolução histórica; Fundamentos da didática. 
UNIDADE 2: DIDÁTICA E IMPLICAÇÕES POLÍTICAS E SOCIAIS 
A função social da Escola; A didática no Brasil, seus avanços e retrocessos; 
Didática e a articulação entre educação e sociedade; O papel da didática nas práticas 
pedagógicas: a) liberais: tradicional e tecnicista; renovadas: progressista e não-diretiva;      
b) progressistas: libertadora, libertária, crítico-social dos conteúdos. 
UNIDADE 3: DIDÁTICA E IDENTIDADE DOCENTE 
Identidade e fazer docente: aprendendo a ser e estar na profissão; Trabalho e formação 
docente; Saberes necessários à docência; Profissão docente no contexto atual; A interação 
professor-aluno na construção do conhecimento. 
UNIDADE 4: DIDÁTICA E PRÁTICA PEDAGÓGICA 
Organização do trabalho pedagógico; Planejamento como constituinte da prática docente; 
Abordagem teórico-prática do planejamento e dos elementos dos processos de ensino e de 
aprendizagem; Tipos de planejamentos; Projeto Político-Pedagógico; As estratégias de 
ensino na ação didática; A aula como espaço-tempo coletivo de construção de saberes; 
Avaliação do processo de ensino e de aprendizagem. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de caso, discussões temáticas, estudo 
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dirigido, visitas técnicas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. 
Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando 
sempre claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos; - Desempenho cognitivo; - Criatividade e o uso de recursos 
diversificados; Domínio de atuação discente (postura e desempenho). Alguns instrumentos 
que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do 
estudante fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada temática em um 
produto ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ALENCAR, E. S. Novas contribuições da Psicologia aos processos de ensino e 

aprendizagem. São Paulo: Cortez, 1992.  
2. ARAUJO, U. F. Assembleia Escolar: Um caminho para a resolução de conflitos. São 

Paulo, Moderna, 2004.  
3. LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo, 1994.  
4. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto 

Político-Pedagógico. São Paulo, Cadernos Pedagógicos do Libertad, 1999.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. CANDAU, V. M. Rumo a uma nova didática. Petrópolis: Vozes, 1995.  
2. _____________. A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1983.  
3. DALMAS, A. Planejamento participativo na escola. Petrópolis: Vozes, 1994.  
4. FONTANA, R. Mediação pedagógica na sala de aula. Campinas, Autores 

Associados, 1996.  
5. FRANCO, L. A. C. A. A escola do trabalho e o trabalho da escola. São Paulo. 

Cortez, 1991.  
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

 
DISCIPLINA: QUÍMICA ORGÂNICA II 
Código:  
Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 70h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Química Orgânica I  
Semestre: 4º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Reações Radicalares em Alcanos. Reações de Hidrocarbonetos Insaturados. Reações de 
Substituição Nucleofílica SN1/SN2. Reação de Eliminação E1/E2. Reações de Álcoois, 
Fenóis e Éteres. Substituição Eletrofílica em Compostos Aromáticos. Reações de 
Compostos Carbonilados. Reações de Compostos Nitrogenados. 
OBJETIVO 
Compreender os principais tipos e mecanismos das reações envolvendo compostos 
orgânicos. Perceber a importância das reações orgânicas nos mais diversos sistemas 
naturais. Adquirir autonomia para desenvolver e repassar os conhecimentos adquiridos aos 
alunos da educação básica de ensino. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 - REAÇÕES RADICALARES EM ALCANOS 
Baixa reatividade, cloração e bromação, fatores que determinam a distribuição do produto, 
reações de substâncias cíclicas, substituição radicalar de hidrogênios benzilicos e alilicos.  
UNIDADE 2 – REAÇÕES DE HIDROCARBONETOS INSATURADOS 
Adição de halogênios, adição de haletos de hidrogênio, adição de água e alcoóis, 
oximercuração – redução, alcoximercuração-redução, adição de boranos.  
UNIDADE 3 - REAÇÕES DE SUBSTITUIÇÃO NUCLEOFÍLICA SN1/SN2 
Mecanismo de uma reação SN1 e SN2. Fatores que afetam uma reação. Estereoquímica 
para estas reações. Competições entre reações SN1 e SN2. 
UNIDADE 4 – REAÇÃO DE ELIMINAÇÃO E1/E2 
Mecanismo de uma reação E1 e E2. Regiosseletividade. Fatores que afetam uma reação. 
Estereoquímica para estas reações. Competições entre reações E1 e E2. Competição entre 
substituição e eliminação. 
UNIDADE 5 – REAÇÕES DE ÁLCOOIS, FENÓIS E ÉTERES 
Alcóxidos e fenóxido: formação de éteres. Conversão de álcoois em halogenetos de alquila. 
Participação de grupo vizinho. Conversão de álcoois e alquenos a éteres. Desidratação: 
conversão de álcoois e alquenos a éteres. Oxidação. 
UNIDADE 6 – SUSBTITUIÇÃO ELETROFÍLICA EM COMPOSTOS AROMÁTICOS 
Hologenação, nitração, sulfonação, acilação e alquilação de Friedel-Crafts, efeitos do 
substituinte na reatividade e no pka. 
UNIDADE 7 – REAÇÕES DE COMPOSTOS CARBONILADOS 
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Reatividade relativa dos ácidos carboxílicos e seus derivados, mecanismo geral, reações de 
haletos de acila, reações de anidridos de ácido, reações de ésteres. 
UNIDADE 8 – REAÇÕES DE COMPOSTOS NITROGENADOS 
Reações de amidas, hidrólise de nitrilas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula expositiva e resolução de exercícios.   
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; 
Lista de exercícios e Material impresso. 
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
portfólio e/ ou da apresentação de seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e /ou da 
elaboração de planos de aula e/ou da elaboração de material didático e/ou da elaboração de 
roteiros de práticas e/ou da elaboração de relatórios das práticas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação 
discente (postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
A avaliação da Prática como Componente Curricular seguirá os critérios citados 
anteriormente em conformidade com a metodologia estabelecida para a disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BRUICE Paula – Química Orgânica. Vols, 2 – Pearson Prendice Hall – 2006. 
2. SOLOMONS – Química Orgânica. Vols. 1 e 2 – Livros Técnicos e Científicos – 2012. 
3. MCMURRY, John; Química orgânica. Vols. 1 e 2 – CENGAGE-LEARNING – 2011. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. NORMAN Allinger – M. Cava – Química Orgânica – Editora Guanabara – 1978. 
2. MORRISON Boyd – Química Orgânica – Fundação Caloust / Lisboa – 1961. 
3. CAREY, FRANCIS A. Química Orgânica. Vols. 1 e 2 – bookman – 2011. 
4. ATKINS, R. C.; CAREY, F. A. Organic Chemistry: a brief course. 3. ed. Boston: 

McGraw-Hill, 2002. 
5. VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica: estrutura e função. 4. 

ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
Coordenador do Curso 

_______________________ 

Setor Pedagógico 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: QUÍMICA INORGÂNICA II 

Código:  

Carga Horária Total: 40 h                  CH Teórica:   30 h            CH Prática:   0 h              

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino:10h 

Número de Créditos: 2  

Pré-requisitos: Química Inorgânica I  

Semestre: 4°  

Nível: Superior  

EMENTA 
Química descritiva dos elementos. Ocorrência, Obtenção, Propriedades Físicas e Químicas 
dos elementos dos blocos “s”, “p”, “d” e “f”. Química de coordenação reações e mecanismos. 
Química de organometálicos e catálise. 
OBJETIVO 
Conhecer os principais elementos químicos, ocorrências, modos de obtenção, propriedades 
químicas e físicas e aplicações. Compreender os diferentes tipos de reações envolvendo 
compostos inorgânicos. Identificar compostos organometálicos e suas principais reações. 
Conhecer os principais tipos mecanismos de reações catalisadas por compostos inorgânicos e 
aplicadas na obtenção de compostos de uso cotidiano.  
PROGRAMA 
UNIDADE I – QUÍMICA DOS ELEMENTOS DO GRUPO REPRESENTATIVO 
Tendências gerais na química do grupo representativo; Hidrogênio; Grupos: 1 (metais 
alcalinos); 2 (alcalinos-terrosos); 13 (grupo do boro); 14 (grupo do carbono); 15 (grupo do 
nitrogênio); 16 (grupo do oxigênio); 17 (halogênios) e 18 (gases nobres); Elementos de 
transição. 
UNIDADE II – REAÇÕES E MECANISOS 
Química de coordenação: reações e mecanismos; Química de organometálicos; Reações 
organometálicas e catálise. 

METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas terão caráter expositivas-dialógicas, em que se fará uso de debates, apresentação de 
vídeos, seminários individuais e em grupos, entre outros. Como recursos, poderão ser 
utilizados o quadro branco, o projetor de slides, lousa digital. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento da 
Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Conhecimento individual sobre temas relativos aos assuntos estudados em sala.  
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- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e 
científicos adquiridos;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho). 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. MIESSLER, Gary L. FISCHER, Paul J., TARR, Donald A. Química inorgânica. 5ª. - 

São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 
2. SHRIVER, D. F., ATKINS, P. W., Langford, C. H. Química inorgânica. Editora 

Bookman, 2003. 
3. HOUSECROFT, C. E., SHARPE, A. G. Química inorgânica. 4ª ed. Vol. 2. Rio de 

Janeiro. LTC, 2013.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. MADIVATE, C., MANHIQUE, A., MASSINGA Jr, P., Química Geral e Inorgânica - 

Teoria. Escolar editora. 2014. 
2. LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. 5ª ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

1999. 
3. BURROWS, A., HOLMAN, J., PARSONS, A., PILLING, G., PRICE, E. G. Química³ - 

introdução à química inorgânica, orgânica e físico-química. Vol. 2. Rio de Janeiro: 
LTC, 2012. 

4. BURROWS, A., HOLMAN, J., PARSONS, A., PILLING, G., PRICE, E. G. Química³ - 
introdução à química inorgânica, orgânica e físico-química. Vol. 3. Rio de Janeiro: 
LTC, 2012. 

5. HOUSECROFT, C. E., SHARPE, A. G. Química inorgânica. 4ª ed. Vol. 1. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 

 

  

100 

http://www.livrosdeengenharia.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Autor&PalavraChave=ANDREW%20BURROWS;%20JOHN%20HOLMAN;%20ANDREW%20PARSONS;%20GWEN%20PILLING%20E%20GARETH%20PRICE
http://www.livrosdeengenharia.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Autor&PalavraChave=ANDREW%20BURROWS;%20JOHN%20HOLMAN;%20ANDREW%20PARSONS;%20GWEN%20PILLING%20E%20GARETH%20PRICE


 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: Físico-Química I 
Código:  
Carga Horária Total: 80h          CH Teórica:      70h         CH Prática:     0h- 

CH - Práticas como componente curricular do ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Química Geral II e Cálculo I 
Semestre: 4º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Propriedades do gás ideal e gases reais. Princípios da Termodinâmica - Lei Zero, 1ª Lei, 2ª 
Lei, 3ª Lei. 
OBJETIVO 
Compreender as propriedades físico-químicas do gás ideal e dos gases e reais. Conhecer e 
aplicar os fundamentos das leis da termodinâmica a processos químicos em equilíbrio. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 – GÁS IDEAL 
Lei de Boyle e Charles; Massa molar de um gás – princípio de Avogadro e a lei do gás 
ideal; A equação de estado; Propriedades do gás ideal; Determinação das massas molares 
dos gases; Lei de Dalton; Pressão parcial; Lei de distribuição barométrica. 
UNIDADE 2 – GASES REAIS 
Desvios do comportamento ideal; A equação de Van der Waals; Isotermas de um gás real; 
Isotermas da equação de Van der Waals; O estado crítico; Lei dos estados correspondentes; 
Outras equações de estado (equação de Dieterici e equação de Berthelot) 
UNIDADE 3 – 1ª LEI DA TERMODINÂMICA: ENERGIA INTERNA E ENTALPIA 
Conceitos de sistema e vizinhança; Trabalho, calor e energia; Tipos de sistemas e 
fronteiras; Propriedades intensivas e extensivas; Contexto histórico e formulação da 1ª Lei; 
Funções de estado e diferenciais exatas; Aplicação da 1ª Lei a problemas envolvendo 
trabalho mecânico; Capacidades caloríficas; Os experimentos de Joule e Joule-Thomson; 
Termoquímica e Calorimetria; Os diversos tipos de variações de entalpia; Estado padrão. 
Lei de Hess e Ciclo de Haber-Born. 
UNIDADE 4 – 2ª E 3ª LEIS DA TERMMODINÂMICA 
A Espontaneidade de um Processo; O Ciclo de Carnot; A Entropia como uma Função de 
Estado; A escala termodinâmica de temperatura; Variações de entropia que acompanham 
processos específicos; A variação de entropia com a temperatura; Entropias da 3a Lei; As 
energias de Gibbs e Helmholtz; As relações de Maxwell; As propriedades da energia livre 
de Gibbs e sua dependência com a temperatura; O efeito da pressão sobre a energia de 
Gibbs. 
UNIDADE 5 – LEI ZERO DA TERMODINÂMICA 
Equilíbrio térmico; Termometria; Equação termométrica; Escala termodinâmica de 
temperatura. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas terão caráter expositivas-dialógicas, em que se fará uso de debates, apresentação 
de vídeos, seminários individuais e em grupos, entre outros. Como recursos, poderão ser 
utilizados o quadro branco, o projetor de slides, lousa digital, etc.  
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da apresentação de 
seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e/ou da elaboração de planos de aula e/ou 
da elaboração de material didático.  
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento 
da Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Conhecimento individual sobre temas relativos aos assuntos estudados em sala.  
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho).  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ATKINS, P. W.; DE PAULA, Júlio. Físico-química: fundamentos.  5. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Livros Técnicos e Científicos, 2011. 
2. CASTELLAN, Gilbert William. Fundamentos de físico-química.  Rio de Janeiro, RJ: 

Livros Técnicos e Científicos, 1986. 
3. NETZ, Paulo A.; ORTEGA, George González. Fundamentos de Físico-química. 

Porto Alegre: Artmed, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BURROWS, A., HOLMAN, J., PARSONS, A., PILLING, G., PRICE, E. G. Química³ 

- introdução à química inorgânica, orgânica e físico-química. Vol. 2. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. 

2. BURROWS, A., HOLMAN, J., PARSONS, A., PILLING, G., PRICE, E. G. Química³ 
- introdução à química inorgânica, orgânica e físico-química. Vol. 3. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. 

3. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o 
meio ambiente. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006 

4. SOUZA, E. Fundamentos de termodinâmica e cinética química. Belo horizonte: 
editora UFMG, 2005. 

5. PILLA, L., SCHIFINO, J. Físico-química I: termodinâmica química e equilíbrio 
químico. 2. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2013. 

Coordenador do Curso 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 

DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE QUÍMICA INORGÂNICA 

Código:   

Carga Horária Total: 40 h    CH Teórica: 0 h          CH Prática: 30 h   

CH - Práticas como componente curricular do ensino: 10h  

Número de Créditos: 2  

Pré-requisitos: Química Inorgânica I  

Semestre: 4º  

Nível: Superior  

EMENTA 
Atividades práticas sobre as principais reações envolvendo os elementos dos metais do bloco 
s e p: propriedades físicas (solubilidade, teste de chama) e químicas dos elementos (reações 
com água, caráter ácido-base). Obtenção de complexos do bloco d. Reações químicas dos 
elementos não metais (Hidrogênio, Boro, Carbono, Nitrogênio, Oxigênio e Cloro). 
OBJETIVO 
Determinar as propriedades químicas e físicas dos principais elementos dos blocos s e p. 
Compreender a classificação periódica dos elementos em função de suas propriedades 
químicas.  
Preparar complexos dos elementos do bloco d e explicar suas propriedades químicas e físicas.  
Executar procedimentos de obtenção dos elementos não metálicos. 
Associar as atividades desenvolvidas ao cotidiano dos estudantes. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – REATIVIDADE DOS ELEMENTOS DO BLOCO s  
Reações dos envolvendo metais alcalinos e alcalinos-terrosos. 
UNIDADE 2 – OBTENÇÃO E REATIVIDADE DOS ELEMENTOS DO BLOCO p  
Elementos do grupo 13: Boro, Alumínio e seus compostos. 
Elementos do grupo 14: Carbono e seus compostos. 
Elementos do grupo 15: Nitrogênio, Fósforo e seus compostos. 
Elementos do grupo 16: Oxigênio, Enxofre e seus compostos. 
Elementos do grupo 17: Flúor, Cloro e seus compostos 
UNIDADE 3 – QUÍMICA DOS METAIS DE TRANSIÇÃO, BLOCO d. 
Preparação de complexos dos elementos Cromo (Cr), Ferro (Fe), Cobalto (Co), Níquel (Ni), 
Cobre (Cu) e Zinco (Zn). 
METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas serão demonstrativas e experimentais, fazendo uso do laboratório didático na 
execução dos experimentos. Como recursos, serão ser utilizados reagentes de grau analítico e 
materiais químicos de uso comum, bem como equipamentos e vidrarias diversas. Os alunos 
deverão idealizar, elaborar procedimentos, montar e desenvolver metodologias e 
procedimentos de avaliação de atividades práticas. 
AVALIAÇÃO 
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A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento da 
Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Conhecimento prévio do aluno sobre experimento a ser executado.  
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização e coerência de ideias na elaboração de atividades experimentais. 
- Escritas de relatórios e/ou outras formas de apresentação de resultados experimentais. 
- Domínio das técnicas de manuseio de vidrarias, equipamentos e reagentes.  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho). 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. FARIAS, R. F. Práticas de química inorgânica. 3. Ed. Campinas, SP: Editora Átomo, 

2010. 
2. VOGEL, Arthur Israel. Química analítica qualitativa. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 
3. CRUZ, R. Experimentos de Química em Microescala - Química Geral e Inorgânica - 

2ª Ed. SCIPIONE. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. MORITA, T. Manual de Soluções, Reagentes e Solventes: padronização, 

preparação, purificação com indicadores de segurança e descarte de produtos 
químicos. São Paulo: Editora Blucher, 2007 

2. SHRIVER, D. F., ATKINS, P. W., LANGFORD, C. H. Química inorgânica. Editora 
Bookman, 2003. 

3. HOUSECROFT, C. E., SHARPE, A. G. Química inorgânica. 4ª ed. vol 2. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013.  

4. MIESSLER, G. L., FISCHER, P. J., TARR, D. A. Química inorgânica. 5ª ed. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 

5. LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. 5ª ed. São Paulo: Editora Edgard 
Blücher, 2000. 

Coordenador do Curso 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  
 
DISCIPLINA: FÍSICA GERAL II 
Código:   
Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 70h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10 h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Física Geral I  
Semestre: 4º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Oscilações; Ondas; Estática e Dinâmica dos Fluidos; Temperatura e Calor; Teoria Cinética 
dos Gases; Propriedades Térmicas da Matéria; 1a Lei da Termodinâmica; Entropia e 2a Lei 
da Termodinâmica. 
OBJETIVO 
Compreender os conhecimentos básicos de Física sobre ondas, fluidos, gases e 
termodinâmica, a partir das noções teóricas fundamentais com a aquisição da autonomia 
para desenvolver, resolver situações e aplicar os assuntos abordados na disciplina durante o 
curso de graduação em química. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – ONDULATÓRIA 
Oscilações; movimento harmônico; Meio de propagação de ondas; Frentes de onda; Ondas 
harmônicas; Equação de onda; Ondas estacionárias; Reflexão e transmissão de ondas. 
UNIDADE 2 – ESTÁTICA E DINÂMICA DOS FLUIDOS 
Diferenças entre fluidos e sólidos; Pressão; Princípio de Pascal; Teorema de Stevin; 
Princípio de Arquimedes; Medição de pressão estática; Fluidos em movimento; Equação de 
continuidade; Fenômeno de Venturi; Medição dinâmica de pressão. 
UNIDADE 3 – TEORIA CINÉTICA DOS GASES E PROPRIEDADES TÉRMICAS DA 
MATÉRIA 
Transformações em gases (isotérmica, isocórica e adiabática); Lei de Boyle; Lei de Charles; 
Lei de Gay-Lussac; Lei dos Gases Ideais; Escalas de temperatura; Calor específico; 
Dilatação térmica; Transferência de calor. 
UNIDADE 4 – TERMODINÂMICA 
Energia Interna e primeira lei da termodinâmica; Entalpia; Segunda lei da termodinâmica: 
enunciados de Kelvin e Clausius; Teorema de Carnot; Processos reversíveis e irreversíveis. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas acerca dos assuntos do programa. Ocorrerão momentos de discussão 
sobre a relação dos conceitos com experiências cotidianas. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: quadro e pinceis; projetor de multimídia; listas 
de exercícios; material impresso. 
AVALIAÇÃO 
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A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização das ideias 
apresentadas, coerência de ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e 
científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos 
diversificados; domínio de atuação discente (postura e desempenho); assiduidade e 
pontualidade. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. RESNICK R.; HALLIDAY D.; KRANE, K.S. Física 2. 5a edição. LTC, 2003. 
2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Volume 2. 5a edição. Editora 

Blucher, 2014. 
3. SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M.W.; Física 2. 12a 

edição. Addison Wesley, 2008. 352 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. TIPLER, P. A.; MOSCA G. Física para cientistas e engenheiros. Volume 1. 6a 

edição. LTC, 2009. 
2. CHAVES, A.; SAMPAIO, J. F. Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas, 

Termodinâmica. 1a edição. LTC 2007. 
3. RESNICK R.; HALLIDAY D.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Volume 2. 9a 

edição. LTC, 2012. 
4. HEWITT, P. G. Física Conceitual. 11a edição. Bookman, 2011. 
5. BAUER, W.; WESTFALL, G. D.; DIAS, H. Física para Universitários: 

Relatividade, Oscilações, Ondas e Calor. McGraw Hill, 2013. 372 p. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

__________________________
_ 
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 5º SEMESTRE 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

 

DISCIPLINA: POLÍTICA EDUCACIONAL 
Código:   
Carga Horária Total: 80h                            CH Teórica: 70 h   CH Prática: 0h        

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Fundamentos Sócio filosóficos 
Semestre: 5º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Política, política educacional e o papel do Estado. Legislação, estrutura e gestão do ensino 
no Brasil. Influência de organismos multilaterais na política de educação mundial e 
brasileira.  
OBJETIVO 
Conhecer o conceito e a função da Política, sendo capaz de identificar suas implicações no 
campo da educação; 
Compreender a estrutura e funcionamento do sistema educacional brasileiro à luz da 
legislação baseando-se na Constituição Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96 
e Plano Nacional de Educação de 2014; 
Investigar as principais reformas educacionais implantadas entre os anos 1990 e dias atuais, 
sobretudo aquelas que dizem respeito à educação profissional científica e tecnológica; 
Conhecer e identificar os diferentes tipos de gestão (tanto educacional quanto escolar) 
assim como suas diferentes formas de conduzir o processo educativo; 
Analisar o papel político dos trabalhadores da educação na luta pela garantia da valorização 
da profissão e carreira; 
Identificar e problematizar os impactos das políticas educacionais no cotidiano da vida 
escolar. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1: POLÍTICA 
Conceito de Política; 
Fundamentos conceituais das Políticas Educacionais; 
O Estado e suas formas de intervenção social; 
Fundamentos políticos da educação; 
Política educacional: trajetos histórico, econômico e sociológico no Brasil e a reverberação 
nas reformas na educação básica. 
UNIDADE 2: LEGISLAÇÃO, ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO 
Constituição Federal; 
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Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 
Níveis e Modalidades de Ensino com ênfase na Educação Profissional, técnica e 
tecnológica; 
Plano Nacional de Educação. 
UNIDADE 3: GESTÃO ESCOLAR 
Gestão educacional e as Teorias administrativas; 
Financiamento da educação; 
Política, Programas de Formação e Valorização dos Trabalhadores da Educação. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de caso, discussões temáticas, 
estudo dirigido, visitas técnicas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. 
Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando 
sempre claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos; 
- Desempenho cognitivo;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho).  
Alguns instrumentos que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de 
caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do 
estudante fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada temática em um 
produto ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. CORREA, Bianca Cristina, GARCIA, Teise Oliveira, (Orgs.). Políticas educacionais 

e organização do trabalho na escola. São Paulo: Xamã, 2008.  
2. DOURADO, Luiz Fernandes (Org.). Políticas e gestão da educação no Brasil: novos 

marcos regulatórios. São Paulo: Xamã, 2009.  
3. OLIVEIRA, Romualdo Portela e ADRIÃO, Theresa; (orgs.). Organização do ensino 

no Brasil. São Paulo: Xamã, 2002.   
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. ARAÚJO, Denise Silva. Políticas Educacionais: refletindo sobre seus significados. 

Revista Educativa. v. 13, n. 1, p. 97-112, jan./jun. 2010. 
2. AZEVEDO, Janete Lins. A educação como política pública. 2. ed. Ampliada. 

Campinas: Autores Associados, 2001. Coleção Polêmica do Nosso Tempo.  
3. GUIMARÃES, Valter Soares (Org.). Formação e profissão docente: cenários e 

propostas. Goiânia: PUC, 2009.  
4. LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra. 

Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.  
5. FERREIRA, Naura Syria Carapeto e AGUIAR, Márcia Angela da S. (orgs.). Gestão 

da educação: Impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000. 
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Coordenador do Curso 
 

_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

_______________________ 
 DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

 

DISCIPLINA: DIDÁTICA DO ENSINO DE QUÍMICA 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica:10h        CH Prática:                 

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 30h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Didática e Química Geral I  
Semestre:5º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Critérios para a ocorrência da aprendizagem significativa em ciências; As concepções 
alternativas de estudantes como subsídios para o planejamento de aulas de ciências e 
química;  
Reconhecimento de diferentes abordagens da ciência na prática docente. O papel da 
experimentação e da história da ciência no ensino e na aprendizagem de Química e Ciências. 
Mapas conceituais como instrumentos didáticos de avaliação e análise de currículo. A 
linguagem e o ensino de Ciências. Prática pedagógica integrada. 
OBJETIVO 
Compreender os conceitos relacionados aos processos de ensino e de aprendizagem, tais 
como: aprendizagem significativa, concepções alternativas e mapas conceituais.  
Compreender e correlacionar o papel da experimentação e da história da ciência no ensino 
de ciências no ensino fundamental e de química no ensino médio.  
Desenvolver estratégias metodológicas aplicáveis ao ensino de química. 

 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Distintas visões da aprendizagem significativa; 
UNIDADE 2 – Concepções alternativas; 
UNIDADE 3 – As concepções alternativas de estudantes no ensino de ciências; 
UNIDADE 4 – As diferentes abordagens da ciência na prática docente; 
UNIDADE 5 – O papel da experimentação no ensino e na aprendizagem de Química e de 
Ciências; 
UNIDADE 6 – Mapas conceituais como instrumentos didáticos de avaliação e análise de 
currículo; 
UNIDADE 7 – A linguagem e o ensino de Ciências. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Estudo de texto, aula expositiva dialogada e elaboração de resenha crítica. Aulas orientadas 
em pequenos grupos. Apresentação de trabalhos. 
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AVALIAÇÃO 
Participação nas discussões dos conteúdos em aula; interesse e envolvimento na execução de 
atividades em grupo; capacidade de síntese e reelaboração escrita sobre temas discutidos em 
aula; elaboração e execução de projeto de prática profissional integrada. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. DEMO, Pedro. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Atlas, 2000.  
2. LAKATOS, Eva e MAKCONI, Marina. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 

1983.  
3. GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 1991. 
4. SÁ, L. P.; QUEIROZ, S. L. Estudos de Casos no Ensino de Química. 2ª ed. São Paulo: 

Átomo, 2010 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 

terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. Secretaria de Educação Fundamental. 
– Brasília: MEC/SEF, 1998.  

2. ______. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Parecer CEB nº 
15/98. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

3. ______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

4. ______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
temas transversais Meio Ambiente e Saúde. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

5. MORTIMER, E. F. Construtivismo, Mudança conceitual e ensino de ciências: para 
onde vamos? Investigação em Ensino de Ciências. Vol.1, N·1, abril de 1996. 

 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA  
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 0h        CH Prática: 30h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: Química Orgânica I  
Semestre: 5º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução ao Laboratório de Química Orgânica. Solubilidade dos Compostos Orgânicos. 
Propriedades Físico-Químicas dos Compostos Orgânicos. Polaridade em Compostos 
Orgânicos. Identificação de Grupos Funcionais I. Identificação de Grupos Funcionais II. 
Síntese do AAS. Reação de Saponificação. Síntese da Acetoanilida. 
OBJETIVO 
Compreender os conhecimentos práticos de Química Orgânica possibilitando de forma 
contextualizada conhecer a disciplina e com isso perceber a sua importância nos mais 
diversos sistemas naturais. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA 
Normas básica de Segurança no laboratório. Instruções para as aulas de laboratório. 
Caderno de laboratório.  Equipamentos. Vidrarias. Técnicas e manuseios. Descarte de 
rejeitos. Acidentes comuns e primeiros socorros.  
UNIDADE 2 – SOLUBILIDADE DOS COMPOSTOS ORGÂNICOS 
Características gerais dos compostos químicos. Solubilidade de alcoóis, éteres, 
hidrocarbonetos e outros grupos funcionais.   
UNIDADE 3 - PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS DOS COMPOSTOS 
ORGÂNICOS 
Ponto de fusão. Ponto de ebulição. Densidade.  
UNIDADE 4 – POLARIDADE EM COMPOSTOS ORGÂNICOS 
Técnicas e mecanismos de extração líquido liquido.  
UNIDADE 5 – IDENTIFICAÇÃO DE GRUPOS FUNCIONAIS I 
Alcenos - Teste de Bromo/Baeyer, Alcoóis - Teste de Lucas 
UNIDADE 6 – IDENTIFICAÇÃO DE GRUPOS FUNCIONAIS II 
Compostos Carbonilados - Teste de 2,4-dinitrofenil-hidrazina, teste de tollens 
UNIDADE 7 – SÍNTESE DO AAS 
Aspectos teóricos. Materiais e reagentes. Cuidados necessários. Execução da prática. 
Discussão dos conceitos no pós-laboratório.  
UNIDADE 8 – REAÇÃO DE SAPONIFICAÇÃO 
Aspectos teóricos. Materiais e reagentes. Cuidados necessários. Execução da prática. 
Discussão dos conceitos no pós-laboratório.  
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UNIDADE 9 – SÍNTESE DA ACETOANILIDA 
Aspectos teóricos. Materiais e reagentes. Cuidados necessários. Execução da prática. 
Discussão dos conceitos no pós-laboratório.  
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula Prática deverá ser realizada em grupos de 2, 3 ou até 4 alunos. Ocorrerão momentos 
de apresentação e discussão sobre o roteiro e os resultados da prática. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; 
Lista de exercícios; Material impresso. 
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
portfólio e/ ou da apresentação de seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e /ou da 
elaboração de planos de aula e/ou da elaboração de material didático e/ou da elaboração de 
roteiros de práticas e/ou da elaboração de relatórios das práticas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação 
discente (postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
Por se tratar de uma disciplina prática, as técnicas e os critérios estabelecidos 
anteriormente, deverão estar alinhados as habilidades práticas e teóricas adquiridas pelo 
discente ao longo das aulas práticas. Além disso, poderá ser feito uma avaliação prática. 
A avaliação da Prática como Componente Curricular seguirá os critérios citados 
anteriormente em conformidade com a metodologia estabelecida para a disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BRUICE, Paula – Química Orgânica. Vols. 2 – Pearson Prendice Hall – 2006. 
2. SOLOMONS – Química Orgânica. Vols. 1 e 2 – Livros Técnicos e Científicos – 2012. 
3. MCMURRY, John; Química orgânica. Vols. 1 e 2 – CENGAGE-LEARNING – 2011. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. ALLINGER, N. L.; CAVA, M. P.; JONGH, D. C.; JOHNSON, C. R.; LEBEL, N. A.; 

STEVENS, C. L. Química Orgânica, 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara dois,1978 
2. CAREY, FRANCIS A. Química Orgânica. Vols. 1 e 2 .Bookman, 2011. 
3. ATKINS, R. C.; CAREY, F. A. Organic Chemistry: a brief course. 3. ed. Boston: 

McGraw-Hill, 2002. 
4. VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica: estrutura e função. 4. 

ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

113 



 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 

Setor Pedagógico 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: QUÍMICA ANALÍTICA 1 
Código:  
Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 70h         CH Prática: 0h               

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Química Geral II  
Semestre: 5º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução à Química Analítica. Equilíbrio químico. Equilíbrio Ácido-Base. Equilíbrio de 
Precipitação. Equilíbrio de formação de complexos. Equilíbrio de oxidação e redução. 
OBJETIVO 
Compreender a Química Analítica como uma Ciência interdisciplinar e presente no Ensino 
de Química. 
Compreender os diversos tipos de equilíbrio químico a fim de contribuir para a formação 
didático-pedagógica do licenciando em Química. 
Entender os fundamentos dos Equilíbrios Químicos objetivando a compreensão dos 
tratamentos de dados das análises químicas. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À QUÍMICA ANALÍTICA  
A natureza da Química Analítica: análise qualitativa e quantitativa; analito; o papel da 
Química Analítica. 
Análise Química: Conceito; Métodos Clássicos e Métodos Instrumentais; Etapas da análise 
Química. 
Reações e equações iônicas. 
UNIDADE 2 - EQUILÍBRIO QUÍMICO 
Reações reversíveis e velocidade de reação; Lei de ação das massas; Constantes de 
equilíbrio; Eletrólitos fortes e fracos; Constante de dissociação de eletrólitos fracos; 
Atividade e coeficiente de atividade; força iônica; Lei limite de Debye Hückel 
UNIDADE 3 - EQUILÍBRIO ÁCIDO-BASE 
Teorias ácido-base; Ácidos e bases conjugados; Espécies anfipróticas/anfóteras; 
Autoprotólise; Produto iônico da água; pH e pOH; Força dos ácidos e bases: ácidos e bases 
fortes; ácidos e bases fracas; ácidos e bases polipróticos; constante de dissociação; Relação 
entre as constantes de dissociação para Pares Ácido-Base conjugados e para ácidos e bases 
polipróticos; Hidrólise; Cálculos de pH e pOH em: soluções de ácidos e bases fortes; ácidos 
e bases fracas; sais de ácidos e bases fracas; Soluções tampão: Conceito; capacidade 
tamponante; cálculos de pH; Equação de Henderson-Hasselbalch 
UNIDADE 4 - EQUILÍBRIO DE PRECIPITAÇÃO 
Solubilidade; Produto de Solubilidade; Efeito salino; Solubilidade de Precipitados em 
ácidos e agentes complexantes; Influência de reações laterais na Solubilidade. 
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UNIDADE 5 - EQUILÍBRIO DE FORMAÇÃO DE COMPLEXOS 
Introdução à formação dos complexos; Aplicação dos complexos na química analítica; 
Constante de formação dos complexos e a estabilidade dos complexos 
UNIDADE 6 - EQUILÍBRIO DE OXIDAÇÃO E REDUÇÃO  
Introdução às reações de oxidação e redução; Balanceamento das reações de oxidação e 
redução; Constante de equilíbrio redox e a equação de Nersnt. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula expositiva dialogada com resolução de exercícios. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; 
Lista de exercícios; Material impresso. 
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
portfólio. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação 
discente (postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
A avaliação da Prática como Componente Curricular seguirá os critérios citados 
anteriormente em conformidade com a metodologia estabelecida para a disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. 8ª Edição. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos (LTC), 2012. 
2. SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R. Fundamentos de 

Química Analítica. 9ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2015 
3. BRADY, J.E.; SENESE, F.A.; JESPERSEN, N.D. Química: A matéria E Suas 

Transformações. Vol. II. 5.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. HIGSON, SÉAMUS P.J. Química Analítica. 1ª Ed. São Paulo: Editora Mcgraw Hill, 

2009. 
2. VOGEL, A. I. Análise Química Quantitativa. São Paulo: Livros Técnicos e 

Científicos (LTC), 2002. 
3. VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. Tradução de Antônio Gimeno. 5ª ed. 

São Paulo: Editora Mestre Jou, 1981 
4. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o 

Meio Ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
5. FILHO, ROMEU C. R.; SILVA, ROBERTO R. Cálculos básicos da Química – 3ª 

edição atualizada. 3ª Ed. Editora Edufscar, 2014. 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: Físico-Química II 
Código:  
Carga Horária Total: 80h         CH Teórica: 70h    CH Prática:  0h    

CH - Práticas como componente curricular do ensino:10h -   

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Físico-química  
Semestre: 5º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução ao equilíbrio (Energia Livre de Gibbs e Helmholtz). Equilíbrio em substâncias 
puras. Propriedades coligativas. Equilíbrio entre substâncias voláteis. Equilíbrio de fases 
condensadas. 
OBJETIVO 
Compreender os conceitos e aos fundamentos termodinâmicos aplicados ao equilíbrio 
químico. Entender o que são e resolver problemas envolvendo propriedades coligativas e 
reconhecer suas aplicações no dia a dia. Aplicar os fundamentos termodinâmicos a sistemas 
em equilíbrio entre diferentes substâncias voláteis e em fases condensadas. 
PROGRAMA 
UNIDADE I – ESPONTANEIDADE E EQUILÍBRIO 
As propriedades das energias de Gibbs e Helmholtz aplicadas ao equilíbrio; 
As condições gerais de equilíbrio e espontaneidade; 
Constantes de equilíbrio; 
O potencial químico; 
O princípio de LeChatelier; 
Equação de van’t Hoff 
Equilíbrio químico numa mistura; 
UNIDADE II – EQUILIBRIO EM SUBSTÂNCIAS PURAS 
A condição de equilíbrio; 
Estabilidade das fases formadas por uma substância pura; 
Dependência do potencial químico com a pressão; 
A equação de Claperyon; 
Diagrama de fase; 
Efeito da pressão sobre a pressão de vapor; 
Regras de fases. 
UNIDADE III – PROPRIEDADES COLIGATIVAS 
Tipos de solução; 
Solução ideal; 
O potencial químico aplicado a solução líquida ideal; 
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Potencial químico aplicado ao soluto numa solução ideal; 
Lei de Raoult; 
Lei de Henry; 
Propriedades coligativas (abaixamento crioscópico, elevação ebulioscópica, solubilidade, 
pressão osmótica) 
UNIDADE IV – EQUILÍBRIO ENTRE SUBSTÂNCIAS VOLÁTEIS  
Soluções binárias; 
A regra da alavanca; 
Diagramas temperatura-composição; 
Destilação fracionada; 
Azeótropos; 
A solução diluída ideal; 
Lei de Henry e a solubilidade dos gases; 
Distribuição de um soluto entre dois solventes; 
Equilíbrio químico na solução ideal. 
UNIDADE V – EQUILÍBRIO ENTRE FASES CONDENSADAS 
Equilíbrio líquido-líquido; 
Destilação de líquidos parcialmente miscíveis e imiscíveis; 
Equilíbrio sólido líquido; 
Diagramas dos pontos de solidificação; 
Miscibilidade no estado sólido; 
Equilíbrio gás sólido; 
Sistemas de três componentes. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas terão caráter expositivas-dialógicas, em que se fará uso de debates, apresentação 
de vídeos, seminários individuais e em grupos, entre outros. Como recursos, poderão ser 
utilizados o quadro branco, o projetor de slides, lousa digital, etc.  
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento 
da Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Conhecimento individual sobre temas relativos aos assuntos estudados em sala.  
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ATKINS, P. W.; DE PAULA, Júlio. Físico-química: fundamentos. 5ª. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Livros Técnicos e Científicos, 2011. 
2. CASTELLAN, Gilbert William. Fundamentos de físico-química. Rio de Janeiro, RJ: 

Livros Técnicos e Científicos, 1986. 
3. NETZ, Paulo A.; ORTEGA, George González. Fundamentos de Físico-química. Porto 

Alegre: Artmed, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. MCQUARRIE, DONALD A.; SIMON, JOHN D. Physical Chemistry: A molecular appoach. 

United States of America: University Science Books, 19972.  
2. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio 
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ambiente. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006 
3. SOUZA, Edward de. Fundamentos de termodinâmica e cinética química. Belo 

horizonte: editora UFMG, 2005. 
4. PILLA, Luiz; SCHIFINO, José. Físico-química I: termodinâmica química e 

equilíbrio químico.  2. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2006. 
5. LIDE, David R. CRC handbook of chemistry and physics: a ready-reference 

book of chemical and physical data. 86 ed. Boca Raton: CRC, 2005. 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: INFORMÁTICA APLICADA AO ENSINO 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica:10h        CH Prática: 20h                 

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: sem pré-requisitos   
Semestre: 5º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Programas computacionais para o ensino de química em um ambiente de sala de aula e de 
laboratório didático. Linguagens de autoria; processadores de textos e hipertexto. 
Programas aplicativos: planilha eletrônica, pacotes estatísticos, banco de dados. Critérios e 
instrumentos para avaliação de softwares educativos. 
OBJETIVO 
Compreender e analisar os tipos de recursos tecnológicos e softwares educativos. 
Aplicar os recursos da Informática Educativa, em atividades docentes. 
Entender o papel da Informática Educativa na formação de professores, em especial de 
Química. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Introdução à informática: Conceitos básicos de hardwares: processadores, 
armazenamento, memórias, dispositivos de I/O (entrada e saída); Conceitos básicos de 
sistemas operacionais: Windows, Unix, Linux; 
UNIDADE 2 – Utilização de recursos de informática ao ensino de química; 
UNIDADE 3 – Internet e química: sites de busca, estrutura de sites, novos paradigmas no 
ensino de química: Ferramentas da web para o ensino de química; Ensino à distância: 
ambientes virtuais de aprendizagem; 
UNIDADE 4 – Sistemas tutoriais e simulações; 
UNIDADE 5 – Softwares educacionais: utilização no ensino de química: Utilização de 
pacotes computacionais e programas nas mais diferentes áreas da química: inorgânica, 
orgânica, físico-química, analítica e bioquímica; Utilização de programas estatísticos e 
quimiométricos como ferramenta na química; Informática aplicada ao desenvolvimento de 
softwares educacionais. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e práticas, exercícios. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
utilizando os seguintes instrumentos: resolução de exercícios, prova escrita e participação 
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nas atividades propostas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. Estudo dirigido de informática 

básica. 7ª ed. São Paulo: Érica, 2007. 
2. MORIMOTO, C. E. Hardware – o guia definitivo. Porto Alegre: Suleditores, 2009. 
3. TANENBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos- São Paulo (SP): Pearson 

Prentice Hall, 2005. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. PETROVSKY, M., PARKINSON, T. Guia de referência do Unix. São Paulo: 

Editora Quark do Brasil, 1998. 
2. ANUNCIAÇÃO, H. S. Linux: guia prático em português. 2a ed. São Paulo: Érica, 

1999. 
3. CHEM, S.W. Inc.; Molecular Modeling ProTM 4.0, Computacional Chemistry 

Program; Fairfield, 2001. 
4. CHEM, S.W. Inc.; ChemSite: Interative 3D Molecular Modeling 5.0; Fairfield, 2001. 
5. QUINN, J. A. NorGwyn montgomery SoftwareTM, 4ª ed., Fairfield: 1992-2000. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

____________________ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

122 



 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: LIBRAS  
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica:10h        CH Prática: 10h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 20h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: sem pré-requisitos   
Semestre:5º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio antropológicos da surdez. A Língua de 
Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de 
morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; Noções de variação.  
OBJETIVO 
Interagir com indivíduos deficientes auditivos; 
Desenvolver a expressão visual-espacial em Libras. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 – A Língua de Sinais Brasileira e a constituição linguística do sujeito surdo - 
Breve introdução aos aspectos clínicos, educacionais e sócio antropológicos da surdez; 
Introdução a Libras: alfabeto manual ou datilológico; Nomeação de pessoas e de lugares em 
Libras; Noções gerais da gramática de Libras; Prática introdutória de Libras: alfabeto 
manual ou datilológico; 
UNIDADE 2 – Noções básicas de fonologia e morfologia da Libras; Parâmetros primários 
da Libras; Parâmetros secundários da Libras; Componentes não-manuais; Aspectos 
morfológicos da Libras: gênero, número e quantificação, grau, pessoa, tempo e aspecto; 
Prática introdutória de Libras: diálogo e conversação com frases simples; 
UNIDADE 3 – Noções básicas de morfossintaxe; A sintaxe e incorporação de funções 
gramaticais; O aspecto sintático: a estrutura gramatical do léxico em Libras; Verbos 
direcionais ou flexionados; A negação em Libras; Prática introdutória de Libras: diálogo e 
conversação com frases simples. 
UNIDADE 4 – Noções básicas de variação; Características da língua, seu uso e variações 
regionais; A norma, o erro e o conceito de variação; Tipos de variação linguística em 
Libras; Prática introdutória de Libras: registro videográfico de sinais. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas teóricas e expositivas; exibição de vídeos; expressão gestual e corporal. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, a 
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partir da produção de diálogos em Libras, contação de histórias em Libras, produção de 
relatos em Libras e participação nas atividades propostas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. COUTINHO, Denise. Libras e Língua Portuguesa: semelhanças e diferenças. 

João Pessoa: Arpoador, 2000. 
2. QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 
3. SACKS, Oliver W Obra: Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São 

Paulo: Companhia das Letras.1998. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte (Colab.). 

Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da língua de sinais brasileira. 2. 
ed. São Paulo, SP: EDUSP, 2001. 

2. QUADROS, Ronice Müller de. Educação de surdos: a aquisição da 
linguagem. Porto Alegre, RS: Artes Médicas, 1997. 

3. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/Secretaria de Educação Especial. Língua 
Brasileira de Sinais. Brasília: MEC/SEESP, 1998. 

4. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005. 
Brasília: MEC, 2005. 

5. MOURA, Maria Cecília. O surdo: caminhos para uma nova identidade. São Paulo: 
Editora Revinter, 2000. 
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 6º SEMESTRE 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

 
DISCIPLINA: CURRÍCULOS E PROGRAMAS 
Código:   
Carga Horária Total: 80h                            CH Teórica: 60h   CH Prática:   

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 20h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Política Educacional  
Semestre: 6º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Teorias do currículo: tradicionais, críticas e pós-críticas. Diretrizes, parâmetros e 
referenciais curriculares no Brasil. Base Nacional Comum e Parte Diversificada. Currículo 
no cotidiano escolar. 
OBJETIVO 
Conhecer concepções e teorias do currículo; Analisar a trajetória de Currículos e 
Programas; Compreender as reformas curriculares para as diferentes modalidades e os 
níveis de ensino; Analisar o currículo em diálogo com a transversalidade, pensando a 
formação do indivíduo como um todo; Refletir o currículo no cotidiano escolar. 

PROGRAMA 
UIDADE 1- CONCEITOS E TEORIAS 
Conceituação e definição de currículo;    
Teorias do currículo: tradicionais, críticas e pós-críticas; 
Currículos e programas no Brasil: origem e desenvolvimento. 
UNIDADE 2 - CURRÍCULO E ESCOLA 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais, as Diretrizes Curriculares Nacionais e as recentes 
políticas curriculares brasileiras;  
Currículo e transversalidade: ética, cidadania e direitos humanos, educação ambiental, 
relações étnico-raciais; 
Os documentos oficiais e os cotidianos escolares; 
Relação entre o currículo e o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e seus 
desdobramentos no livro didático; 
O Currículo nos níveis e modalidades de ensino. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de caso, discussões temáticas, 
estudo dirigido, visitas técnicas. 
AVALIAÇÃO 
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A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. 
Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando 
sempre claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos 
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos 
e científicos adquiridos; - Desempenho cognitivo; - Criatividade e o uso de recursos 
diversificados; Domínio de atuação discente (postura e desempenho). Alguns instrumentos 
que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do 
estudante fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada temática em um 
produto ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. APPLE, Michael. Ideologia e Currículo. São Paulo: Brasiliense, 1982.  
2. DOLL JR, William E. Currículo: uma perspectiva pós-moderna. Porto alegre: Artes 
Médicas, 1997.  
3. GIROUX, H. Cruzando as fronteiras do discurso educacional - novas políticas em 
educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.  
4. GOODSON, I.F. Currículo: Teoria e História. Petrópolis: Vozes, 1995.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth (Org.). Currículo: debates 
contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2002.  
2. MOREIRA, Antônio F. B. (Org.) Currículo: Questões Atuais. Campinas: Papirus, 1997. 
SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1998.  
3. SILVA, Tomaz T. da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do 
currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 1998.  
4. SILVA, Tomaz T. da; MOREIRA, Antônio F. B. (orgs.) Territórios contestados: o 
currículo e os novos mapas políticos culturais. Petrópolis: Vozes, 1995.  
5. VEIGA, Ilma P. A. e NAVES, Maria L. de P. (orgs.). Currículo e avaliação na 
educação superior. Junqueira &Marin: Araraquara, 2005.  
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: ESTÁGIO I 
Código:  
Carga Horária Total: 120h                           CH Teórica: 20h        CH Prática: 100h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino:  

Número de Créditos: 6  
Pré-requisitos: Didática do Ensino de Química 
Semestre: 6º  
Nível: Superior  

EMENTA 
O estudo da escola, enquanto parte da organização e o funcionamento do sistema de ensino 
e as políticas educacionais vigentes. Os projetos pedagógicos no contexto escolar. 
OBJETIVO 
Vivenciar atividades de planejamento, execução e avaliação das atividades dos docentes, 
conciliando teoria e prática e desenvolvendo uma visão crítica e contextualizada da prática 
pedagógica; Compreender a especificidade da função do professor como orientador dos 
processos de ensino e de aprendizagem e seu papel na formação integral do educando; 
Caracterizar as fases do planejamento de ensino, analisando os elementos componentes de 
cada fase e reconhecendo sua importância nos processos de ensino e de aprendizagem. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Orientações gerais sobre o estágio: normas, documentos e procedimentos 
institucionais; 
UNIDADE 2 – Envolvimento do estagiário no exercício da atividade docente; 
UNIDADE 3 – Elaboração de planos de aula. Regência em turmas de nono ano do ensino 
fundamental e primeiro ano do ensino médio, nas disciplinas de Ciências e de Química 
respectivamente; 
UNIDADE 4 – Relato de experiências. Registro formal através de relatório das atividades 
realizadas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. Dinâmica 
de leitura e debate acompanhados de plenária. Grupos de trabalho e apresentação de 
produções escritas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
utilizando os seguintes instrumentos: resolução de exercícios, prova escrita e participação 
nas atividades propostas. A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma 
processual e contínua, utilizando os seguintes instrumentos: resolução de exercícios, prova 
escrita e participação nas atividades propostas. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. LIBÂNEO, J.C., OLIVEIRA, J. F., TOSCHI, M.S. Educação escolar: políticas, 
estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. Coleção Docência em Formação.  
2. FONSECA, M. (org.). As dimensões do projeto político-pedagógicos. Campinas: 
Papirus, 2001. 
3. LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola – teoria e prática. 3ª ed. Goiânia: 
Alternativa, 2001. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. NÓVOA, A. (coord.) As organizações escolares em análise. Lisboa: Dom Quixote, 
1995.  
2. OLIVEIRA, D. A. (org.). Gestão democrática da educação–desafios 
contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997.  
3. PARO, V.H. Administração escolar – introdução crítica. São Paulo: Cortez, 1988. 
4. OLIVEIRA, C. R. História do Trabalho. 4ª ed., São Paulo: Ática, 1998. Série 
Princípios.  
5. _______. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1996. 
6. _______. Estágio e aprendizagem da formação docente. Brasília: Liber Livro, 2012. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: QUÍMICA ANALÍTICA II 
Código:  
Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 70h         CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Química Analítica 1  
Semestre: 6º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução à Química Analítica Quantitativa. Estatística aplicada à Química Analítica. 
Análise Gravimétrica. Análise Titrimétrica. 
OBJETIVO 
Conhecer os aspectos quantitativos da análise Química contribuindo para a formação sólida 
e abrangente do Licenciando em Química; aplicar os principais métodos estatísticos para o 
tratamento adequado dos dados obtidos em análises quantitativas; compreender os 
fundamentos analíticos da análise gravimétrica e da análise titrimétrica.  
PROGRAMA 
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À QUÍMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA 
Conceito e objetivos da Química Analítica Quantitativa; Etapas de uma análise Química; 
Erros em análises Químicas: Erro sistemático e Erro aleatório; Soluções aquosas: formas de 
expressar concentração (Concentração Comum, Molaridade, Molalidade, Fração Molar, 
Percentagem massa/massa, Percentagem massa/volume, Percentagem volume/volume, 
Concentração em partes por milhão); transformação de unidades. 
UNIDADE 2 - ESTATÍSTICA APLICADA A QUÍMICA ANALÍTICA 
Precisão e Exatidão; Erro absoluto e Erro relativo; Média da amostra e média da população; 
Desvio-padrão da amostra e desvio-padrão da população; Desvio-padrão relativo e 
Coeficiente de Variação; Variância; Distribuição normal e de Student; Intervalo de 
confiança; Testes estatísticos: Teste t; Teste F; Teste Q; Algarismos significativos e 
arredondamentos 
UNIDADE 3 - ANÁLISE GRAVIMÉTRICA 
Bases da análise gravimétrica; Formação de precipitados; Nucleação; Crescimento de 
partículas; Supersaturação relativa; Precipitação em meio homogêneo; Contaminação de 
precipitados; Calcinação; Fator gravimétrico 
UNIDADE 4 - ANÁLISE TITRIMÉTRICA 
Titrimetria de Neutralização; Titrimetria de Precipitação; Titrimetria de Complexação; 
Titrimetria de Oxi-redução. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula expositiva dialogada com resolução de exercícios. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; 
Lista de exercícios; Material impresso. 
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A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
portfólio e/ ou da apresentação de seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e /ou da 
elaboração de planos de aula e/ou da elaboração de material didático. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação 
discente (postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
A avaliação da Prática como Componente Curricular seguirá os critérios citados 
anteriormente em conformidade com a metodologia estabelecida para a disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. 8ª Edição. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos (LTC), 2012 
2. VOGEL, A. Análise Química Quantitativa. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos 
(LTC), 2002. 
3. BACCAN, N. et al. Química Analítica Quantitativa Elementar – Revista, 
ampliada e reestruturada. 3ª ed. São Paulo: Edgar Blücher, 2005. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R. Fundamentos de 
Química Analítica. 9ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2015 
2. HIGSON, SÉAMUS P.J. Química Analítica. 1ª Ed. São Paulo: Editora Mcgraw Hill, 
2009. 
3. MERCÊ, ANA L. R. Introdução à Química Analítica não instrumental. 1ª Ed. 
Editora Intersaberes, 2012 
4. HARRIS, DANIEL C. Explorando a Química Analítica. 4ª Edição. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos (LTC), 2011 
5. FILHO, ROMEU C. R.; SILVA, ROBERTO R. Cálculos básicos da Química – 3ª 
edição atualizada. 3ª Ed. Editora Edufscar, 2014. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 

 

 

 

130 



 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE QUÍMICA ANALÍTICA 
Código:  
Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 0h        CH Prática: 60h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 20h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Química Analítica I  
Semestre: 6º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução ao Laboratório de Química Analítica. Estudo dos principais grupos de cátions e 
ânions. Preparo e Padronização de Soluções. Análise Titrimétrica. 
OBJETIVO 
Utilizar as técnicas de análise qualitativa e quantitativa a fim de despertar o espírito 
científico, crítico e pedagógico do estudante. Compreender e identificar os equilíbrios 
químicos por meio das reações de identificação de cátions e ânions e da análise titrimétrica. 
Compreender as equações Químicas e os cálculos das análises titrimétricas. Desenvolver 
habilidades de observação, dedução, compreensão dos conceitos teóricos aliados aos 
experimentos e habilidades práticas das técnicas de análise contribuindo para a formação 
pessoal, profissional e pedagógica do licenciando em Química. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO LABORATÓRIO DE QUÍMICA ANALÍTICA 
Principais equipamentos e vidrarias do laboratório de Química Analítica. 
Manuseio, técnicas e fundamentos da identificação de cátions e Ânions e da análise 
titrimétrica. 
UNIDADE 2 - ESTUDO DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE CÁTIONS E ÂNIONS 
Separação e identificação dos cátions e ânions mais comuns 
Avaliação das reações que norteiam a identificação dos grupos de cátions e ânions 
UNIDADE 3 - PREPARO E PADRONIZAÇÃO DE SOLUÇÕES 
Preparo de soluções com diferentes concentrações a partir do soluto puro e a partir de 
diluições. Padronização das soluções utilizadas na análise titrimétrica. 
UNIDADE 4 - ANÁLISE TITRIMÉTRICA 
Titrimetria de Neutralização; Titrimetria de Precipitação; Titrimetria de Complexação; 
Titrimetria de Oxirredução 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aula Prática deverá ser realizada em grupos de 2, 3 ou até 4 alunos. Ocorrerão momentos 
de apresentação e discussão sobre o roteiro e os resultados da prática. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados: Quadro e pinceis; Projetor de Multimídia; 
Lista de exercícios; Material impresso. 
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
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portfólio e/ ou da apresentação de seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e /ou da 
elaboração de planos de aula e/ou da elaboração de material didático e/ou da elaboração de 
roteiros de práticas e/ou da elaboração de relatórios das práticas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação 
discente (postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
Por se tratar de uma disciplina prática, as técnicas e os critérios estabelecidos 
anteriormente, deverão estar alinhados as habilidades práticas e teóricas adquiridas pelo 
discente ao longo das aulas práticas. Além disso, poderá ser feito uma avaliação prática. 
A avaliação da Prática como Componente Curricular seguirá os critérios citados 
anteriormente em conformidade com a metodologia estabelecida para a disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. 8ª Edição. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos (LTC), 2012 
VOGEL, A. Análise Química Quantitativa. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos 
(LTC), 2002. 
BACCAN, N. et al. Química Analítica Quantitativa Elementar – Revista, ampliada e 
reestruturada. 3ª ed. São Paulo: Edgar Blücher, 2005. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R. Fundamentos de 
Química Analítica. 9ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2015 
HIGSON, SÉAMUS P.J. Química Analítica. 1ª Ed. São Paulo: Editora Mcgraw Hill, 2009. 
MERCÊ, ANA L. R. Introdução à Química Analítica não instrumental. 1ª Ed. Editora 
Intersaberes, 2012 
HARRIS, DANIEL C. Explorando a Química Analítica. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos (LTC), 2011 
FILHO, ROMEU C. R.; SILVA, ROBERTO R. Cálculos básicos da Química – 3ª edição 
atualizada. 3ª Ed. Editora Edufscar, 2014. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: FÍSICO-QUÍMICA III 

Código:  

Carga Horária Total: 40h  CH Teórica:   30h        CH Prática:  0h  

CH - Práticas como componente curricular do ensino: - 10h 

Número de Créditos: 2  

Pré-requisitos: Físico-química II  

Semestre: 6º  

Nível: Superior  

EMENTA 

Eletroquímica (Teoria de Debye-Huckel, Força Iônica, Células Galvânicos, Atividades 
Iônicas); Cinética química. 

OBJETIVO 

Aplicar os fundamentos termodinâmicos a sistemas eletroquímicos. Entender, definir e 
relacionar os conceitos de atividade, força iônica e potencial elétrico. Compreender os 
mecanismos das colisões moleculares e relacioná-los às leis de velocidades. Conceituar o 
catalisador e os diferentes tipos de reações catalisadas. 

PROGRAMA 

UNIDADE 1 – ELETROQUÍMICA 
Conceito de atividade; Atividade iônica; Coeficiente de atividade médio; Teoria de Debye-
Hückel; Força iônica; A dupla camada elétrica; Equação de Nernst; Transporte iônico; 
Velocidade de transporte de cargas elétricas; 
UNIDADE 2 – PILHAS ELETROQUÍMICAS 
O potencial químico das espécies carregadas; A pilha de Daniell; Energia de Gibbs e o 
potencial da pilha; O eletrodo de hidrogênio; Potencial de eletrodos; Dependência do potencial 
da pilha com a temperatura; Tipos de eletrodos; Constante de equilíbrio e potencial da célula; 
Determinação do coeficiente de atividade a partir dos potenciais das pilhas; Pilhas de 
concentração; Processos eletroquímicos industriais; Células a combustível. 
UNIDADE 3 – CINÉTICA 
Teoria cinética dos gases; Colisões entre moléculas; Distribuição de Maxwell-Boltzmann; 
Velocidade das reações químicas. Cinética química empírica e dependência da velocidade das 
reações com a temperatura; Equação de Arrhenius e energia de ativação. 
Cinética de reações complexas; Reações fotoquímicas; Catálise; Teoria das Colisões e Teoria 
do Complexo; Reações controladas por difusão; Dinâmica das colisões moleculares; Processos 
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em superfícies sólidas - isotermas de adsorção; Catálise Heterogênea.  
METODOLOGIA DE ENSINO 

As aulas terão caráter expositivas-dialógicas, em que se fará uso de debates, apresentação de 
vídeos, seminários individuais e em grupos, entre outros. Como recursos, poderão ser 
utilizados o quadro branco, o projetor de slides, lousa digital, etc.  
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da apresentação de 
seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e/ou da elaboração de planos de aula e/ou da 
elaboração de material didático. 
AVALIAÇÃO 

A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
valorizando os aspectos qualitativos em relação aos quantitativos, segundo o Regulamento da 
Organização Didática – ROD, do IFCE. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Conhecimento individual sobre temas relativos aos assuntos estudados em sala.  
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e 
científicos adquiridos;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho). 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ATKINS, P. W.; DE PAULA, Júlio. Físico-química: fundamentos.  5. ed. Rio de Janeiro, 
RJ: Livros Técnicos e Científicos, 2011. 
2. CASTELLAN, Gilbert William. Fundamentos de físico-química.  Rio de Janeiro, RJ: 
Livros Técnicos e Científicos, 1986.  
3. PILLA, Luiz; SCHIFINO, José. Físico-química II. Equilíbrio entre fases, soluções líquidas 
e eletroquímica.   2. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2010. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MCQUARRIE, D. A.; SIMON, J. D. Physical Chemistry: A molecular appoach. United 
States of America: University Science Books, 1997.  
2. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 3ª ed.Porto Alegre: Bookman, 2006 
3. SOUZA, Edward de. Fundamentos de termodinâmica e cinética química. Belo 
horizonte: editora UFMG, 2005. 
4. BALL, D.W. Físico-química. 1. ed. v.1.São Paulo: Thomson Pioneira, 2005.  
5. TICIANELLI, E. A.; GONZÁLEZ, E. R. Eletroquímica: Princípios e Aplicações. 2. ed. 
São Paulo: Edusp, 2005.  

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 
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 7º SEMESTRE 

 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
DISCIPLINA: ESTÁGIO II 
Código:  
Carga Horária Total: 120h                           CH Teórica:20h        CH Prática:100h                 

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 6  
Pré-requisitos: Estágio I  
Semestre:7º  
Nível: Superior  

EMENTA 
O estudo dos livros didáticos e dos Parâmetros Curriculares Nacionais. A observação e a 
prática docente no Ensino Fundamental. 
OBJETIVO 
Vivenciar atividades de planejamento, execução e avaliação das atividades dos docentes, 
conciliando teoria e prática e desenvolvendo uma visão crítica e contextualizada da prática 
pedagógica; Compreender a especificidade da função do professor como orientador dos 
processos de ensino e de aprendizagem e seu papel na formação integral do educando; 
Caracterizar as fases do planejamento de ensino, analisando os elementos componentes de 
cada fase e reconhecendo sua importância no processo ensino-aprendizagem. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1. Elaboração de planos de aula.  
UNIDADE 2. Regência em turmas de nono ano do ensino fundamental e primeiro ano do 
ensino médio, nas disciplinas de Ciências e de Química, respectivamente. 
UNIDADE 3. Relato de experiências. 
UNIDADE 4. Registro formal através de relatório das atividades realizadas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala.  
Dinâmica de leitura e debate acompanhados de plenária.  
Grupos de trabalho e apresentação de produções escritas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, 
utilizando os seguintes instrumentos: resolução de exercícios, prova escrita e participação 
nas atividades propostas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. LIBÂNEO, J.C., OLIVEIRA, J.F. de e TOSCHI, M.S. Educação escolar: políticas, 
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estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. Coleção Docência em Formação.  
2. LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola – teoria e prática. 3ª ed. Goiânia: 
Alternativa, 2001. 
3. FONSECA, M. (org.). As dimensões do projeto político-pedagógicos. Campinas: 
Papirus, 2001. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. NÓVOA, A. (coord.) As organizações escolares em análise. Lisboa: Dom Quixote, 
1995.  
2. OLIVEIRA, C.R. de. História do Trabalho. 4ª ed., São Paulo: Ática, 1998. Série 
Princípios.  
3. PARO, V.H. Administração escolar – introdução crítica. São Paulo: Cortez, 1988.  
4. _______,V.H. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1996.  
5. VEIGA, I.P. e RESENDE, L.M.G. (orgs.). Escola: espaço do projeto político-
pedagógico. Campinas: Papirus, 1998. 
 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

_______________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: BIOQUÍMICA 
Código:  
Carga Horária Total: 80h                           CH Teórica: 50h      CH Prática: 10h 

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 20h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Biologia Geral e Química Orgânica I  
Semestre: 7º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução a Bioquímica. Caracterização química, classificação e funções das 
macromoléculas. Estrutura tridimensional das proteínas e atividade enzimática. Oxidação 
de biomoléculas e obtenção de energia pela célula. Replicação, transcrição e tradução. 
Técnicas em biologia molecular. 
OBJETIVO 
Caracterizar quimicamente e estudar o papel celular das macromoléculas. 
Compreender o mecanismo de atividade enzimática e sua importância para a célula. 
Descrever os mecanismos de geração de energia na célula. 
Elucidar as vias de manutenção e expressão da informação genética. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO A BIOQUÍMICA 
Água; Biomoléculas 
UNIDADE 2 – MACROMOLÉCULAS 
Estrutura química, classificação e funções de carboidratos 
Estrutura química, classificação e funções de lipídios 
Estrutura química, classificação e funções de aminoácidos e peptídeos 
Estrutura tridimensional das proteínas 
Atividade enzimática 
Estrutura química, classificação e funções de ácidos nucleicos 
UNIDADE 3 - BIOENERGÉTICA 
Glicólise; Ciclo do ácido cítrico; Cadeia transportadora de elétrons; Oxidação de 
aminoácidos e produção de uréia; Oxidação dos ácidos graxos 
UNIDADE 4 - VIAS DA INFORMAÇÃO 
Metabolismo do DNA; Metabolismo do RNA; Metabolismo das proteínas; Tecnologias de 
DNA recombinante 
METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas práticas serão realizadas em grupos de 2, 3 ou até 4 alunos. Ocorrerão momentos 
de apresentação e discussão sobre o roteiro e os resultados da prática. Será dado um período 
para os discentes entregarem um relatório após o final de cada prática. 
Os seguintes recursos poderão ser utilizados nas aulas expositivas: Quadro branco e pinceis; 
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Projetor de Multimídia; Lista de exercícios; Material impresso.  
A Prática de Componente Curricular de Ensino poderá ser ministrada através de aulas 
expositivas e/ou da criação e aplicação de técnicas de ensino e/ou da criação e aplicação de 
portfólio e/ou da apresentação de seminários e/ou da elaboração de estudo de caso e/ou da 
elaboração de planos de aula e/ou da elaboração de material didático e/ou da elaboração de 
roteiros de práticas e/ou da elaboração de relatórios das práticas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliados à participação 
dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos escritos (lista 
de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas e/ou relatório de práticas) 
ou trabalhos orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de 
avaliação individual escrita.  
Critérios a serem avaliados: grau de participação do discente em atividades que exijam 
produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de ideias, 
legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do 
domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho 
cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação discente 
(postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
A avaliação da Prática como Componente Curricular seguirá os critérios citados 
anteriormente em conformidade com a metodologia estabelecida para a disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. CAMPBELL, Mary K. Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2001.  
2. NELSON, David L.; COX, Michael M. Lehninger. Princípios de Bioquímica. 3ª ed. 
São Paulo, 2002.  
3. STRYER, L. Bioquímica. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. CHAMPE, Pamela, et. al. Bioquímica Ilustrada. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
2. CISTERNAS, José Raul; VARGA, José; MONTE, Osmar. Fundamentos de 
bioquímica experimental. Rio de Janeiro: Atheneu, 1999. 
3. GAZZINELLI, C.V.G; MARES-GUIA, M. Bioquímica celular e biologia molecular. 
Rio de Janeiro: Atheneu,2002. 
4. MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo B. Bioquímica Básica. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007. 
5. MOTTA, Valter T. Bioquímica. 2ª ed. Medbook: 2011. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: QUÍMICA AMBIENTAL 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 30h        CH Prática: 0h              

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 4  
Pré-requisitos: Química Geral II  
Semestre: 7º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Introdução à química ambiental. Ciclos biogeoquímicos. Química da água e conceitos de 
poluição ou principais problemas ambientais. Química da atmosfera e conceitos de poluição 
ou principais problemas ambientais. Química do solo e conceitos de poluição ou principais 
problemas ambientais. 
OBJETIVO 
Compreender a temática da cultura ambiental, atuar como um multiplicador destes 
conhecimentos junto aos seus futuros alunos e à comunidade como um todo;  
Compreender os vários conceitos de Química Ambiental e reconhecer seu permanente estado 
de construção e aprimoramento; 
Analisar de forma crítica a importância do educador ambiental na construção de uma 
sociedade mais sustentável; 
Identificar os principais impactos das atividades antrópicas, em especial nos ecossistemas 
locais, bem como propor medidas com o objetivo de mitigar ou compensar o impacto. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Introdução à química ambiental; 
UNIDADE 2 – Ciclos biogeoquímicos; 
UNIDADE 3 – Química da água, conceitos de poluição e principais problemas ambientais; 
UNIDADE 4 – Química da atmosfera, conceitos de poluição e principais problemas 
ambientais;  
UNIDADE 5 – Química do solo, conceitos de poluição e principais problemas ambientais. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas. Aulas de campo.  
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por meio 
de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios bem 
explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
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escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. Editora Oficina 
de textos, 2006. 
2. ROCHA, J. C., Rosa, A. H., Cardoso, A. A. Introdução à Química Ambiental. Porto 
Alegre: Bookman, 2004.  
3. BAIRD.C., Química Ambiental, 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. CAPRA, F. As conexões ocultas: ciência para uma vida sustentável. São Paulo: 
Cultrix, 2002. 
2. MOTA, S. Introdução à engenharia ambiental. 4ª Edição, 2006. 
3. RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2003.  
4. LOUREIRO, C. F. Sociedade e meio ambiente: A educação ambiental em debate. 5ª 
ed. Cortez, 2008. 
5. MANAHAN, S.E., Fundamentals of Environmental Chemistry. 2aed. Florida: Lewis 
Publishers, 2001. 
 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 
 

Setor Pedagógico 
 

________________________
___ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 
DISCIPLINA: PROJETOS SOCIAIS 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 10h        CH Prática: 0h               

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 30h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: sem pré-requisitos  
Semestre: 8º  
Nível: Superior  

EMENTA 
Programas e Projetos Sociais: planejamento, avaliação e monitoramento. Princípios de 
Ética, Valor Moral e Códigos de Ética. Desenvolvimento Sustentável. Responsabilidade 
Social Corporativa. Ferramentas de Responsabilidade Social. 
OBJETIVO 
Elaborar programas e projetos sociais de interesse da área Química.  
Dominar todas as etapas de planejamento do projeto social. 
Avaliar projetos sociais. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1- Elaboração de programas e projetos sociais (planejamento) 
UNIDADE 2 – Avaliação de programas e projetos sociais (monitoramento) 
UNIDADE 3 – Princípios de Ética, Valor moral e Códigos de Ética 
UNIDADE 4 – Desenvolvimento Sustentável 
UNIDADE 5- Responsabilidade Social (corporativa e ferramentas) 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. Dinâmica 
de leitura e debate acompanhados de plenária. Grupos de trabalho e apresentação de 
produções escritas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. MINAYO, Maria Cecília de Souza (Organizador). Pesquisa social: teoria, 
método e criatividade. Rio de Janeiro, 2002. Editora Vozes. 
2. GANDIN, Danilo. A Prática do planejamento participativo. Rio de Janeiro, 
2005. Editora Vozes. 
3. INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL. Almanaque Brasil Socioambiental. São Paulo, 
2008. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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1. BARDIN, L. Análise do Conteúdo. Lisboa Edições 70, 1979. 
2. RICHARDON, R. J. et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo, 

1985. 
3. SELLTIZ, et al. Métodos de pesquisas nas relações sociais. São Paulo, EPU, 

1965. 
4. TRIVINOS, A. N. S. Introdução a pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 

qualitativa em educação. São Paulo, Ática, 1987. 
5. MINAVO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 

São Paulo, HUCITEC-ABRASCO, 1992. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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8º SEMESTRE 

 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
DISCIPLINA: ESTÁGIO III 
Código:  
Carga Horária Total: 120h                           CH Teórica: 20h        CH Prática: 100h          

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 6  
Pré-requisitos: Estágio II  
Semestre: 8º  
Nível: Superior  

EMENTA 
O estudo dos livros didáticos e dos Parâmetros Curriculares Nacionais. A observação e a 
prática docente no Ensino Médio. 
OBJETIVO 
Vivenciar atividades de planejamento, execução e avaliação das atividades dos docentes, 
conciliando teoria e prática e desenvolvendo uma visão crítica e contextualizada da prática 
pedagógica no ensino médio;  
Compreender a especificidade da função do professor como orientador dos processos de 
ensino e de aprendizagem e seu papel na formação integral do educando;  
Caracterizar as fases do planejamento de ensino, analisando os elementos componentes de 
cada fase e reconhecendo sua importância nos processos de ensino e de aprendizagem. 
PROGRAMA 
Elaboração de Planos de aula.  
Regência em turmas de segundo e terceiros anos do ensino médio. 
Relato de experiências.  
Registro formal através de relatório das atividades realizadas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. Dinâmica 
de leitura e debate acompanhados de plenária. Grupos de trabalho e apresentação de 
produções escritas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 

143 



 

escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. LIBÂNEO, J.C., OLIVEIRA, J.F. de e TOSCHI, M.S. Educação escolar: políticas, 
estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. Coleção Docência em Formação.  
2. LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola – teoria e prática. 3ª ed. Goiânia: 
Alternativa, 2001. 
3. FONSECA, M. (org.). As dimensões do projeto político-pedagógicos. Campinas: 
Papirus, 2001. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. OLIVEIRA, D.A. (org.). Gestão democrática da educação – desafios 

contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997.  
2. OLIVEIRA, C.R. de. História do Trabalho. 4ª ed., São Paulo: Ática, 1998. Série 

Princípios.  
3. PARO, V.H. Administração escolar – introdução crítica. São Paulo: Cortez, 1988.  
4. _______,V.H. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1996.  
5. VEIGA, I.P. e RESENDE, L.M.G. (orgs.). Escola: espaço do projeto político-

pedagógico. Campinas: Papirus, 1998. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 
Código:  
Carga Horária Total: 120h                           CH Teórica: 20h        CH Prática: 100h               

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 6  
Pré-requisitos: Trabalho de Conclusão de Curso I 
Semestre: 8º  
Nível: Superior  

EMENTA 
O trabalho de conclusão de curso. Capítulos. Metodologia. Instrumentos de coleta de dados. 
Análise de resultados.  Considerações.  Introdução. Resumo. Conclusão. 
OBJETIVO 
Desenvolver o trabalho de escrita e defesa do Trabalho de Conclusão de Curso sob 
orientações prévias. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Iniciação à Pesquisa Científica -  o processo; 
UNIDADE 2 – Pesquisa em Ensino de Química - aspectos gerais e específicos; 
UNIDADE 3 – Objeto de pesquisa - questões teórico-metodológicas; 
UNIDADE 4 – Análise de artigos e projetos de pesquisa - identificação estrutural; 
UNIDADE 5 – Projeto de Ensino de Química e Monografia de Graduação - questões 
formais. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. Dinâmica 
de leitura e debate acompanhados de plenária. Grupos de trabalho e apresentação de 
produções escritas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. FERNANDES, A. B., MENEZES NETO, E. L., FACCIOLI, G. G. Diretrizes e 

Normas para Elaboração de Monografias. Aracaju: Faculdade Pio Décimo, 
2002. 

2. RAMPAZZO, L. Metodologia Científica - para alunos dos cursos de 
graduação e pós-graduação. São Paulo: Loyola, 2002. 

3. ALVARENGA, Maria Amália de Figueiredo, ROSA, Maria Virginia de Figueiredo 
Apontamentos de Metodologia para Ciência e Técnicas de Redação Científica. 
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PORTO ALEGRE, 1999. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 22ª edição. São Paulo: 

Editora Cortez, 2002. 
2. TRALDI, M. C. Monografia passo a passo. 3ª edição. São Paulo: Editora Alínea, 

2001. 
3. VIANNA, I. O. A. Metodologia do trabalho científico: um enfoque didático da 

produção científica. 20ª edição. São Paulo: E.P.U., 2001. 
4. VIEGAS, W. Fundamentos de Metodologia Científica. 2.ª edição. Brasília: 

Editora da UnB, 2001. 
5. ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT - Comentadas para Trabalhos Científicos. 

Curitiba, PR: Juruá Editora, 2004. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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 9º SEMESTRE 
 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
DISCIPLINA: ESTÁGIO IV 
Código:  
Carga Horária Total: 120h                           CH Teórica: 20h        CH Prática: 100h          

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 6  
Pré-requisitos: Estágio III  
Semestre: 9º  
Nível: Superior  

EMENTA 
O estudo dos livros didáticos e dos Parâmetros Curriculares Nacionais. A observação e a 
prática docente no Ensino Médio. 
OBJETIVO 
Vivenciar atividades de planejamento, execução e avaliação das atividades dos docentes, 
conciliando teoria e prática e desenvolvendo uma visão crítica e contextualizada da prática 
pedagógica no ensino médio;  
Compreender a especificidade da função do professor como orientador dos processos de 
ensino e de aprendizagem e seu papel na formação integral do educando;  
Caracterizar as fases do planejamento de ensino, analisando os elementos componentes de 
cada fase e reconhecendo sua importância nos processos de ensino e de aprendizagem. 
PROGRAMA 
Elaboração de Planos de aula.  
Regência em turmas de segundo e terceiros anos do ensino médio. 
Relato de experiências.  
Registro formal através de relatório das atividades realizadas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. Dinâmica 
de leitura e debate acompanhados de plenária. Grupos de trabalho e apresentação de 
produções escritas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
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individual escrita. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
4. LIBÂNEO, J.C., OLIVEIRA, J.F. de e TOSCHI, M.S. Educação escolar: políticas, 
estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. Coleção Docência em Formação.  
5. LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola – teoria e prática. 3ª ed. Goiânia: 
Alternativa, 2001. 
6. FONSECA, M. (org.). As dimensões do projeto político-pedagógicos. Campinas: 
Papirus, 2001. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
6. OLIVEIRA, D.A. (org.). Gestão democrática da educação – desafios 

contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997.  
7. OLIVEIRA, C.R. de. História do Trabalho. 4ª ed., São Paulo: Ática, 1998. Série 

Princípios.  
8. PARO, V.H. Administração escolar – introdução crítica. São Paulo: Cortez, 1988.  
9. _______,V.H. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1996.  
10. VEIGA, I.P. e RESENDE, L.M.G. (orgs.). Escola: espaço do projeto político-

pedagógico. Campinas: Papirus, 1998. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 
DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 
Código:  
Carga Horária Total: 120h                           CH Teórica: 20h        CH Prática: 100h               

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 6  
Pré-requisitos: Trabalho de Conclusão de Curso I 
Semestre: 8º  
Nível: Superior  

EMENTA 
O trabalho de conclusão de curso. Capítulos. Metodologia. Instrumentos de coleta de dados. 
Análise de resultados.  Considerações.  Introdução. Resumo. Conclusão. 
OBJETIVO 
Desenvolver o trabalho de escrita e defesa do Trabalho de Conclusão de Curso sob 
orientações prévias. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – Iniciação à Pesquisa Científica -  o processo; 
UNIDADE 2 – Pesquisa em Ensino de Química - aspectos gerais e específicos; 
UNIDADE 3 – Objeto de pesquisa - questões teórico-metodológicas; 
UNIDADE 4 – Análise de artigos e projetos de pesquisa - identificação estrutural; 
UNIDADE 5 – Projeto de Ensino de Química e Monografia de Graduação - questões 
formais. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. Dinâmica 
de leitura e debate acompanhados de plenária. Grupos de trabalho e apresentação de 
produções escritas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
4. FERNANDES, A. B., MENEZES NETO, E. L., FACCIOLI, G. G. Diretrizes e 

Normas para Elaboração de Monografias. Aracaju: Faculdade Pio Décimo, 
2002. 

5. RAMPAZZO, L. Metodologia Científica - para alunos dos cursos de 
graduação e pós-graduação. São Paulo: Loyola, 2002. 

6. ALVARENGA, Maria Amália de Figueiredo, ROSA, Maria Virginia de Figueiredo 
Apontamentos de Metodologia para Ciência e Técnicas de Redação Científica. 
PORTO ALEGRE, 1999. 

149 



 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
6. SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 22ª edição. São Paulo: 

Editora Cortez, 2002. 
7. TRALDI, M. C. Monografia passo a passo. 3ª edição. São Paulo: Editora Alínea, 

2001. 
8. VIANNA, I. O. A. Metodologia do trabalho científico: um enfoque didático da 

produção científica. 20ª edição. São Paulo: E.P.U., 2001. 
9. VIEGAS, W. Fundamentos de Metodologia Científica. 2.ª edição. Brasília: 

Editora da UnB, 2001. 
10. ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT - Comentadas para Trabalhos Científicos. 

Curitiba, PR: Juruá Editora, 2004. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

 

Setor Pedagógico 
 

_______________________
____ 
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 DISCIPLINAS OPTATIVAS 
 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
DISCIPLINA: Educação Física 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 30h        CH Prática: 0h               
CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10 
Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: sem pré-requisito  
Semestre:   

EMENTA 
Prática de esportes individuais e coletivos, atividades físicas gerais voltadas para a saúde 
(nas dimensões física, social e emocional), lazer e para o desenvolvimento da cultura 
corporal de movimento. 
OBJETIVO 
Compreender a importância das práticas físicas e esportivas voltadas para o 
desenvolvimento de cultura corporal de movimento, conhecimento sobre o corpo, saúde e 
cultura esportiva. 
 Desenvolver o pensamento crítico acerca da importância e o tratamento desses temas na 
sociedade. 
PROGRAMA 
- Atividades pré-desportivas: alongamento e flexibilidade, aquecimento, atividades físicas 
cardiorrespiratórias e neuromusculares; 
- Atividades esportivas: ensino e prática de fundamentos esportivos individuais e coletivos, 
jogo desportivo; 
- Atividades de relaxamento, volta à calma e discussão. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas, demonstrativas e práticas em ambiente próprio ou alternativo para a 
prática de atividades físicas e esportivas, utilizando de uma perspectiva pedagógica crítica, 
feedback aumentado no ensino de técnicas e materiais esportivos diversos. 
AVALIAÇÃO 
Avaliação da participação nas práticas. 
Confecção de um relatório final da disciplina. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. CASTELLANI FILHO, L. Educação Física, Esporte e Lazer: reflexões nada 

aleatórias. Campinas: Autores Associados, 2013.  
2. KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. Editora: UNIJUÍ, 

2000. 
3. POLLOCK, M.L.; WILMORE J. H. Exercícios na Saúde e na Doença. São Paulo: 

Medsi, 2009. 

151 



 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. ABDALLAH, A. J. Flexibilidade e alongamento: saúde e bem-estar. São Paulo: 

Manole, 2009. 
2. BETTI, M. (Org.). Educação física e mídia: novos olhares, outras práticas. São 

Paulo: Hucitec, 2003. 
3. BROTTO, F. O. Jogos cooperativos: se o importante é competir, o fundamental é 

cooperar. São Paulo: Cepeusp, 2010.  
4. FREIRE, J.B. Ensinar esporte, ensinando a viver. Porto Alegre: Mediação, 2014. 
5. WEINECK, J. Anatomia aplicada ao esporte. São Paulo: Manole, 2014. 
 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 

Coordenadoria Técnico- Pedagógica 
 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: QUÍMICA ORGÂNICA III 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 40h        CH Prática:                 

CH - Práticas como Componente Curricuwlar de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: Química Orgânica II   
Semestre:   
Nível: Superior  

EMENTA 
Modelos mecanísticos de adição ao grupo carbonila, reações de carbânions estabilizados, 
reações pericíclicas, oxidação e redução e reações de compostos heteroaromáticos. 
OBJETIVO 
Compreender o mecanismo das principais reações orgânicas.  

PROGRAMA 
UIDADE 1 - MODELOS MECANÍSTICOS DE ADIÇÃO AO GRUPO CARBONILA  
 Modelos de Cram, Zimmermann, Traxler, Ireland  
Trajetória Burge‐Dunitz aplicados à formação de enóis e enolatos, condensação aldólica, 
condensação de ésteres e alquilação de enolatos.  
UNIDADE 2: REAÇÕES DE CARBÂNIONS ESTABILIZADOS  
 Olefinações gerais. 
UNIDADE 3: REAÇÕES PERICÍCLICAS  
Teoria das reações pericíclicas, simetria de orbitais, teoria das perturbações, diagrama de 
correlações, regras de seleção, estados de transição aromáticos e antiaromático, aplicação 
das regras de seleção pericíclicas, reações de cicloadições, reações eletrocíclicas, reações 
sigmatrópicas com ativação térmica e fotoquímica.  
UNIDADE 4: REAÇÕES DE OXIDAÇÃO E REDUÇÃO  
UNIDADE 5: HETEROCICLOS AROMÁTICOS E NÃO‐AROMÁTICOS: 
- Estrutura e reatividade de sistemas heterosubstituídos com nitrogênio, oxigênio e enxofre 
contendo de 3 a 7 átomos e seus derivados. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas sobre os conteúdos programáticos, acompanhados de exercícios sobre os 
assuntos tratados. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
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Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação 
discente (postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. SOLOMONS, T.W.G. Química Orgânica, 6ª edição, John Wiley & Sons, USA, 1996. 
2.  BRUICE, P. Y., Orgânica Chemistry v. 1 e 2, 7th Edition, Hardcover– Unabridged, 
January 8, 2013 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. ALLINGER, N. Química Orgânica, 2ª edição, Editora Guanabara, Brasil, 1978.  
2. PINE, S.H. Química Orgânica, 3ª edição, McGraw‐Hill, USA, 1987.  
3. BRESLOW, R. Mecanismos de Reações Orgânicas, São Paulo: Edart Editora, 1968.  
4. VOLHARDT, K.; SCHORE, N. Química Orgânica, 3rd Edition, W.H. Freeman, 1998. 
5. CLAYDEN, J.; GREEVES, N.; WARREN, S.; WOTHERS, P. Química Orgânica, 

Oxford Univ. Press, 2001. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

_______________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: INFORMÁTICA BÁSICA PARA O CURSO DE QUÍMICA 

Código:  
Carga Horária: 40 h CH Teórica: 30h        CH Prática  

CH  Práticas como Componente Curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos: 2  

Pré-requisito: Informática aplicada ao ensino. 

Semestre:   

Nível: Superior  

Professor responsável   
EMENTA 

Uso de programas computacionais para o ensino de Química. Uso de programas para 
tratamento de dados estatísticos relacionados ao ambiente de trabalho de um Químico. 
Gerenciar processadores de textos e utilizar a ética na apresentação de trabalhos. 

OBJETIVO 

Conhecer e utilizar ferramentas computacionais utilizadas na área de Química que permitam 
designe em 2D e 3D de compostos químicos, planilhas eletrônicas para tratamento de dados 
e preparo de apresentações.  

Adquirir autonomia para desenvolver e apresentar trabalhos nas diversas áreas de atuação.  

PROGRAMA 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO 
Aspectos relevantes dos recursos computacionais na sala de aula e sua importância 
pedagógica no ensino. 
UNIDADE 2 – programas computacionais para o ensino de Química. 
Uso de softwares livres de desenho de moléculas e animações 3D, simuladores virtuais de 
laboratórios. 
UNIDADE 3 – PROGRAMAS DE TRATAMENTOS DE DADOS 
Planilhas eletrônicas, gráficos e tratamento de dados estatísticos.  
UNIDADE 4 – APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS 
Processadores de textos e ética na apresentação de trabalhos 
Consulta de base de dados, desenvolvimento de apresentações de trabalhos acadêmicos e 
científicos utilizando softwares e recursos apropriados.  
METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva em sala de aula e no laboratório de informática, resolução de exercícios 
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práticos, e apresentação de seminários.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação será feita no decorrer de todas as aulas por meio de questionamentos orais do 
docente e das respectivas respostas dos discentes. Durante as aulas haverá também 
resoluções de exercícios práticos, onde será verificado se a compreensão dos discentes está 
condizente com o desenvolvimento do assunto. Ao final será feita uma proposta de atividade 
externa à sala de aula pela leitura de um artigo científico que servirá como base de 
informações e elemento avaliativo na forma de seminário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ALMEIDA, M.E. Informática e Formação de Professores. Brasília: MEC/PROINFO 
MEC/PROINFO, 2000. V. 01 e 02.  

2. LÉVY, P. As tecnologias da inteligência. O futuro do pensamento na era da Informática. 
Tradução de Carlos Irineu da Costa. Rio de Janeiro: Artmed, 1993. Original em inglês. 

3.  _______, P. A Máquina do Universo: Criação, Cognição e Cultura Informática. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. RAMOS, B. S. S. Aprendizagem mediada pela tecnologia digital: a experiência do fórum 
virtual de discussões em um projeto de educação à distância. In: REUNIÃO ANUAL DA 
ANPED, 28, 2005, Caxambu/MG. Anais da 28ª Reunião Anual da ANPEd. Disponível em: 
<http://www.anped.org.br>. Acesso em: 20 out. 2005.  
2. VALENTE, J.A. Por que o Computador na Educação?.In: J.A. VALENTE, (Org.) 
Computadores e Conhecimento: repensando a educação. Campinas: Gráfica da 
UNICAMP, 1993, p.24-44. ______,  
3. J.A. Formação de Profissionais na Área de Informática em Educação. In: VALENTE, 
J.A(Org.) Computadores e Conhecimento: repensando a educação. Campinas: Gráfica da 
UNICAMP, 1993. 

Coordenador do Curso 

_______________________ 

Setor Pedagógico 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 40h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: Sem pré-requisitos   
Semestre:   
Nível: Superior  

EMENTA 
Epistemologia da Educação Ambiental e os antecedentes históricos. As relações entre a 
sociedade e a natureza. Educação Ambiental e ação transformadora. Educação no processo 
de gestão ambiental. Operacionalização das atividades em Educação Ambiental. 
Organização e orientação para a elaboração e apresentação de Projetos em Educação 
Ambiental. 
OBJETIVO 
Compreender a integração de conhecimentos aptidões, valores, atitudes e ações para que 
possam atuar com responsabilidade em seu espaço de vivência. 
 Conhecer os antecedentes históricos da Educação Ambiental.  
Abordar a questão ambiental e seus desdobramentos educativos, contribuindo para 
capacitar aos acadêmicos para os desafios que hoje se apresentam na constituição das 
práticas de Educação Ambiental. 
PROGRAMA 
UNIDADE 1- A EPISTEMOLOGIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
- Uma história social das relações com a natureza  
- A relação sociedade-natureza  
- A Educação Ambiental e os movimentos de transição de Paradigmas  
UNIDADE 2- HISTÓRICO DAS CONFERÊNCIAS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL.  
- Resgate histórico da educação ambiental no Brasil  
UNIDADE 3- EDUCAÇÃO AMBIENTAL TRANSFORMADORA  
- As tendências reveladas  
- Educação, emancipação e sustentabilidade: em defesa de uma pedagogia libertadora para a 
Educação Ambiental;  
UNIDADE 4 - EDUCAÇÃO NO PROCESSO DE GESTÃO AMBIENTAL  
- Reflexões acerca de nosso olhar sobre as relações entre a sociedade e a natureza.  
- Cidadania e justiça ambiental na luta pelo direito de existência  
- Operacionalização das atividades em Educação Ambiental.  
UNIDADE 5 - ORGANIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO PARA A ELABORAÇÃO E 
APRESENTAÇÃO DE PROJETOS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
METODOLOGIA DE ENSINO 
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Aulas expositivas sobre os conteúdos programáticos, acompanhados de exercícios sobre os 
assuntos tratados. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas) ou trabalhos 
orais (seminário ou arguição) de forma individual ou em grupo; aplicação de avaliação 
individual escrita. 
Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados; domínio de atuação 
discente (postura e desempenho); assiduidade e pontualidade. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. CARVALHO, I. C. De M. Educação Ambiental: a Formação do Sujeito Ecológico. 

São Paulo: Cortez, 2004. 
2. CST – Companhia Siderúrgica Tubarão. Educação, ambiente e sociedade: idéias e 

práticas em debate. Serra: CST, 2004.  
3. DIAS, G. F. Educação Ambiental, princípios e práticas. São Paulo: Editora Gaia 

Ltda, 1992. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. GUNTHER, Hartmut et al (org.). Psicologia ambiental: entendendo as relações do 

homem com seu ambiente. Campinas: Alínea, 2004.  
2. HUMBERG, M. E. (Ed.). Cuidando do Planeta Terra: uma estratégia para o 

futuro da vida. São Paulo: Editora CL-A Cultural. 1992.  
3. LEFF, Enrique. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade, 

poder. Petrópolis: Vozes, 2001a. 
4. ______. Epistemologia ambiental. São Paulo: Cortez, 2001.  
5. LOUREIRO, Carlos F. B. et al (Orgs.). Educação Ambiental: repensando o espaço 

da cidadania. São Paulo: Cortez, 2002. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

 PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: ESTATÍSTICA 
Código:  
Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 40h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente Curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: Sem pré-requisitos   
Semestre: Fundamentos de matemática  
Nível: Superior  

EMENTA 
Métodos Estatísticos. Apresentação de Dados. Distribuição de Frequência. Medidas de 
Tendência Central. Medidas de dispersão ou variabilidade. Calculo de probabilidades. 
Distribuições de probabilidade. Amostragem. Estimativa de parâmetros. Testes de 
hipóteses. Controle estatístico de qualidade. Teoria de Amostragem. Teoria de Estimação. 
Controle Estatístico de Processo (CEP). Teoria da Decisão. Analise de Regressão. Analise 
de Variância. Teoria da Correlação. 

OBJETIVO 
Entender os conceitos básicos de estatística e sua aplicabilidade no tratamento de dados 
numéricos. 

PROGRAMA 
UNIDADE 1 Apresentação de Dados. Distribuição de Frequência. Medidas de Tendência 
Central. Medidas de. Dispersão ou Variabilidade.  
UNIDADE 2 Probabilidade. Distribuição Discreta de Probabilidade.  
UNIDADE 3 Teoria de Amostragem. Teoria de Estimação.  
UNIDADE 4 Controle Estatístico de Processo (CEP). Teoria da Decisão. Analise de 
Regressão. Analise de Variância. ReR (Reprodutibilidade e Repetibilidade). Teoria da 
Correlação. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas sobre os conteúdos programáticos, acompanhados de exercícios sobre os 
assuntos tratados. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo visando o acompanhamento contínuo do discente por 
meio de instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação que tenham objetivos e critérios 
bem explicitados. 
Algumas técnicas e instrumentos de avaliação: questionamentos e discussões aliado à 
participação dos discentes; resolução de exercícios em sala de aula; aplicação de trabalhos 
escritos (lista de exercícios e/ou pesquisa com produção de textos ou resenhas); aplicação 
de avaliação individual escrita. 
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Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação do discente em atividades que 
exijam produção individual e/ou em equipe; planejamento, organização, coerência de 
ideias, legitimidade e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à 
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; 
desempenho cognitivo; criatividade e o uso de recursos diversificados. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. COSTA NETO, P.L.O. Estatística. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 
2. MAGALHAES, M.N.; LIMA, A.C.P. Nocoes de Probabilidade e Estatística. São 

Paulo: EDUSP, 2001. 
3. MARTINS, G.A. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1996. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. FONSECA, J.S. Curso de Estatística. 6 Ed. São Paulo: Atlas, 1996. 
2. MORETTIN, L.G. Estatística Básica: Inferência. São Paulo: Makron Books, 2000. 
3. SILVA, P.A.L. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso 

Editores, 1999. 
4. VIEIRA, S. Bioestatística: Tópicos Avançados. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
5. CIENFUEGOS, F. Estatística aplicada ao laboratório. Rio de Janeiro: Interciência, 

2005. 
Coordenador do Curso 

 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  

 PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: VALIDAÇÃO DE MÉTODOS E ANÁLISE INSTRUMENTAL 

Código:  
Carga Horária: 80 h CH Teórica: 70h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente curricular de Ensino: 10h 

Número de Créditos:  4  

Pré-requisito: Química Analítica II  

Semestre:   

Nível: Superior  
EMENTA 
Validação de métodos; Cromatografia; Espectrofotometria; Absorção e emissão atômica; 
Potenciometria; Espectrometria de massas. 

OBJETIVO 

Adquirir conhecimentos básicos sobre validação e métodos instrumentais de análise; 
adquirir autonomia para desenvolver, validar e aplicar os métodos em suas devidas 
situações do cotidiano; desenvolver capacidades para aplicações acadêmicas, científicas e 
industriais.. 

PROGRAMA 
Unidade 1 – Validação de métodos 
Preparo de amostras, padrões, métodos, seletividade, linearidade, robustez, faixa linear de 
trabalho, limite de detecção, limite de quantificação, precisão, recuperação.  
Unidade 2 – Cromatografia  
Introdução, termos cromatográficos, classificação, cromatografia em papel, cromatografia 
em camada delgada, cromatografia gasosa, cromatografia líquida.  
Unidade 3 – Espectrofotometria 
Propriedades da radiação eletromagnética, espectro eletromagnético, lei de Lambert-Beer, 
espectroscopia UV-Visível, medida de absorbância, aplicações da lei de Lambert-Beer na 
análise Química, titulações espectrofotométricas. 
Unidade 4 – Absorção e emissão atômica 
Introdução, etapas de análise, atomização, modificador de matrizes, lâmpadas de catodo 
oco, aplicações. 
Unidade 5 – Potenciometria 
Princípios gerais, eletrodos de referência, potencial de junção líquida, eletrodos indicadores, 
potenciais de membrana, titulações de membrana. 
Unidade 6 – Espectrometria de massas 
Introdução, métodos de ionização, analisadores, detectores, interpretação de um espectro de 
massas. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
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Aula expositiva, debate de opiniões em sala de aula, resolução de exercícios, aulas práticas 
e apresentação de seminários.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação será feita no decorrer de todas as aulas por meio de questionamentos orais do 
docente e das respectivas respostas dos discentes. Durante as aulas haverá também 
resoluções de exercícios, onde será verificado se a compreensão dos discentes está 
condizente com o desenvolvimento do assunto. Ao final será feita uma proposta de 
atividade externa à sala de aula pela leitura de um artigo científico que servirá como base de 
informações e elemento avaliativo na forma de seminário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. FLAVIO, L. Validação em análise Química. 5. Ed. Átomo, campinas, 2007. 
2. HOLLER, F. J., CROUCH, S. R. Princípios de análise instrumental. 6. ed. Porto 
Alegre: Bookman, c2009. 
3   4. HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2012. 

  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LANÇAS, F.M., Validação de métodos cromatográficos de análise. Vol. 6. 2004. 
2. HOFFMANN, E. D., STROOBANT, V. Espectroscopia de Massa: princípios e 

aplicações. 3ª ed. 2007. 
3. MCNAIR, H., MILI J.M, Cromatografia de gás básica. Wiley. Ed. 1997. 
4. HARVEY, D. Química Analítica Moderna. 2000. 

Coordenador do Curso 

_______________________ 

Setor Pedagógico 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: TECNOLOGIA DOS RESIDUOS 

Código:  
Carga Horária: 40 h CH Teórica: 40h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos:  2  

Pré-requisito: sem Pré-requisito  

Semestre:   

Nível: Superior  
EMENTA 
Conceitos gerais relacionados a resíduos sólidos. Problemas ambientais decorrentes da falta 
de tratamento de resíduos. Legislação e normas ambientais relacionadas aos sistemas de 
tratamento. Tecnologias de coleta. Disposição de resíduos sólidos. Reciclagem de resíduos 
sólidos e compostagem. Resíduos sólidos urbanos. Resíduos da construção civil. Inventario 
de resíduos sólidos. Minimização e reuso de resíduos industriais. Resíduos laboratoriais. 
Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos Urbanos. Sistemas de coleta e outros serviços de 
limpeza urbana. Resíduos de serviços de saúde. Resíduos industriais. 

OBJETIVO 
Entender a necessidade do tratamento adequado dos resíduos e propiciar a interpretação 
reflexiva da problemática ambiental. 
Construir competências básicas e capacidades técnicas para a gestão de resíduos 
PROGRAMA 
Unidade 1 – 1. Geração de resíduos e os problemas associados: Manejo de RSU e Agenda 
21; Geração de resíduos - Cenário Nacional; Serviços de Coleta de Lixo no Brasil; 
Composição dos resíduos; Tempo de decomposição de alguns materiais; Problemas 
associados; Tipos de resíduos; Tendências Internacionais. 
2. Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos Urbanos: Planejamento estratégico; Regulamento 
de limpeza urbana; Estrutura operacional; Estrutura jurídica, administrativa e financeira; 
Estrutura técnica; Política de Recursos Humanos; Aspectos sociais envolvidos (emprego e 
renda); Estrutura de comunicação, informação e mobilização social; Estrutura de 
fiscalização; Manejo diferenciado e tratamento dos resíduos sólidos urbanos; Problemática 
associada; Um modelo de gestão integrada dos resíduos sólidos urbanos. 
3. Sistemas de coleta e outros serviços de limpeza urbana: Introdução, Caracterização dos 
Serviços de Limpeza Urbana, Serviços de coleta por tipos de resíduos, Aspectos do 
Planejamento dos diversos tipos de coleta, Considerações sobre os veículos coletores. 
4. Resíduos sólidos Especiais: Introdução, Conceituação básica, Critérios adotados para a 
classificação de resíduos sólidos especiais, Constituintes do lixo perigoso - classe I, 
Aspectos epidemiológicos e ambientais, Normas Ambientais referentes aos RSU especiais. 
5. Resíduos de serviços de saúde: Conceito, Geração e cuidados, Classificação, 
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Minimização, Segregação, Acondicionamento, coleta e transporte, Rejeitos radioativos 
provenientes dos serviços de saúde. 
6. Resíduos sólidos industriais: Conceito, Geração e diversidade, Resíduos perigosos, 
inertes e não perigosos, Características físicas e químicas, Gerenciamento e minimização. 
7. Lixo e Cidadania: O problema das pessoas que vivem no e do lixo, Catadores, Lixo e 
Cidadania, Campanhas Nacionais, Considerações finais.  
8. Geração de Resíduos: Evolução na geração de resíduos, Fatores influentes na geração, A 
questão 121 
9. Caracterização dos Resíduos Sólidos Urbanos: Introdução, Conceituação básica, 
Quantificação, Critérios adotados para a classificação de resíduos sólidos, Constituintes do 
lixo domiciliar, Características físicas e químicas, Aspectos epidemiológicos e ambientais 
relacionados ao lixo. 10. Normas Ambientais referentes aos RS 
11. Disposição final de RS: Lançamento a céu aberto, Aterro controlado, Aterro sanitário, 
O ecossistema aterro sanitário e Utilização e reutilização das áreas ocupadas pelos aterros 
sanitários  
12. Tratamento dos RS: Centro de triagem Coleta seletivo; Reciclagem; Com postagem e 
fatores intervenientes no processo Resíduos de serviços de saúde - tratamento e destinação 
final Resíduos sólidos industriais - tratamento e destinação final Tratamento consorciado - 
Banco de resíduos. 
13. Outros processos de tratamento de resíduos: Desinfecção por fervura em água, 
Tyndalizacao, Altoclavagem, Esterilização a seco, Radiação ionizante, Radiação gama, 
Radiação não ionizante, Radiação ultravioleta, Desinfetantes líquido, Vapores químicos, 
encapsulamento de resíduos, Incineração a laser, Infravermelho, Pirólise, Tratamentos 
específicos para resíduos no estado solido ou semi-solidos ou com pequena concentração. 
METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva, debate de opiniões em sala de aula, resolução de exercícios, aulas práticas 
e apresentação de seminários.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação será feita no decorrer de todas as aulas por meio de resoluções de exercícios, 
onde será verificado se a compreensão dos discentes está condizente com o 
desenvolvimento do assunto. Poderão ser utilizadas as seguintes ferramentas avaliativas: 
Estudos dirigidos (exercícios); avaliações escritas; relatórios; e seminários. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. CASTILHOS JR. A. B. Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. ABES. 2006. 
2. LIMA, J. D. Consorcio de Desenvolvimento Intermunicipal. ABES. 2003. 
3. PHILIPPI Jr. A. Saneamento, saúde e ambiente. Rio de Janeiro: ABES, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. CAVALCANTI, J.E. Manual de tratamento de efluentes industriais. Editora 

Técnica, 2ª Edição revisada e ampliada, 2012. 
2. PINTO, F.A.R. Resíduos sólidos industriais: caracterização e gestão - o caso do 

estado do Ceara Fortaleza (CE): Universidade Federal do Ceara - UFC, 2004. 
3. JACOBI, P. (org.) Gestão compartilhada dos resíduos sólidos no Brasil: inovação 

com inclusão social. São Paulo: Annablume, 2006. 
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4. RIBEIRO, D.V.; MORELLI, M.R. Resíduos sólidos: problema ou oportunidades? 
Rio de Janeiro: Interciência, 2009. 

5. SZABO JUNIOR, A.M. Educação ambiental e gestão de resíduos. 3a Ed. São Paulo: 
Ridel, 2010 

Coordenador do Curso 

_______________________ 

Setor Pedagógico 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: OPERACOES UNITARIAS 

Código:  
Carga Horária: 80 h CH Teórica: 80h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 4  

Pré-requisito: Físico-química I  

Semestre:   

Nível: Superior  
EMENTA 
Operações unitárias envolvendo: geradores de vapor, evaporadores, destilação, secagem 
refrigeração. Separação: liquido-solido e liquido-liquido. Processos avançados de oxidação 

OBJETIVO 
Dominar e entender os princípios das operações unitárias. Utilizar os princípios das 
operações unitárias monitorar e orientar o uso de equipamentos 
PROGRAMA 
1. Geradores de Vapor: conceitos e definições, função, classificação. 
2. Evaporadores: conceitos e definições, função, classificação. 
3. Destilação: conceitos e definições, função, classificação. 
4. Secagem; conceitos e definições, função, classificação. 
5. Refrigeração: conceitos e definições, função, classificação. 
6. Tipos de equipamentos, conceitos e definições, processos de aplicação, cálculos de 
dimensionamento (quando se aplica). Demonstração de linhas de processo com estes 
equipamentos. 
METODOLOGIA DE ENSINO 

As aulas serão ministradas na forma de aula expositiva dialogada; exercícios programados, 
seminários e grupos de discussão. Além do uso de recursos institucionais disponíveis como 
data show para apresentação de slides.  

AVALIAÇÃO 

O procedimento de avaliação será por provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), prova 
pratica, trabalhos, discussão em classe de tópicos propostos em aula, estudos dirigidos, 
relatórios, apresentação de seminários e atividade pratica supervisionada durante o período 
letivo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BLACKADDER; NEDDERMAN. Manual de Operações Unitárias. Editora Hemus, 
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2004. 
2. FELDER, R. M.; ROUSSEAU, R. W. Princípios Elementares dos Processos 

Químicos, 3a ed. Editora LTC, 2005. 
3. FOUST, A.S. Princípios das Operações Unitárias. LTC. 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. GOMIDE, R.. Operações unitárias. SP: R. Gomide, 1992. 
2. NCROPERA, F. P.; De WITT, D. P. Fundamentos de Transferência de calor e de 

Massa. 3a ed. Editora LTC, 1992. 
3. JARDIM, W. F.; CANELA, M. C. Fundamentos da oxidação química no 

tratamento de efluentes e remedição de solos. Campinas: UNICAMP, 2004. 
Disponível em: <http://lqa.iqm.unicamp.br/cadernos/caderno1.pdf> 

4. MUNHOZ, P.M. Fenômenos de transportes de massa e energia para iniciantes. 
Clube dos autores. 2011. 

Coordenador do Curso 

_______________________ 

Setor Pedagógico 

___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: EMPREENDEDORISMO 

Código:  
Carga Horária: 40 h CH Teórica: 40h        CH Prática: 0h                

CH - Práticas como Componente curricular de Ensino: 0h 

Número de Créditos: 2  

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Semestre:   

Nível: Superior  
EMENTA 
Empreendedorismo. Aspectos relacionados a pratica do empreendedorismo. Gerenciando 
recursos empresariais. Plano de negócios. Elementos de Administração. Marketing 
Ecológico. Processos industriais de produção. Matéria prima, linha de produção, custos, 
comercialização, analise de ciclo de vida do produto e processos. Analise de custos 
benefícios. 

OBJETIVO 
Fornecer noções e conceitos básicos de empreendedorismo administração e marketing; 
Compreender estruturas e conceitos básicos para instalação de negócios e tomada de 
decisão; Desenvolver capacidade de planejamento e de avaliação de negócios. 
PROGRAMA 
1. Introdução ao Empreendedorismo – Conceitos básicos e origem; 
2. O Perfil do Empreendedor – Características do Empreendedor;  
3. Identificando Oportunidades – Diferenciando idéias de oportunidades, identificado 
oportunidades;  
4. Princípios do Plano de Negócios;  
5. Fundamentos do Eco empreendedorismo – Oportunidades de negócio, 
empreendedorismo ambiental; 
6. Fundamentos do Plano de Marketing Ambiental, estrutura do plano de marketing;  
7. Criando sua empresa – princípios legais e tributários. 
METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas serão ministradas na forma de aula expositiva dialogada; exercícios programados, 
seminários e grupos de discussão. Além do uso de recursos institucionais disponíveis como 
data show para apresentação de slides.  
AVALIAÇÃO 
O procedimento de avaliação será por provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), prova 
prática trabalhos, discussão em classe de tópicos propostos em aula, estudos dirigidos, 
relatórios, apresentação de seminários e atividade pratica supervisionada durante o período 
letivo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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1. DORNELAS, J.C.A. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 
Elsevier, 2005. 

2. SOUZA NETO, J.A. et al. Gestão da inovação tecnológica. Paralelo 15 – ABIPTI, 
2006. 

3. TARAPANOFF, K. Inteligência Organizacional e competitiva. Editora UNB, 2001. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. AMARAL, D.C. et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência 

para a melhoria do processo. Saraiva, 2006. 
2. BERNARDI, L.A. Manual de empreendedorismo e gestão. Atlas, 2003. 
3. CHEHEBE, J. R. B. Analise do Ciclo de Vida dos Produtos - Ferramenta gerencial 

da ISO 14.000. Qualitymark. 2002. 
4. CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espirito empreendedor. 

Saraiva, 2005. 
5. AXIMIANO, A.C.A. Introdução a administração. Atlas, 2004. 

Coordenador do Curso 
_______________________ 

Setor Pedagógico 
___________________________ 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
Código:   
Carga Horária Total: 40h                            CH Teórica: 32h     CH Prática:        

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 8h 

Número de Créditos: 2  
Pré-requisitos: Sem Pré-requisito  
Semestre:   
Nível: Superior   

EMENTA 
Panorama geral do atendimento ao aluno com necessidades educativas especiais. Trajetória da 
Educação Especial à Educação Inclusiva: modelos de atendimento, paradigmas: educação 
especializada / integração / inclusão. Diversidades culturais e linguísticas na promoção da 
Educação Inclusiva. Políticas públicas para Educação Inclusiva – Legislação Brasileira: o 
contexto atual. Acessibilidade à escola e ao currículo. Adaptações curriculares. Tecnologia 
Assistiva. 
OBJETIVO 
Compreender os princípios norteadores da Educação Inclusiva no contexto da Educação 
Básica; Refletir sobre a política da educação inclusiva no cotidiano da escola regular; 
Conhecer as áreas de necessidades educativas especiais caracterizadas no Plano Nacional de 
Educação - 2014; Identificar as modalidades de atendimento da Educação Especial no Sistema 
Regular de Ensino; Contextualizar os processos de aprendizagem em ambientes escolares 
inclusivos. 

PROGRAMA 
Unidade I 
Panorama geral do atendimento ao aluno com necessidades educativas especiais. Trajetória da 
Educação Especial à Educação Inclusiva: modelos de atendimento, paradigmas: educação 
especializada / integração / inclusão.  
Unidade II 
Diversidades culturais e linguísticas na promoção da Educação Inclusiva. Políticas públicas 
para Educação Inclusiva – Legislação Brasileira: o contexto atual. Acessibilidade à escola e ao 
currículo. 
Unidade III 
Adaptações curriculares. Tecnologia Assistiva 
METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de caso, discussões temáticas, estudo 
dirigido, visitas técnicas. 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. Desta 
forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando sempre 
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claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: 
- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; 
- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e 
científicos adquiridos; 
- Desempenho cognitivo;  
- Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
- Domínio de atuação discente (postura e desempenho).  
Alguns instrumentos que serão utilizados: Provas escritas, seminários, trabalhos, estudos de 
caso. 
Na prática enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do estudante 
fazer a transposição didática, ou seja, transformar determinada temática em um recurso 
ensinável. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. JANNUZZI, Gilberta de Martino. A educação do deficiente no Brasil: dos primórdios 

ao início do século XXI. Campinas: Autores Associados, 2004. 
2. MANTOAN, M. T. E. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: 

Moderna, 2003. 
3. RODRIGUES, D. (Org.). Inclusão e Educação: Doze Olhares sobre a Educação 

Inclusiva. São Paulo: Summus, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política nacional de 

educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. 
2. Disponível em: http://peei.mec.gov.br/arquivos/politica_nacional_educacao_especial.pdf 

Acesso em 13 dez. 2014. 
3. GLAT, R; FERNANDES, E. M. Da Educação Segregada à Educação Inclusiva: uma 

breve reflexão sobre os paradigmas educacionais no contexto da Educação Especial 
brasileira. Revista Inclusão, Brasília: MEC/SEESP, vol. 1, no 1, 2005. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/revistainclusao1.pdf Acesso em 13 dez. 2014. 

4. UNESCO. Declaração de Salamanca. Conferência Mundial sobre Necessidades 
Educativas Especiais: acesso e qualidade. Salamanca, Espanha, 1994. Disponível em: 
portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf Acesso em 13 dez. 2014. 

Coordenador do Curso 
 

_______________________ 

Setor Pedagógico 
 

___________________________ 
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ANEXO II - Normas para utilização do laboratório de química 
 

CAPÍTULO I – FINALIDADE E APLICAÇÃO 
 

1. Esse regulamento aplica-se a todos os usuários dos laboratórios, docentes, funcionários, 
alunos de ensino médio/técnico, graduação, pós-graduação, monitores, alunos de 
iniciação científica ou de docência e pesquisadores e também aqueles que não estejam 
ligadas ao mesmo, mas que tenham acesso ou permanência autorizada.  
 

2. Esse regulamento se aplica ao laboratório de Química. Conforme o grupo a que pertença 
o laboratório poderão ser aplicadas também normas adicionais, denominadas normas 
específicas.  

CAPÍTULO II – RESPONSABILIDADES 
 

3. O laboratório deve ter um Coordenador e um Vice coordenador, cujas atribuições são 
zelar pelo bom funcionamento do mesmo, pela segurança dos seus usuários, pela 
preservação do seu patrimônio e pelo atendimento das necessidades das disciplinas 
usuárias; apesar da existência desses profissionais (Coordenador e Vice coordenador de 
Laboratórios), o professor ou técnico é responsável por essas atribuições durante sua 
atuação no laboratório.  

 
4. Na primeira aula prática da disciplina usuária do laboratório, o professor da turma 

deverá orientar os alunos em relação ao conteúdo das normas de utilização dos 
laboratórios (tanto as gerais quanto as específicas do laboratório em questão), e 
esclarecer dúvidas dos alunos em relação aos procedimentos de segurança que deverão 
ser adotados.  

 
5. Todos os usuários deverão ter conhecimento prévio acerca das regras de segurança, 

normas e procedimentos corretos para utilização e manuseio de equipamentos, 
ferramentas, máquinas, utensílios, componentes, materiais e substâncias.  

 
6. É de responsabilidade de todo o pessoal alocado nos Laboratórios cumprir e fazer 

cumprir os itens previstos nestas normas.  
 
7. Os usuários serão responsabilizados por quaisquer comportamentos negligentes na 

utilização do material ou equipamentos que resultem danos ou acidentes, bem como por 
sua reposição em caso de inutilização ou avaria.  

 
8. É de responsabilidade dos técnicos de laboratório o gerenciamento interno dos EPIs 

(Equipamentos de Proteção Individual).  
 
9. É tarefa exclusiva dos professores e técnicos responsáveis pelas disciplinas 

experimentais o fornecimento dos métodos e procedimentos para separação, tratamento 
e descarte dos rejeitos gerados.  

 
10. Não poderão ser realizadas quaisquer atividades sem o conhecimento dos professores 

e/ou técnicos de laboratório.  
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11. É de responsabilidade exclusiva dos professores e técnicos de laboratório o 
gerenciamento dos rejeitos nos laboratórios de pesquisa.  

 
12. É de responsabilidade dos técnicos dos laboratórios o tratamento, organização, controle, 

preenchimento de formulários e descarte dos rejeitos gerados nos respectivos 
laboratórios.  

CAPÍTULO III – ACESSO E PERMANÊNCIA 
 
13. Esse capítulo tem por finalidade permitir o controle de todas as pessoas, funcionários 

dos laboratórios ou não, no tocante à questão do acesso e permanência nos laboratórios, 
com especial ênfase aos trabalhos realizados fora do horário administrativo.  

 
14. Todas as atividades práticas de laboratório devem ser antecipadamente planejadas e 

agendadas com o técnico de laboratório com antecedência mínima de 48 horas.  
 
15. É vedado trabalhar sozinho nos laboratórios fora do horário administrativo e em finais 

de semana e feriados, em atividades que envolvam elevados riscos potenciais. Exceções 
serão admitidas apenas mediante autorização prévia e por escrito do professor 
responsável.  

 
16. Os alunos em aula prática só deverão ter acesso ao laboratório com a presença do 

professor da disciplina usuária ou do técnico, e durante o horário de expediente; o 
professor ou técnico deverá permanecer com os alunos durante o período de 
desenvolvimento das atividades. Exceções serão admitidas apenas mediante autorização 
por escrito do professor responsável.  

 
17. O controle das chaves dos laboratórios será de responsabilidade dos técnicos de 

laboratório. Somente poderão fazer à retirada das chaves as pessoas previamente 
autorizadas pelos professores responsáveis.  

 
18. É expressamente vedado ceder a qualquer aluno as chaves do laboratório sem 

autorização. Os alunos autorizados pelos professores poderão fazer a retirada da chave 
do laboratório com os responsáveis pelo controle das mesmas.  

 
19. É vedado o acesso e permanência de pessoas estranhas ao serviço nas áreas de risco dos 

laboratórios de pesquisa e ensino.  
 
20. Os visitantes somente poderão ter acesso e permanência nas dependências dos 

laboratórios com a autorização do professor responsável.  
 
21. Todos os itens descritos nesta norma são válidos para os visitantes, sendo que o acesso e 

permanência aos laboratórios somente poderão ser efetuados após receberem instrução 
de segurança dos responsáveis das respectivas áreas.  

CAPÍTULO IV – CONDUTA E ATITUDE 
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22. As normas regulamentadoras de segurança e saúde no trabalho do Ministério do 
Trabalho e Emprego devem ser seguidas. Estas estão disponíveis no site: 
http://portal.mte.gov.br/legislacao/normas-regulamentadoras-1.htm 

 
23. O laboratório deverá ser utilizado, exclusivamente, com atividades para o qual foi 

designado.  
 

24. É vedado o uso de aparelhos de som e imagem (rádios, televisões, aparelhos de MP3, 
reprodutores de CDs e DVDs, telefones celulares, entre outros) que possam desviar a 
atenção do trabalho que está sendo executado no laboratório.  

 
25. É vedado fumar nos laboratórios e sala de reagentes. 
 
26. É vedado a ingestão de qualquer alimento ou bebida nas dependências dos laboratórios 

e sala de reagentes.  
 
27. É vedado o uso de medicamentos e a aplicação de cosméticos nas dependências dos 

laboratórios e sala de reagentes.  
 
28. É vedado o manuseio de lentes de contato nas dependências dos laboratórios e sala de 

reagentes.  
 
29. É vedada a circulação de bicicletas, skates, patins e afins pelos corredores dos 

laboratórios e no seu interior.  
 
30. É vedado falar alto e usar linguagem inadequada ou desrespeitosa com colegas, 

professores, técnicos, etc. 
 
31. Deve-se evitar trabalhar com roupas folgadas, fios, pulseiras ou outro tipo de adornos 

que coloquem em risco a segurança no laboratório. 
 
32. Só será permitido ao usuário utilizar equipamentos e máquinas na presença e com 

orientação do professor ou técnico. Exceções serão admitidas apenas mediante 
autorização por escrito do professor responsável.  

 
33. Toda atividade que envolver certo grau de periculosidade exigirá obrigatoriamente a 

utilização de EPIs adequados (luvas, óculos, máscaras, jalecos, etc.).  
 
34. Os Equipamentos de Proteção Individual são de uso restrito às dependências do setor 

laboratorial e de uso obrigatório para todos no setor quando se fizerem necessários.  
 
35. Toda e qualquer alteração percebida no interior do laboratório, deverá ser registrada no 

livro de ocorrência pelo professor ou pelo técnico; sempre que o aluno detectar 
quaisquer anomalias ele deverá avisar o professor ou técnico.  

 
36. Os usuários não deverão deixar o laboratório sem antes se certificarem de que os 

equipamentos, bancadas, ferramentas e utensílios estejam em perfeita ordem, limpando-
os e guardando-os em seus devidos lugares, de forma organizada.  

 
37. Todo o material deve ser mantido no melhor estado de conservação possível.  
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38. As áreas de circulação e os espaços em torno de máquinas e equipamentos devem ser 

dimensionados de forma que os usuários possam movimentar-se com segurança.  
 
39. Os reparos, a limpeza, os ajustes e a inspeção de equipamentos somente poderão ser 

executados por pessoas autorizadas e com as máquinas paradas, salvo se o movimento 
for indispensável à sua realização.  

 
40. Utilizar as tomadas elétricas exclusivamente para os fins a que se destinam, verificando 

se a tensão disponibilizada é compatível com aquela requerida pelos aparelhos que serão 
conectados.  

 
41. O Laboratório de Química deve estar equipado e ter uma caixa de primeiros socorros.  
 
42. O Laboratório de Química deve estar equipado com equipamentos de combate ao 

incêndio, que deverão estar instalados de acordo com as normas em vigor.  
 
43. O professor (responsável pelo laboratório ou pela turma que estiver usando o 

laboratório) e/ou técnicos de laboratório tem total autonomia para remover do 
laboratório o usuário que não estiver seguindo estritamente as normas de utilização 
(gerais e/ou específicas). 

 
44. Os acidentes de trabalho ocorridos com funcionários nas dependências dos laboratórios 

devem ser obrigatoriamente comunicados ao setor encarregado.  
 
45. Em caso de acidente grave, não remover a vítima. Ligar para os bombeiros (193).  
 
46. Estas normas (gerais e específicas) devem ter ampla divulgação junto à comunidade 

acadêmica e devem estar afixadas para consulta nas dependências dos respectivos 
laboratórios.  

CAPÍTULO V – TRABALHO NOS LABORATÓRIOS DE QUÍMICA 
 
47. Abrangência - esta norma se aplica as seguintes disciplinas de Química: 

Química Geral; Química Inorgânica; Química Orgânica; Bioquímica; Química Analítica 
e Físico – Química.  

 
48. Considerações gerais – O trabalho nos laboratórios de química é destinado a atividades 

relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão na área de química. O usuário de 
laboratório de Química deve, portanto, adotar sempre uma atitude atenciosa, cuidadosa 
e metódica no que faz. As espécies químicas, quando manuseadas com segurança, são 
de modo geral inofensivas ao homem. Contudo, suas interações com outras espécies, 
seu armazenamento e manipulação podem representar riscos para a saúde e segurança 
dos indivíduos que atuam em laboratórios. Por isso, faz-se necessário que as pessoas 
que lidam com espécies químicas tenham uma noção clara dos riscos existentes e de 
como minimizá-los. O descuido de um põe em risco todos os demais. Todo aquele que 
trabalha em laboratório deve ter responsabilidade no seu trabalho e evitar atitudes que 
possam acarretar acidentes e possíveis danos para si e para os demais. As regras ou 
normas de utilização garantem a segurança esperada em um laboratório. Assim, deverão 
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ser consideradas e respeitadas por todos durante sua permanência no laboratório ou 
sempre que estiverem manuseando substâncias químicas.  
 

49. Essas normas se aplicam a todas as pessoas alocadas nos Laboratórios de química e 
também àquelas que não estejam ligadas ao mesmo, mas que tenham acesso ou 
permanência autorizada às suas dependências.  

CAPÍTULO VI – NORMAS GERAIS 
 
50. A preparação dos laboratórios para as aulas práticas é de responsabilidade dos técnicos 

de laboratório e as mesmas deverão ser agendadas com o técnico com antecedência 
mínima de 5 dias úteis.  

 
51. É vedada a manutenção de áreas de trabalho, passagens e dispositivos de segurança 

livres e desimpedidos.  
 
52. É vedado que as saídas estejam desimpedidas.  
 
53. É vedado o conhecimento da localização dos extintores de incêndio (considerar e 

supervisionar datas de validade), dos conjuntos de chuveiro de emergência/lava-olhos, 
mangueiras de emergência e das saídas de emergência por parte dos usuários em suas 
respectivas áreas de trabalho.  

 
54. É vedada a inspeção periódica (quinzenal) dos conjuntos de chuveiro de 

emergência/lava-olhos, que são de responsabilidade dos técnicos de laboratório, e 
comunicação ao setor responsável de eventuais irregularidades.  

 
55. É vedada a inspeção periódica (trimestral) do estado de conservação dos frascos e 

embalagens de reagentes estocados nos laboratórios que é de responsabilidade dos 
técnicos de laboratório, dando ênfase aos frascos de metais alcalinos, fazendo a devida 
comunicação ao setor responsável de eventuais irregularidades.  

 
56. É recomendado que, quando da realização de atividades de elevado risco, os demais 

membros do laboratório e os laboratórios vizinhos sejam notificados.  
 
57. É vedado o uso de luvas e capela com exaustão para descarte e pré-lavagem de 

recipientes com produtos químicos.  
 

58. É obrigatória a rotulagem de recipientes contendo produtos químicos, que deverá conter 
a classificação de riscos dos produtos químicos, de acordo com a norma específica 
(ABNT NBR 7500).  

 
59. É recomendado se manter a menor quantidade possível de produtos químicos nos 

laboratórios, para o armazenamento, o local mais adequado é a sala de reagentes.  
 
60. É proibido deixar acumular recipientes, contendo ou não produtos químicos, em 

bancadas, pias e capelas.  
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61. É obrigatório o uso de avisos simples e objetivos para sinalização de condição anormal 
(ex.: obras no local, rejeitos esperando descarte, instalação de equipamentos, 
manutenção periódica ou preventiva).  

 
62. É obrigatória a comunicação de qualquer acidente. Em caso de lesão corporal de 

qualquer natureza, encaminhar a vítima diretamente ao setor encarregado ou ligar para 
os bombeiros (193).  

 
63. É obrigatória a comunicação de situações anormais, quer de mau funcionamento de 

equipamentos, vazamento de produtos, falha de iluminação, ventilação ou qualquer 
condição insegura, ao setor responsável para imediata avaliação dos riscos. Esta 
avaliação deve ser registrada.  

 
64. É obrigatório o uso de peras de borracha ou pipetadores na aspiração de líquidos por 

pipetagem.  
 
65. É obrigatória a sinalização de superfícies e objetos quentes nos laboratórios de química.  
 
66. É obrigatória a utilização de luvas isolantes no manuseio de superfícies e objetos 

quentes, e luvas de raspa de couro no manuseio de ferramentas cortantes e pesadas.  
 
67. É obrigatório identificar soluções preparadas com: nome do reagente, data de preparo, 

concentração, nome do preparador e/ou fornecedor.  
 
68. É obrigatório que os materiais/equipamentos enviados para manutenção sejam 

descontaminados em seus locais de origem pelo solicitante do serviço.  
 
69. É obrigatório que todas as amostras enviadas aos laboratórios estejam devidamente 

identificadas e contenham informações sobre seu risco e forma adequada de manuseio.  

CAPÍTULO VII – NORMAS ESPECÍFICAS 
 
70. É obrigatório o uso de jaleco (avental) de algodão, mangas longas e na altura dos 

joelhos, fechado sobre a roupa nos trabalhos realizados nos laboratórios didáticos e em 
laboratórios de pesquisa.  

 
71. É obrigatório o uso de calçados fechados, que cubram todo o pé.  
 
72. Cabelos compridos deverão estar presos.  
 
73. É obrigatório o uso de calças compridas (exceto quando houver algum impedimento).  
 
74. Observar uso de EPIs (equipamentos de proteção individual) e EPCs (equipamentos de 

proteção coletiva) sempre que necessário.  
 
75. É obrigatório o manuseio de produtos químicos tóxicos e corrosivos em capela com 

exaustão ligada, e o uso de luvas e óculos de segurança (quando necessário).  
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76. É recomendado o uso de máscara com filtro apropriado no laboratório durante o 
manuseio de produtos tóxicos e/ou voláteis. Nos casos de produtos de maior toxicidade, 
o laboratório deverá ser evacuado até a conclusão da utilização.  

 
77. É proibida a armazenagem de cilindros de gases no interior dos laboratórios, em 

particular aqueles de gases inflamáveis e GLP.  
 
78. Poderá ser permitido a armazenagem de cilindros de gases no interior dos laboratórios 

somente em casos excepcionais e para gases não inflamáveis, observando todos os itens 
descritos a seguir:  

 
• Manter o cilindro fixado por meio de correntes, isto é, com cinta de segurança;  

 
• Não manusear cilindros de gases comprimidos utilizando a válvula como ponto de 

apoio;  
 

• Utilizar o procedimento de rolagem de cilindros somente para pequenos ajustes de 
posição. Nos demais casos, utilizar os carrinhos apropriados.  

 
79. É obrigatório manter, no interior das casas de gases, somente cilindros presos às suas 

devidas cintas de segurança e observando a compatibilidade entre os gases 
armazenados.  

 
80. É recomendado extremo cuidado na utilização de instrumentos que emitam raios-X, 

laser, ultravioleta e infravermelho no sentido de se prevenir danos de radiação.  
 
81. É obrigatório o uso de protetor facial e avental de PVC em operações que envolvam o 

manuseio de recipientes sob alto vácuo ou aqueles fortemente pressurizados.  
 
82. É vedado o uso de mistura sulfocrômica em todos os laboratórios.  
 
83. É vedado se alimentar, fumar, aplicar cosméticos nas dependências dos laboratórios.  
 
84. É recomendado o cuidado com a utilização de lentes de contato no laboratório, pois, 

estas podem ser danificadas por vapores de solventes.  
 
85. É vedado misturar material de laboratório com pertences, os mesmos deverão ser 

mantidos em local adequado, longe das bancadas ou local de armazenagem de 
equipamentos e substâncias.  

 
86. É vedado utilizar vidraria de laboratório como utensílio doméstico.  
 
87. É vedado levar mãos a boca ou aos olhos durante procedimento no laboratório.  
 
88. É recomendado que em caso de derramamento de líquidos inflamáveis, produtos tóxicos 

ou corrosivos, o trabalho seja interrompido, e as pessoas próximas sejam advertidas 
sobre o ocorrido, e seja solicitada ou efetuada a limpeza imediata do local, alertando o 
responsável, verificando e corrigindo a causa do problema.  

 
89. É recomendado extremo cuidado quando da utilização de material de vidro.  
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• Não utilizar material de vidro trincado ou quebrado.  
 

• Todo material de vidro inservível (vidrarias trincadas, lascadas ou quebradas) deve ser 
descartado no local identificado para este fim e o técnico ou responsável deve ser 
avisado.  

 
• Não depositar cacos de vidro em recipiente de lixo.  

 
• Proteger as mãos quando for necessário manipular peças de vidro que estejam quentes 

ou quebradas.  
 

• Não deixar frascos quentes sem proteção sobre as bancadas do laboratório (coloque-os 
sobre placas isolantes).  

 
• Ter cuidado ao aquecer recipiente de vidro com chama direta.  

 
• Não pressurizar recipientes de vidro sem conhecer a resistência dos mesmos.  

 
• Usar luvas grossas e óculos de proteção sempre que: atravessar ou remover tubos de 

vidro ou termômetros em rolhas de borracha ou cortiça; remover tampas de vidro 
emperradas e remover cacos de vidro de superfícies (usar pá de lixo e vassoura).  

 
90. Para a utilização do bico de gás, observar se não estão sendo utilizadas substâncias 

orgânicas voláteis, como solventes. Os vapores de solventes voláteis podem se deslocar 
por longas distâncias e se inflamam com facilidade.  

 
91. Buscar noções básicas dos riscos oferecidos pelas substâncias. Estas podem ser obtidas 

através de rótulos e embalagens, fichas de segurança ou com o responsável pelo 
laboratório.  

 
92. Comunicar imediatamente qualquer acidente ocorrido.  

CAPÍTULO VIII – USO DE EQUIPAMENTOS NOS LABORATÓRIOS DE 
QUÍMICA 

 
93. É obrigatório quando utilizar equipamentos ler atentamente às instruções sobre a 

operação do equipamento antes de iniciar o trabalho, como por exemplo, para se 
certificar de que a voltagem requerida pela mesmo seja compatível com aquela 
disponibilizada pela tomada, e saber sempre o que fazer em caso de emergência, como 
por exemplo, em situações de falta de energia elétrica ou de água.  

 
94. É obrigatório ao utilizar equipamentos elétricos:  
 

• Somente operar o equipamento quando os fios, tomadas e plugs estiverem em perfeitas 
condições, o fio terra estiver ligado e tiver certeza da voltagem correta entre 
equipamentos e circuitos.  

 
• Não instalar, nem operar equipamentos elétricos sobre superfícies úmidas.  
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• Verificar periodicamente a temperatura do conjunto plug-tomada, caso esteja quente, 
desligar o equipamento e comunicar ao responsável.  

 
• Não deixar equipamentos elétricos ligados no laboratório, fora do expediente, sem 

comunicar ao responsável.  
 

• Remover frascos inflamáveis das proximidades do local onde será utilizado 
equipamento elétrico e enxugar qualquer líquido derramado no chão antes de operar o 
equipamento.  

 
95. É obrigatório ao utilizar chapas ou mantas de aquecimento:  
 

• Não deixá-las ligadas sem o aviso “Ligada”.  
 

• Usar sempre chapas ou mantas de aquecimento, para evaporação ou refluxo, dentro da 
capela.  

 
• Não ligar chapas ou mantas de aquecimento que tenham resíduos aderidos sobre a sua 

superfície. 
 
96. É obrigatório ao utilizar a mufla:  
 

• Não deixá-la em operação sem o aviso “Ligada”.  
 

• Desligar a mufla ou não a utilizar se o termostato não indicar a temperatura ou se a 
temperatura ultrapassar a programada.  

 
• Não abrir bruscamente a porta da mufla quando estiver aquecida.  

 
• Não tentar remover ou introduzir material na mufla sem utilizar pinças adequadas, 

protetor facial e luvas de amianto.  
 

• Não evaporar líquidos na mufla.  
 

• Empregar para calcinação somente cadinhos ou cápsulas de material resistente à 
temperatura de trabalho.  

 
97. É obrigatório ao utilizar chama no laboratório:  

 
• Que seja usada preferencialmente na capela de exaustão de gases e somente nos 

laboratórios onde for permitido.  
 

• Não acender o bico de Bunsen sem antes verificar e eliminar os seguintes problemas: 
vazamentos; dobra no tubo de gás; ajuste inadequado entre o tubo de gás e suas 
conexões; existência de materiais ou produtos inflamáveis ao redor do bico.  

 
• Nunca acender o bico de Bunsen com a válvula de gás muito aberta.  

 
98. É obrigatório ao utilizar sistemas a vácuo:  
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• Operar somente usando uma proteção frontal no rosto.  
 
• Não fazer vácuo rapidamente em equipamentos de vidro.  
 
• Recobrir com fita de amianto qualquer equipamento de vidro sobre o qual haja dúvida 

quanto à resistência ao vácuo operacional.  
 
• Utilizar frascos de segurança em sistemas a vácuo e verificá-los periodicamente.  
 
99. É obrigatório ao utilizar a capela de exaustão de gases:  
 

• Utilizá-la adequadamente para que esta ofereça a proteção desejada.  
 

• Nunca iniciar um trabalho sem verificar se: o sistema de exaustão está funcionando; o 
piso e a janela da capela estejam limpos e se as janelas da capela estejam funcionando 
perfeitamente.  

 
• Nunca iniciar um trabalho que exija aquecimento sem antes remover os produtos 

inflamáveis da capela.  
 

• Deixar na capela apenas o material (equipamentos e reagentes) que será efetivamente 
utilizado.  

 
• Remover todo e qualquer material desnecessário, principalmente produtos químicos.  

 
• Manter as janelas da capela com o mínimo possível de abertura e usar, sempre que 

possível, um anteparo resistente entre você e o equipamento, para maior segurança.  
 

• Nunca colocar o rosto dentro da capela.  
 

• Sempre instalar equipamentos ou abrir frascos de reagentes a pelo menos 20 (vinte) 
centímetros da janela da capela.  

 
• Em caso de paralisação do exaustor, tomar as seguintes providências: interromper o 

trabalho imediatamente; fechar ao máximo a janela da capela; colocar máscara de 
proteção adequada, quando a toxidez for considerada alta; avisar ao responsável pelo 
laboratório o que ocorreu; colocar uma sinalização de defeito na janela da capela, 
como por exemplo, “Janela com defeito, não use”; verificar a causa do problema, 
corrigi-lo ou procurar o setor de manutenção para que o façam. Somente reinicie o 
trabalho no mínimo 5 (cinco) minutos depois da normalização do sistema de exaustão.  

CAPÍTULO IX – MANIPULAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS (SÓLIDOS, 
LÍQUIDOS E GASOSOS) NOS LABORATÓRIOS 

 
100. Substâncias químicas, mesmo que inofensivas não devem ser provadas ou inaladas 

diretamente. Os vapores devem ser abanados em direção ao nariz, enquanto se segura o 
frasco com a outra mão.  
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101. Nunca despejar água em ácido, mas sim o ácido sobre a água. O ácido deve ser 

acrescentado lentamente, sob agitação constante.  
 
102. Carregar os reagentes com o máximo cuidado; evitando acidentes.  
 
103. É obrigatório durante o uso de líquidos inflamáveis:  
 
• Manter distância de fontes de ignição (aparelhos que gerem calor, tomadas, 

interruptores, lâmpadas, etc.).  
 
• Utilizar a capela de exaustão de gases para procedimentos que exijam aquecimento.  
 
• Utilizar protetor facial e luvas de couro quando for necessária a agitação de frascos 

fechados contendo líquidos inflamáveis e/ou extremamente voláteis.  
 
• Nunca jogar líquidos inflamáveis na pia, guardá-los em recipientes adequados para 

resíduos inflamáveis.  
 
• Deve-se ainda redobrar a atenção quando da manipulação de combustíveis com ponto 

de fulgor > 70°C, pois estes quando aquecidos acima do ponto de fulgor se comportam 
como inflamáveis.  

 
104. É obrigatório durante a utilização de sólidos tóxicos:  
 

• Procurar informações toxicológicas (toxidez e via de ingresso no organismo) sobre 
todos os produtos que serão utilizados e/ou formados no procedimento a ser 
executado.  

 
• Nunca descartar na pia os resíduos de produtos tóxicos, estes devem ser tratados 

(neutralizados e diluídos) antes de enviados para o setor de descarte.  
 

• Não descartar no lixo, material contaminado com produtos tóxicos (papel de filtro, 
papel toalha, outros).  

 
• Interromper o trabalho imediatamente, caso sinta algum sintoma, como dor de cabeça, 

náuseas, tonturas, etc.  
 

• Diluir soluções concentradas de produtos corrosivos sempre acrescentando o produto 
concentrado sobre o diluente. Por exemplo: ácido sulfúrico sobre a água.  

 
• Lembrar sempre que produtos corrosivos, substâncias químicas com características 

ácido/base pronunciadas, podem ocasionar queimaduras de alto grau por ação química 
sobre os tecidos vivos e podem também ocasionar incêndios, quando colocados em 
contato com material orgânico (madeira) ou outros produtos químicos.  

 
105. É recomendado na manipulação de cilindros com gases comprimidos:  
 

• Não instalar cilindros com gases comprimidos no interior dos laboratórios.  
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• Manter os cilindros sempre presos com correntes e ao abrigo de calor.  

 
• Nunca retirar o protetor da válvula do cilindro.  

 
• Utilizar carrinhos apropriados para o transporte de cilindros.  

 
• Quando fora de uso, conservar os cilindros com o capacete de proteção.  

 
• Não abrir a válvula principal sem antes ter certeza de que a válvula redutora está 

fechada.  
 

• Abrir aos poucos e nunca totalmente a válvula principal do cilindro.  

CAPÍTULO X – ESTOCAGEM DE PRODUTOS QUÍMICOS, REJEITOS E 
MATERIAIS DIVERSOS 

 
106. Esse capítulo tem por finalidade delinear procedimentos básicos de estocagem de 

produtos químicos e materiais nos laboratórios de química.  
 
107. Estocagem de produtos químicos:  
 

• É obrigatório que os produtos estocados estejam divididos de acordo com as 
classificações de risco. Observar o armazenamento dos reagentes, eles podem reagir 
entre si.  

 
• É obrigatória a manutenção de inventário atualizado dos produtos químicos estocados.  

 
• É recomendado que a estocagem e manuseio de produtos químicos ocorra somente 

após leitura e conhecimento das Fichas de Informação de Segurança de Produtos 
Químicos (FISPQ).  

 
• Manter os frascos bem fechados.  

 
108. Rejeitos  
 

• É obrigatória a observação das regras de compatibilidade nas separações dos rejeitos 
líquidos dos laboratórios (solventes orgânicos clorados separados de não clorados).  

 
• É recomendado não estocar rejeitos nos Laboratórios.  

 
• É obrigatória a identificação completa dos recipientes contendo rejeitos. Os rótulos 

devem conter informações de todos os rejeitos adicionados ao recipiente.  
 
109. Materiais diversos:  
 

• É proibido acumular materiais sobre bancadas e pias. Todo material que não estiver 
em uso deve ser guardado limpo, em lugar apropriado.  
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• É obrigatório solicitar imediatamente o conserto dos materiais danificados. Materiais 

sem condição de reaproveitamento deverão ser descartados imediatamente, 
respeitando-se as regras aplicáveis ao Patrimônio da Instituição.  

 
• É obrigatória a manutenção de inventário de materiais nos almoxarifados.  

 
• É obrigatório que os vidros quebrados, que não possam ser reaproveitados, e os 

frascos de solvente descartados sejam colocados em tambores específicos, situados em 
local seguro.  

CAPÍTULO XI – DESCARTE DE RESÍDUOS 
 
110. Disposições gerais:  
 

• As espécies químicas podem causar prejuízos ao ambiente. Por isso, devem ser 
descartadas com cuidado, incluindo procedimentos que minimizem os efeitos dos 
resíduos no ambiente.  

 
• É obrigatório que os rejeitos oriundos dos laboratórios estejam devidamente 

identificados e acompanhados da Ficha de Informação de Rejeitos, cuja 
responsabilidade é do técnico.  

 
• Resíduos quimicamente incompatíveis não devem ser misturados. Cada frasco deverá 

ser etiquetado indicando espécie, quantidade, toxicidade, inflamabilidade, reatividade, 
corrosividade, data, nome do responsável.  

 
• É obrigatório que os métodos de tratamento e descarte dos rejeitos oriundos das 

disciplinas experimentais sejam fornecidos previamente.  
 

• É obrigatório manter organizados os rejeitos estocados provisoriamente nos 
laboratórios.  

 
111. Cuidados ao descartar rejeitos químicos, sólidos ou líquidos.  
 

• É recomendado que resíduos sólidos não-tóxicos como: açúcares, amido, aminoácidos 
e sais que ocorrem em organismos vivos, ácidos lático e cítrico e seus sais de Na+, 
NH4+, K+, Mg2+ e Ca2+; nitratos, cloretos, sulfatos e fosfatos de: Al3+, Ca2+, Fe3+, 
NH4+, Na+, Mg2+ e Zn2+, possam ser descartados na pia.  

 
• É proibido o descarte de resíduos sólidos de metais tóxicos. Estes resíduos devem ser 

precipitados como hidróxidos usando hidróxido de sódio comercial, e descartados nos 
frascos de resíduos de metais caso a solução seja aquosa. Se a solução for orgânica o 
resíduo deve ser descartado como solvente orgânico.  

 
• É recomendado que resíduos líquidos como solventes orgânicos sejam separados em 

clorados e não clorados e armazenados em local apropriado segundo as características 
de toxicidade, inflamabilidade e outras do produto.  
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• As soluções despejadas em pias devem ser diluídas com água corrente.  
 

• Resíduos de alto grau de contaminação devem ser guardados e despejados em aterros 
apropriados.  

 
• Os resíduos devem ser tratados, diminuindo os riscos de contaminação, e quando 

possível, recuperados para serem reutilizados.  

CAPÍTULO XII – PROCEDIMENTOS EM CASOS DE ACIDENTES 
 
112. Procedimentos gerais em caso de acidente sem vítimas:  
 

• É obrigatório em caso de derramamento de produto químico limpar o local o mais 
rápido possível, ventilá-lo (abrir portas e janelas) e descartar os resíduos da limpeza, 
papel ou materiais impregnados, como resíduos químicos. Caso o produto seja 
extremamente tóxico deve-se evacuar o local e usar máscara adequada na operação de 
limpeza do local.  

 
• É obrigatório em caso de princípio de incêndio manter a calma, não tentar resolver o 

problema se não tiver instrução adequada, desligar o quadro de energia elétrica, usar o 
extintor, caso saiba manuseá-lo, chamar ajuda imediatamente (Bombeiros – 193), 
auxiliar na evacuação do local.  

 
113. Procedimentos gerais em caso de acidente com vítimas:  
 

• Em caso de respingo de produto químico na região dos olhos: lavar a região afetada 
abundantemente no lava-olhos, por pelo menos 15 (quinze) minutos. Manter os olhos 
da vítima abertos e encaminhar imediatamente ao médico.  

 
• Em caso de respingo em qualquer região do corpo: retirar a roupa que recobre o local 

atingido, lavar abundantemente com água, na pia ou no chuveiro de emergência, 
dependendo da área atingida, por pelo menos 15 (quinze) minutos e encaminhar ao 
médico, dependendo da gravidade.  

 
• Em caso de queimaduras: lavar o local com cuidado, cobrir a área afetada com uma 

fina camada de vaselina estéril. Não utilizar nenhum outro tipo de produto, pois apesar 
de recomendado o picrato de butesin é carcinogênico. Encaminhar a vítima ao hospital 
mais próximo.  

 
• Em caso de cortes: lavar o local com água, abundantemente, cobrir o ferimento com 

gaze e atadura de crepe e encaminhar a vítima imediatamente à emergência do hospital 
mais próximo.  

 
• Em caso de outros acidentes: recorrer a procedimentos de primeiros socorros e 

encaminhar a vítima à emergência do hospital mais próximo ou chamar o resgate.  
 

CAPÍTULO XIII – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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114. Os casos omissos serão designados a direção do campus de Camocim para as 
providências necessárias.  
 

115. Utilizou-se como base para a confecção desta norma de utilização do laboratório de 

Química do Campus de Camocim, o regulamento de utilização dos laboratórios do 

núcleo de Química do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sudeste 

de Minas Gerais, Campus Barbacena. 
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ANEXO III - Atividade complementares como componente curricular obrigatório. 

 
Considerando o estabelecido pelo Conselho Nacional de Educação, mediante o 

Parecer CP/28/2001 e a Resolução do CNE/CP2/2002, que determinam as atividades 

complementares como componente curricular obrigatório, a Reitoria do Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia do Ceará disciplina o registro e controle acadêmico dessa 

ação didática.  

Estas atividades integram o currículo do curso de graduação e são indispensáveis 

para o discente integralizá-lo. Devem ser realizadas individualmente ou por equipes de 

alunos, possivelmente orientadas por docentes e apoiadas pela Direção do IFCE.  

Os alunos deverão distribuir a carga horária (200 horas) dessas Atividades 

acadêmico-científico-culturais ao longo do curso, optando por cursar e ou participar das 

atividades abaixo-relacionadas: disciplinas extracurriculares ofertadas por outros cursos 

ministrados pelo IFCE, desde que haja vaga e compatibilidade de horário. As referidas 

disciplinas cursadas serão registradas no histórico-escolar. 

 
a) Seminários, mesa-redonda, painéis programados.  

b) Feiras científico-culturais promovidas pelo curso ou pelo IFCE.  

c) Curso de extensão na área de conhecimento do curso.  

d) Curso de leitura e interpretação em língua estrangeira.  

e) Curso de atualização em computação.  

f) Atividades de voluntariado em eventos diversos do curso.  

g) Ações de caráter comunitário.  
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 ANEXO IV - Regulamento para a elaboração e apresentação da Monografia do Curso de 
Licenciatura. 

 
A Monografia é atividade curricular do Curso de Licenciatura do IFCE, campus 

letivo, como trabalho de conclusão de curso, encerrando-se com a sua avaliação por uma 

Banca Examinadora constituída por professores desta Instituição ou por professores 

convidados. 

 

I Disposições gerais 

 
Art. 1º Os alunos do Curso de Licenciatura do IFCE, campus Camocim, deverão elaborar um 
estudo, que pode expressar-se em sistematização de experiência de estágio, ensaio teórico 
e/ou exposição dos resultados de uma pesquisa bibliográfica ou de campo, a ser submetido a 
uma Banca Examinadora, apresentado em texto e oralmente.  
Art. 2º A apresentação da Monografia é exigência legal e requisito para a obtenção do grau de 
Licenciado em Química.  
Art. 3º Poderão apresentar a Monografia os alunos que tiverem cumprido toda a carga horária 
mínima do curso desde que cumprida as disciplinas de Pesquisa e de Estágio Supervisionado 
constantes do currículo do curso.  
Art. 4º As atividades necessárias ao desenvolvimento da Monografia serão realizadas a partir 
das disciplinas que constituem o Estágio Supervisionado do Curso.  
§1º Os professores deverão pertencer aos quadros do IFCE, preferencialmente aqueles que 
ministrarem as disciplinas de Pesquisa e Estágio Supervisionado.  
§2º Cada professor orientará, no máximo 15 (quinze alunos), devendo proceder à orientação 
nas dependências do IFCE em horários previamente estabelecidos e de modo a verificar o 
desenvolvimento do trabalho pelo menos a cada 15 (quinze) dias, com orientações individuais 
e coletivas.  
§3º Os professores orientadores comunicarão à Coordenação de Pesquisa e Estágio 
Supervisionado o descumprimento destas normas, em especial quanto à assiduidade do 
orientando e ao acompanhamento do trabalho, caso em que o aluno não poderá ter a sua 
Monografia submetida à Banca Examinadora no mesmo período, ficando impossibilitado de 
colar grau no período previsto.  
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II Elaboração e apresentação da Monografia 
 
Art. 5º A monografia deverá versar sobre um tema relacionado com as áreas de 
conhecimento, pertinente à Licenciatura, à escolha do aluno, desenvolvido em, no mínimo, 35 
(trinta e cinco) páginas digitadas, obedecidas as normas em vigor para a elaboração de 
trabalhos monográficos.  
Art. 6º O aluno matriculado na disciplina trabalho de conclusão de curso deverá entregar na 
Coordenação de Pesquisa e Estágio e ao seu orientador, no prazo fixado, as cópias da sua 
Monografia para serem entregues aos examinadores.  
Art. 7º A Monografia será entregue em 3 (três) exemplares e em arquivo no formato Word, 
acompanhada da Declaração de Aceitação de Monografia (Anexo III), dentro do prazo 
estabelecido pela Coordenação de Pesquisa e Estágio Supervisionado. 
Art. 8º O aluno que não apresentar a Monografia nos prazos previstos neste Regulamento 
ficará impossibilitado de colar grau, devendo matricular-se na mesma disciplina.  
Parágrafo Único. Após a apresentação e aprovação o (a) aluno (a) terá 15 (quinze) dias para 
fazer as correções sugeridas e entregar a versão definitiva, encadernada para compor o acervo 
de Monografias do IFCE. 
 
III Da Banca Examinadora 
 
Art. 9º O aluno defenderá oralmente a sua Monografia perante Banca Examinadora composta 
por três professores do IFCE, um dos quais o professor orientador, um deles pode ser 
professor convidado de outra Instituição de Ensino Superior.  
§1º As Bancas Examinadoras serão organizadas pela coordenação do curso.  
§2º Os membros das Bancas Examinadoras serão cientificados da sua nomeação com 
antecedência de 5 (cinco) dias, por meio de documento do qual constará o nome do(a) 
aluno(a), o título do trabalho, o nome do professor orientador, a composição da Banca, o dia, 
a hora e o local do exame e que será acompanhado de uma cópia da Monografia a ser 
examinada. 
 
IV Da Defesa 
 
Art. 10º A defesa da Monografia perante a Banca Examinadora obedecerá às seguintes regras:  
a) instalada a Banca, o seu presidente, o professor orientador, dará ao aluno um prazo de vinte 
minutos para fazer a apresentação oral do trabalho;  
b) em seguida, o presidente dará a palavra aos examinadores para procederem as suas 
considerações e questionamentos em dez minutos cada;  
c) após cada examinador o aluno terá 5 minutos para responder a cada um;  
d) o presidente fará também sua arguição também em 10 (dez) minutos;  
e) o aluno terá mais cinco minutos para sua resposta. 
§1º Esse procedimento poderá ser modificado pela Banca e todos os examinadores poderão 
fazer suas considerações e o aluno responder ao final.  
§2º Terminado o exame, a Banca reunir-se-á secretamente para deliberar sobre as notas a 
serem conferidas ao aluno e lançará a média no Livro de Atas próprio.  
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§3º A Banca poderá condicionar a aprovação da Monografia ao atendimento das 
recomendações que fizer necessário, caso em que o trabalho corrigido pelo aluno no prazo de 
quinze dias será novamente submetido à mesma Banca, dispensado o exame oral, para que o 
grau seja conferido, tendo 10 (dez) dias para entregar a Monografia com as correções 
recomendadas.  
Art. 11 Os membros da Banca Examinadora atribuirão à Monografia grau de zero a dez, 
sendo aprovado o aluno que obtiver média aritmética igual ou maior que 7 (sete) relativa às 
notas atribuídas pelos três examinadores.  
Parágrafo Único. O aluno reprovado deverá matricular-se novamente na disciplina de 
Monografia. 
 
V Editoração 
 
Art. 12 A Monografia deverá ser digitada e impressa em folhas de papel tamanho A4, 
obedecendo ao padrão seguinte:  
 
Margens (a partir da borda da folha)  
 
a) Esquerda: 2,5cm;  
b) Direita: 2,5 cm  
c) Superior: 2,5 cm  
b) Inferior: 2,5 cm 
 
Espaços 
 
a) Texto de parágrafo normal com espaçamento de 1,5 (uma linha e meio);  
b) Texto de citações com espaçamento entrelinhas de 1 (uma linha simples). 
 
Tipos de Fontes 
 
a) Editados nas fontes Arial, tamanho 11 (onze), ou Times New Roman, tamanho 12 (doze). 
 
Numeração de páginas 
 
a) A numeração das páginas deverá constar no campo superior direito de cada página, em 
números arábicos, no mesmo tipo e fonte do corpo do texto.  
b) As páginas correspondentes à capa, à folha de rosto, aos agradecimentos e ao sumário, 
assim como as páginas iniciais de cada capítulo, não devem ser numeradas. 
 
Citação 
 
As citações, em notas de pé de página ou relacionadas após a Conclusão (Bibliografia), 
devem obedecer às normas acadêmicas do IFCE, com referências ao autor, título da obra, 
local da edição, editora, data, e, quando couber, página e volume. 
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VI Apresentação 
 
Art. 13 A apresentação da Monografia deverá observar o seguinte padrão:  
 

a) Capa – deve ser utilizada a capa na qual constarão, nesta ordem, o título, o nome do 
autor, o nome do orientador e o local e ano;  

b) Folha de rosto – da folha de rosto constam o título, o nome do autor e o seguinte termo 
que deve ser justificado e à direita da folha: “Monografia apresentada ao Instituto 
Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Ceará para obtenção do título de 
Licenciatura em Química”, seguido do nome do professor orientador, local e ano; 

c) Folha de aprovação – contendo o nome do autor, data da aprovação, Banca 
examinadora, nome do Professor Examinador-Orientador e sua Titulação, nome do 
primeiro Professor Examinador e sua Titulação, nome do segundo Professor 
Examinador e sua Titulação;  

d) Agradecimentos – opcional, devem estar logo após a folha de rosto;  
e) Epígrafe – é uma citação opcional (frase, poesia, música, texto);  
f) Sumário – obrigatório, contendo os capítulos e as respectivas páginas de início;  
g) Resumo – obrigatório, deve ser redigido em vinte linhas e conter 250 palavras;  
h) Desenvolvimento do trabalho – além de obedecer às regras do Art. 12 desse 

Regulamento, o início de cada capítulo deve ocupar uma nova página;  
i) Considerações Finais ou Conclusão – além de obedecer às regras do Art. 12 desse 

Regulamento, deve ter início de uma nova página, como os capítulos;  
j) Bibliografia – deve ser feita de acordo com a norma vigente da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT); 
 
VII Disposições gerais 
 
Art.14 Os prazos sobre os quais delibera esse Regulamento serão fixados pela Coordenação 
de Pesquisa e Prática na primeira semana de cada semestre letivo.  
Art 15 Caberá à Coordenação de Pesquisa e Estágio Supervisionado, conjuntamente com as 
Coordenações de Curso, decidirem a respeito de quaisquer dúvidas na aplicação desse 
Regulamento, bem como expedir as orientações necessárias ao seu cumprimento. 
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Ato nº 01/____ de ______________ de ________________  
 
Do: Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Ceará – IFCE - campus 
Camocim.  
 
A Comissão de monografia do IFCE, em cumprimento ao que determina o Art. 14 do 
REGULAMENTO PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DA MONOGRAFIA, 
resolve: 
  
I. Os alunos que quiserem defender a sua Monografia no período de _________ deverão 
entregá-la, em três vias, com aceitação do professor orientador, até o dia 
_________________________, na Coordenação de Pesquisa e Estágio Supervisionado.  
 
II. Os trabalhos apresentados serão submetidos às Bancas Examinadoras a partir do dia 
___________________.  
 
III. A avaliação da Monografia deverá levar em conta:  
 

● a validade e importância social e acadêmica do conteúdo proposto;  
● a correção gramatical e o processos de desenvolvimento do trabalho;  
● a exposição oral; a observância às normas do IFCE e da ABNT.  

 
IV. A nota final será a média das notas atribuídas pelos examinadores, sendo aprovado o 
aluno que obtiver média igual ou superior a 7 (sete).  
 
V. Será facultado ao aluno que obtiver menos de sete o prazo de 10 dias para refazer o 
trabalho e reapresentar para avaliação pela mesma Banca Examinadora.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

___________________________________________ 
Coordenação do Curso de Licenciatura em Química 
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 ANEXO V - projeto de estágio supervisionado do curso de licenciatura em química 
 
I JUSTIFICATIVA 
 

O Estágio Supervisionado tem o intuito de contribuir para a formação crítico-

reflexivo do futuro educador, um profissional que pensa a sua prática, explicitando e 

reformulando continuamente os seus pressupostos epistemológicos curriculares e 

disciplinares. Foi na busca da construção da identidade profissional desses alunos, futuros 

professores, que surgiu o presente projeto priorizando o desenvolvimento dos seguintes 

conhecimentos nos alunos estagiários:  

a) Conscientizar os alunos estagiários de seu papel como indivíduo e como membro de uma 

sociedade em crise e buscando transformações; 

b) Desenvolver a competência profissional (humana, técnica e política) necessária a um 

desempenho responsável em seu campo de atuação;  

c) Agir com coerência de atitudes e comportamentos entre princípios e ações, teoria e prática, 

indispensáveis a um ajustamento próprio como pessoa e a uma prática educativa eficiente; 

d) Ter um compromisso com a transformação da escola, da educação e da sociedade no 

sentido de construir um mundo onde haja justiça social e a igualdade para todas as classes. O 

desenvolvimento das competências citadas requer um comportamento de observação, reflexão 

crítica e reorganização das ações dos estagiários, o que contribuirá para colocá-los próximos à 

postura de um investigador preocupado em aproveitar as atividades comuns da escola para 

delas extraírem respostas que reorientem sua prática pedagógica. 

 
II OBJETIVO 

 
Formar o aluno como profissional do fenômeno educativo em sua acepção ampla 

e em particular o docente para lecionar nas quatro últimas séries do Ensino Fundamental, e 

nas três séries do Ensino Médio com conhecimentos e vivências em salas de aula, na área de 

Química. 

 Para atingir este objetivo pretende-se:  

● Trabalhar o auto aperfeiçoamento, privilegiando a formação da consciência de si 

(mediante a vivência de objetivos significativos, relações pedagógicas democráticas 

atitudes de respeito ao outro etc.), articulado com a formação da consciência social, 

que implica uma atitude crítica e transformadora da realidade;  
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● Integrar, na formação do educador, o fazer educativo crítico, fundamental no pensar e 

numa postura de ser que supere a fragmentação e a hierarquização do trabalho 

pedagógico; 

● Desenvolver uma abordagem teórico-prática dos níveis acima mencionados, face a 

nova LDB (Lei Nº 9394/96), tratando-a nos contextos das organizações, competências, 

funções e aspectos pedagógicos.  

 
III ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 
DO IFCE – CAMPUS CAMOCIM 
 

As diretrizes básicas para o estágio da Licenciatura em Química estão 

fundamentadas pelos seguintes dispositivos legais: a Resolução nº 01/99/CNE, a Resolução nº 

02/2002/CNE/CP/MEC e o Parecer n° de 28/2001/CNE. O Estágio Supervisionado no IFCE 

será iniciado na escola-campo no 6º Semestre e finalizando no 8º semestre. Os professores 

que comporão o Grupo de Estágio orientarão os seus estagiários a partir dos respectivos 

espaços curriculares em que ministram aulas, conforme previsto na matriz curricular do curso 

de licenciatura em Química. 

Segundo o Parecer Nº 28/2001, que estabelece a duração e a carga horária dos 

cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de 

licenciatura, de graduação plena, deve-se destinar 200 horas para outras formas de atividades 

de enriquecimento didático, curricular, científico e cultural. 

Para essas 200 horas de atividades acadêmico-científico-culturais, o Projeto da 

Licenciatura em Química IFCE, campus Camocim, previu a realização de Palestras, 

Seminários, Mini-Cursos, Encontros de Iniciação Científica, Projetos Pedagógicos para 

confecção de materiais didáticos (para Jogos Didáticos), Congressos, Encontros Pedagógicos 

etc. As respectivas atividades ocorrerão fora do horário de aulas previsto, podendo ser sempre 

aos sábados e ou ainda em turnos contrários aos frequentados pelos alunos (para assistirem as 

aulas regulares). Os professores responsáveis pela programação de cada evento farão o 

controle da frequência para a emissão dos Certificados, contendo a carga horária requerida. 

Após a realização do evento, também providenciarão a relação dos participantes com a carga 

horária para a Declaração ou o Certificado do referido evento. Os licenciandos poderão, por 

iniciativa própria, participar de eventos dessa natureza, desde que comprovem com o 

certificado e a respectiva carga horária. Só terão validade as atividades que tenham relação 

direta com a Licenciatura e sejam cumpridas a partir da entrada no Curso. 
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IV ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

No Estágio Supervisionado, os licenciandos atuarão no ambiente escolar junto a 

profissionais habilitados e experientes, quando terão a oportunidade de acompanhar e 

vivenciar situações concretas que mobilizem constantemente a articulação entre 

conhecimentos pedagógicos teóricos e práticos.  

As orientações dadas aos alunos-estagiários pelos professores que acompanham o 

Estágio, como as discussões, a elaboração de instrumentais, os filmes projetados, as narrativas 

orais etc, são consideradas como atividades de estágio, tendo em vista o que estabelece o 

Parecer nº 09/2001:  

Esse contato com a prática profissional não depende apenas da observação 
direta: a prática contextualizada pode “vir” até a escola de formação por 
meio das tecnologias de informação – como computador e vídeo -, de 
narrativas orais e escritas de professores, de produções dos alunos, de 
situações simuladas e estudos de caso. 

 
 O referido acompanhamento do estágio observará os seguintes procedimentos: 

1. A elaboração do Termo de um Acordo de Cooperação ou Convênio, o qual deverá ser 

efetuado pelo IFCE, campus Camocim, e as Instituições Educacionais da cidade de Camocim 

que ofertem a Educação Básica.  

2. O cumprimento do Cronograma das Atividades de Estágio, discutido em sala de aula com 

os estagiários.  

3. O acompanhamento dos Planos e Projetos de Ensino dos estagiários e a realização de 

Atividades Acadêmico-Científico-Culturais a serem desenvolvidas durante o estágio.  

 
V ORIENTAÇÕES SOBRE AS ATIVIDADES QUE DEVEM SER REALIZADAS 
PELO (A) ESTAGIÁRIO (A) NA ESCOLA-CAMPO. 
 

● Na primeira visita, o (a) estagiário (a) entrega à Direção da escola-campo o ofício de 

encaminhamento do seu estágio; 

 

● O (a) estagiário (a) deve conhecer o Plano de Disciplina do (a) professor (a) da turma, 

bem como a bibliografia utilizada no referido Plano; 

 

● As atividades diárias devem ser registradas em ficha própria (em anexo) com visto do 

(a) professor (a) da turma onde está realizando o estágio;  
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● A presença do (a) estagiário (a) na sala de aula só deve ocorrer com autorização do 

professor da turma. Trata-se de um trabalho cooperativo estagiário (a) e professor (a), 

e não deve gerar prejuízo à aprendizagem do aluno.  

● Não deve haver mais de dois estagiários (as) na Turma.  

● O (a) estagiário (a) é avaliado (a) durante o desenvolvimento de suas atividades, tanto 

pelos professores (as) de Estágio como pelos professores (as) da escola-campo, além 

da auto avaliação do estagiário.  

 Pelos professores de Estágio, serão observados os seguintes critérios: interesse, 

participação, organização, criatividade, iniciativa, pontualidade, responsabilidade, aspectos 

didático-pedagógicos, interação teoria-prática.  

 Pela Escola-campo, serão observados os seguintes critérios: assiduidade, pontualidade, 

criatividade, iniciativa, disponibilidade, conduta ético-profissional.  

Em anexo a estas diretrizes sugerimos:  

 
● Roteiros de trabalhos de todos os semestres, cujas propostas apresentadas devem ser 

executadas de acordo com a realidade de cada escola;  
● Diário de Campo - roteiro de observação para as atividades de estágios que conterá os 

registros que servirão como subsídio ao Relatório Final; 
● Ficha de Registro das atividades diárias e controle de frequência; 
● Plano de Ação/Aula: Planejar atividade a ser realizada na escola-campo e anexar no 

Relatório Final de cada semestre.  
 

 O Relatório Final deve conter:  

● Capa, Folha de Rosto, Introdução, Desenvolvimento, Conclusão e Bibliografia;  

● A apresentação das experiências vivenciadas no campo de estágio; 

● A fundamentação baseada nas leituras realizadas em sala de aula ao longo do curso; 

 No que diz respeito à redução de carga horária de Estágio, tem-se que o estagiário em 

exercício regular da atividade docente poderá, nos termos do que dispõe o Parecer CNE/CP 

28/2001, ter o Estágio Curricular Supervisionado reduzido em até 200 horas. Nesse sentido, o 

estagiário que já trabalha como docente (mínimo de 1 ano) tem o direito a requerer a redução 

da carga horária de estágio, quando estiver matriculado no 4º Semestre.  

 

Procedimentos: 

  
● Apresentar o Formulário de Requerimento solicitando a redução de Carga Horária do 

Estágio;  
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● Anexar a Declaração da escola onde trabalha contendo no mínimo: identificação, 
função docente, nível, disciplina e tempo de serviço (A escola deve ser reconhecida 
pelo órgão competente);  

● Observação: O (a) licenciando (a) deverá estagiar no nível de ensino que não tenha 
lecionado, ou seja, 6º ao 9º ano ou 1º ao 3º ano do Ensino Médio.  

● Observação: O (a) estagiário (a) deve portar-se com ética e profissionalismo primando 
pela discrição, pontualidade e assiduidade. 

 

VI ROTEIRO DE ESTÁGIO 

 

 Roteiro sugestivo de atividades a serem realizadas pelo (a) estagiário (a) de acordo 

com a realidade que se apresentar na escola-campo e com as disponibilidades apresentadas 

pelos profissionais que atuam nesta escola. 

 
6° semestre 
 
 O (a) estagiário (a) deve participar das atividades de sala de aula, na disciplina 

correspondente à sua Licenciatura: 

 
● Deve atuar em salas-ambientes, desenvolvendo atividades teórico-práticas 

acompanhado(a) do professor regente da escola-campo; 
● Observar e avaliar os projetos pedagógicos desenvolvidos na escola;  

● Analisar as práticas escolares e as relações nos diferentes espaços da escola;  

● Verificar e analisar o desempenho dos alunos nas disciplinas: Química e Ciências; 

● Criar recursos didáticos para aula de Química e Ciências.  

 
7° semestre 
 

 O(a) licenciando(a) deve realizar o seu estágio nas séries finais do Ensino 

Fundamental (6º a 9º ano) durante estes dois semestres, procurando desenvolver as seguintes 

atividades:  

 

● Observar a estrutura pedagógica da escola e o trabalho docente em uma turma do 
Ensino Fundamental (6º ao 9º ano); 

● Traçar o perfil da turma; 
● Observar o trabalho docente desenvolvido na turma, na disciplina correspondente a 

sua formação profissional;  
● Participar como auxiliar em atividades de laboratório/salas-ambientes ou dependências 

similares;  
● Participar dos momentos de elaboração de situações de aprendizagem – organização 

da aula; 
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● Elaborar um “Diário de Campo” no qual constarão anotações precisas acerca de tudo 
que observou e os seus sentimentos durante a realização do Estágio em Licenciatura 
na escola-campo;  

● Elaborar um Projeto Individual de Estágio para cada semestre letivo no qual deverão 
constar toda as atividades previstas para a sua realização.  

 

8° semestre 

 

O(a) licenciando(a) deve realizar o seu estágio nesse semestre, nas séries do 

Ensino Médio (1º ao 3º ano), procurando realizar as seguintes atividades:  

 
● Realizar o projeto das ações previstas para o estágio na escola-campo; 
● Buscar na medida do possível, ter acesso às atividades pedagógicas da escola-campo 

(Reunião de Pais/Conselho de Classe/ Reunião de Professores...) e em outras 
atividades curriculares (Feiras, Visitas...), para que possa entender a dinâmica da 
organização de eventos; 

● Participar como auxiliar das atividades docentes na disciplina correspondente à sua 
Licenciatura, colaborando, na medida do possível, com o desenvolvimento das 
atividades, acompanhamento da aprendizagem e confecção de material didático a ser 
utilizado nas aulas; 

● Se possível, apresentar e desenvolver metodologias alternativas ao trabalho com uma 
turma; 

● O(a) estagiário(a) deve desenvolver no mínimo uma unidade do plano de curso do 
professor da escola-campo, elaborar os planos de aulas dessa unidade e assumir a 
regência dessas aulas.  
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 ANEXO VI - Ofício de encaminhamento do(a) estagiário(a) à escola-campo 
 

 
Sr.(a) Diretor(a), da Escola _______________________________________  

 
Solicitamos de V. Sa. a oportunidade para o(a) aluno(a)________________________, 
matriculado(a) no Curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal de Educação 
Ciências e Tecnologia do Ceará – IFCE, campus Camocim, realizar seu Estágio Curricular 
nessa conceituada Instituição, no período de _________ a _________ de 201_.  
 
Certos da sua aquiescência no sentido de favorecer a realização do referido estágio, 
antecipadamente apresentamos o nosso agradecimento.  
 
 
 
Camocim _____ de______________ de 20_____.  
 
 
Cordialmente, 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________________________________ 
Coordenação do Curso de Licenciatura em Química 
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 ANEXO VII - Ficha de controle de frequência do estágio 
 
Estágio da Licenciatura em Química  
 
Registro de frequência 
 
 
Escola ____________________________________________________________________ 
Endereço ___________________________________________ Telefone ______________ 
Estagiário(a)________________________________________   Telefone_______________ 
Licenciatura ________________________________________ Semestre _______________ 
 

DATA  HORÁRIO 
Turno-h/a 

 
 

ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

 

ASSINATURA DO(A) 
DIRETOR(A) OU 

REPRESENTANTE 
    
    
    
    

 
 
Total de dias letivos: _____Total de carga horária: ________  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBSERVAÇÃO: Devolver esta ficha ao orientador de Estágio devidamente preenchida no 
último dia de Estágio. 
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 ANEXO VIII - Ficha de identificação do(a) estagiário(a)  

 Semestre: _____ 
 
 
Nome:___________________________________________________________________ 
Telefone para contato: ______________________________________________________ 
Instituição em que faz o estágio curricular: ______________________________________ 
Endereço da escola: ________________________________________________________ 
Telefone: ________________________________________________________________ 
Nome do(a) Diretor(a): _____________________________________________________ 
Nome do(a) Coordenador(a): _________________________________________________ 
Série/Ano em que vai realizar o estágio: ________________________________________ 
 
 

Camocim, _____ de _____________ de 20_____.  
 
 
 
 
 
 
 
 

___________________________________________ 
Assinatura do(a) estagiário(a) 

 
 
 
 
 
 

___________________________________________ 
Assinatura do orientador do Estágio 
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 ANEXO IX - Roteiro do plano de aula  
 
ANO LETIVO _______  
ESCOLA: _______________________________________________________ 
DISCIPLINA: _______________ ANO: ____ TURMA: ___TURNO_______  
ESTAGIÁRIO (A): _______________________________________________  
DATA: _________ 
 
 
 
➢ TEMA/ASSUNTO  
 
➢ COMPETÊNCIAS/HABILIDADES  
 
➢ CONTEÚDOS  
 
➢ METODOLOGIA (organização e sistematização dos conhecimentos)  
 
➢ RECURSOS DIDÁTICOS  
 
➢ AVALIAÇÃO  
 
➢ BIBLIOGRAFIA  
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 ANEXO X - Dados para o diagnóstico da escola-campo 
 
Estagiário (a): __________________________________________________  
Nº da matrícula: ________________________________________________  
Telefones: _______________________ E-mail ________________________  
Orientador(a) do Estágio: _________________________________________ 
 
 
Escola-campo: ____________________________________________________ 
Endereço:________________________________________________________ 
Bairro:_________________________________Município:________________  
Data da fundação: ______________________________  
Horário de funcionamento: _______________________  
Número de salas de aula _________________________  
 
Níveis de ensino ministrados: 
TIPOS DE ENSINO  

 Nº DE ALUNOS  
 

 
Educação Infantil 

 

 

 
Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) 

 

 

 
Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) 

 

 

 
Ensino Médio 

 

 

 
Ensino Profissionalizante 

 

 

 
Outros 

 

 

 
 
Descrição da comunidade onde se localiza a instituição educacional (moradias, transportes, 
centros de lazer e cultura, comércio, serviços públicos e outros aspectos que julgar 
convenientes). 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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TIPO DE FUNÇÃO  Nº DE PROFISSIONAIS  
 

 
Diretor 

 

 

 
Vice-Diretor  

 

 

 
Coordenador Pedagógico  

 

 

 
Orientador Educacional  

 

 

 
Professor  

 

 

 
Serviços Gerais  

 

 

 
Inspetor de Alunos  

 

 

 
Vigia  

 

 

 
Secretário  

 

 

 
Merendeira  

 

 

 
Zelador  

 

 

 
Outros  

 

 

 
Descrição da Instituição Educacional (Tipo de prédio, dependências, conservação, limpeza, 
merenda, biblioteca, laboratório, zeladoria, salas, ambiente dos professores, sala de vídeo e 
outros aspectos que julgar importante) 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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Colegiados e Instituições Escolares: 
 

Tipo N° De Componentes O que faz 
 
Associação de Pais e Mestres 

 

  

 
Conselho de Escola  

 

  

 
Grêmio Estudantil  

 

  

 
Conselho de 
Classe/Série/Ciclo  

 

  

 
 
Resumo do Projeto Político-Pedagógico da Instituição Educacional 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Síntese da forma de como a equipe gestora administra a Instituição Educacional 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Síntese da forma de como a equipe pedagógica coordena a Instituição Educacional 
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 ANEXO XI - Diário de campo 
 

(Roteiro de Observação para a sala de aula - Dados para o relatório – todos os períodos) 
 
1) Quanto ao Plano da disciplina e ou Plano de aula (se conheceu o Plano de Disciplina e ou 
Roteiro das aulas do(a) professor(a) observado(a), se as atividades desenvolvidas durante as 
aulas foram planejadas ou trabalhadas de forma improvisada.) 
 
2) Quanto ao estudo da realidade. Comentar se as aulas foram contextualizadas 
/problematizadas...) 
 
3) Quanto à organização e sistematização dos conhecimentos, comentar se houve:  

● clareza nas exposições;  
● interação teoria-prática,  
● utilização de recursos didáticos pedagógicos  
● estratégias utilizadas foram adequadas.)  

 
4) Avaliação nas diferentes etapas (se os conceitos trabalhados foram avaliados durante a 
aula, se houve preocupação com a construção do conhecimento). Relate. 
 
5) Quanto ao Professor (se foi claro na exposição do conteúdo; posicionou-se como expositor 
do conteúdo ou mediador de aprendizagem procurando sondar inicialmente os conhecimentos 
prévios dos alunos sobre o conteúdo, se foi claro nos objetivos a atingir na aula, se 
possibilitou a interação dos alunos, se houve preocupação com a aprendizagem dos alunos e 
se propiciou momento para esclarecimento de dúvidas). 
 
6) Quanto aos alunos (apresentaram-se motivados, participativos, interessados e criativos ou 
se demonstraram indiferenças durante as aulas.) 
 
7) Bibliografia para o aluno (de que forma é utilizada, se existe livro didático adotado, 
apostilas) Descreva sobre o material de pesquisa que é utilizado pelos alunos durante as aulas. 
 
8) Bibliografia do professor (de que forma ele a utiliza, se só para pesquisa e apoio, se o aluno 
tem acesso. Observações Gerais: 
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 ANEXO XII - Plano de prática docente disciplinar  
  

(20% de cada disciplina)  
 
Aluno (a):__________________________________________________________________ 
Disciplina: _________________________________________________________________ 
Professor (a):_______________________________________________________________ 
Período: ___________________________________________________________________ 
Atividade proposta: _________________________________________________________ 
Objetivo geral:______________________________________________________________ 
Objetivos específicos: ________________________________________________________ 
 

Local Atividade Carga horária 
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